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11 CtÉilIII
Prosseguem intensos os trabalhos de salvamento dos náufragos
AMANHÃ. NO RIO, 0

GENERAL DA VITORIA
• • •

RECEBEU EXCEPCIONAIS HOMENAGENS EM
NATAL E RECIFE, 0 GENERAL MASCARENHAS

RICIFI. 9 (Do corretpondertla) — O gener_lM*trjr«nh*i da Morelt. que recebau etcepcloruii
homen*|eni em Natal « netr. cidade, onde ta en-

j tcntra ainda, proneguirá viagem psra o Rio na
p-ò.imt quarta-falra, II, nio eit_n_o porem. t..
udo t hor* euf» do avlio que conduairi o co--•Ti_j.it* da FEB.

Como a v.Agem do general Matcarenhai pira• *.»» I jnumiu o comando interino dai tropas que•ul© t|uardando trampotio na Itália o generalOm'do Cordeiro do Parlai.
E ut forca a compoita d, 20 mil homem

TRUMAN PARTIU
PARA BERLIM

WASHINC.TON', t (A. P.).ricano levou rons-go cerca1
Tm* Irantmittio radlofónl-í **- 100 consultor-*-.. Pearton

descreveu a delegação nineca «mnifit.ti que o Presl*
rlrnl* Truman já partia pa-
ra Berlim onde conferência*
rá «te mr» rom Stalln e
Churchill. No entanto •
t a*a iiranca declinou de
ronfirmar ou negar lal no*
tida. A iraniniinâo de que

Crnidentr Truman já se
«•ncnntrava a caminho de

ItWrlim 

foi feila por Drew
lVanon, comtntarista no*
111H.».. qut revelou mais que
o Chefe do K*»«ctttivo ame*

riconn como a maior que Jtãtenho comparecido a uma)
reunião dos três „ronde_.

Depois dn Conferência de
Berlim, o Presidente Tru*
mnn irá ri Itália e Londres
inspecionando, também, ns
forças norte-americanas nn!
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FALECEU, ONTEM, 0
ALMTE. ARY PARREIRAS

• • •
Brilhante figura de nona Armada, admi-
nistrador eficiente e probo, como político
era um digno representante de nossa mais

elevada tradição democrática
UM TELEGRAMA DE PRESTES A FAMÍLIA DO
MORTO — FAR-SE-A REPRESENTAR NO EN-
TERR0 0 PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

MIL
AVIÕES

_-__o,5_ -fl_>íT°1S ^£V"M Út •"¦V,te P*™*1** J">* •"-« d»* Dileta Nacional, o
adm-erelonè f'm mS*tfl _?.'_.*""' 2 comanáa'*t* • » l««_«*o. por fr_, do locutor que tttt
_«-__-,«,-__« iMU0' «í*0/'*'4"* *a*f.cnfo» e m_rini.t.ro«. A legenda -Tudo pia Pátria"lixada toa o ai_,™«i*t* tfa trcatdta. n» .tonificado mal, JotTt. nealme^ie estes he-rout da Batalha Ao Atlântico deram, tudo pela ¦-..¦•-.

...,_ DESAPARECEM, COM 0 VELHO BARCO, CENTENAS DE
ia^^P"** YETE-l-iNpS DA BATALHA DO ATLÂNTICO
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Faltados Unidos cerca de 7 mcado 0•,c•a¦ haviam tido laivos 133 tnpulantci — Constava no Recife que oMI "" 'seu comandante havia escapado -- Profunda emoção em toda a cidade¦- - A

repercussão no estrangeiro
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INSJALOU-SE A CONVENÇÃO
POPULAR DO DISTRITO FEDERAL
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O a«n*rol •feiior Borjret, ladeado por Luiz Car los Prestes e pelo dr. Júlio Cesãrío. dt Mela.-

Ào ato, presidido pelo general Heitor Bor-
g«, compareceram Luiz Carlos Prestes e

o ex-senador Cesario de Melo
.nstAimi-se domln-ro último, As•« noras, no Instituto Nacional"<• Musica, sob a presidência doItneral Heitor Aurrusto Borges,* ÇonvençSo Popular do DistritoFederal,
Visando debater, num clima deMnitruçfto, o» problemas mais«levantes do povo do Distritot ccieral, . ConvençRo, que mão

;:.c,|'no se" progrnma objetivosPwtldarlos, logrou fixlto em suarttiniim inaugural, com a cola-"craçao do povo carioca.
Conforme noticiamos, foram«W-ados para a instalação o

fSD, a UDN, o PCB e outras
iBV_.laç8ea Políticas. Luiz Car-
... ,, lt,'s compareceu & grande
fi-u1.,'*'11' recebendo entfto en-,'iBlaitlca recepçfto.
IM it:o:param ün mesa nfl uun-iiuarj» tje convencionais: o gene-™| Heitor Borges, da comi-,»ão
^¦¦..inizr.dora da Convenção Po-P";r dn Distrito Federal; pio-
||'n" VValdyr Duarte, da Comls-
Nnrirfe,utlva d- L1GR da Defesa
jwional; dr, Pedro Calo MYincvr
I nw s"fl° tlG Aluda - FEB- dn~™. 'I. Paula Oest, esposa do«Mor Hanrique Oest, da PEB, cm™*ne da comissão Permanente°° Congresso AJudlstn; coronel
fi t_M Matogrossenae, do comi-
^-niocrâtlco Progressista de
^l-acabann; dr. Aurélio Montei-•u, represenabnte dn Sociedade ('
S,no c Cirurgia, do Rio d-«nei-o; sn Armando Coutinho,''' niialidatle de convidados espi•'i.. compareceram Lui. Carl:
temi „ Joaquira Barroso e Igun-
S í''"n'1'". presidente e repre-
te* « ? (l" MUT. reineelivameri
S'l?.-r, Jullo ccsílrlo de Melo;« anoisco Gomes, secretário ge
p.r.ií Cfl!,lítl'' Metropolitano du
rjit„„ S,Comunista do Brasil; cj-
Prfr?nT,ri'lno Corré'*: s''- Endoro
ciiih. 4pes' "ep»'esentanto doUllb° dc Engenharia.

O sr. Jullo Cesãrío de Melo,
acompanhado dos srs. Remi dc
Lima Rodrigues, Waldemar Go-
mes Ribeiro, Nestor Cardoso,
Francisco Guimarães, representou
o Partido da Lavoura, Indústria
e Comércio.

FALA O GEN. HEITOR
BORGES

presidente da Comissão Organl-
zo-ora da Convenção Popular do
Distrito Federal, que pronunciou
o seguinte discurso:"O Brasil atravessa presente-
mente um ponto crucial dc sua
existência. Isto já foi dito c re-
dito por muitos, tornando-se qua-
sc um lugar comum, mas é ne-
cessaria ainda repeti-lo, para fl-
xar as gravas responsabilidades
que pesam sobre nós, na hora que

{CONCLUE NA 2." PAG.)

A perda do cruzador "Bahia", anunciada, ontem, num
comunicado do Ministério da Marinha, c uma dessat per-dai que enchem de lufo e do dor toda a nacionalidade.

Com o velho navio, coberto dc glorias por scrviçoi
cm duas guerra», o oceano tragou multes dos nossos o.i-
ciait e marinheiros que, num trabalho silencioso, desde o
incio dai operações cm noito litoral vinham prestandooi mait assinalados serviços ao pais.

Na verdade, os serviços prestados ao BrasP pela sua
Marinha de Guerra iniciaram-se antes mc:mo da decla-
ração do guerra ao E'xo agressor e teem-se prolongado na
pax, em missões de grande importância ligadas aos nossos
honrosos compromissos com as Nações Unidas.

Conttruido entre oi anos de 1908 e 1910, o "Bahia",
como outros tantos navioi da noisa esquadra, foi moder-
nixado em 1926, tendo por último, lambem, com a nossa
participação na guerra edntra o faicismo, sofrido os ne-
cenários reparos para a entrada cm serviço, de acordo

Conclue na í.s pág.

0 funeral será feito ás
expensas do Governo do
Estado do Rio --¦ 0 inter-
venter Anrn.l Pó_t.| S0£,RE 

_„„_
visita a família enlutada GUAM. 10 (U. P.) _ UR*FBiecfo, ontem, -*,-. Niterói. ., GENTE — O Almirante NI-...t..- anuncia que mais dc

1.000 aviÔCS :.-•::.-;..•:.!•!:,-.,
nos estão arrasando Tóquio!
nestes momentos.
ATAQUE DE SURPRESA

GUAM. 10 (U. P.) -UR-J
GENTE — Informa um co-j
municado oficial do almi-
rante Nimitz que Tóquio!
está sofrendo, nestes mo-
mentos, o maior ataque aé-'
reo da guerra no Pacifico.!
Acrescenta que o ataque sej
efetua com surpresa com-«
pleta dos japoneses.

almirante Ary Parreira*. t-Vrd*
assim, o Brasil, um doa teut fl-lho* mal* ::-.- tr, peia «ua hon-radet, pelo «eu patriotismo, pe-loa .ran_(>* «ervlçc. pr*.t»d_«ao «eu pais. No governo do Ea-
todo do nto revelou-** um ad-
mlnUtrador de comprovada ho-
nestldade e de legitimas quall-dade* como demecrata, cheio de
um .nlcero desejo de tervlr o
povo. Dirigiu a conttruçAo daba*e naval do Rio Orando do
Norte. onde. durante a guerra,deu provai dB sua notável capa-
cidade como comandante e co-
mo teecnlco e _¦• «eu grandeamor 4 patrU empenhada na
luu contra o nail-frutcUmo.

Combatente desta luta pa-trlotlca entre o* maiores, o ai-
mirante Ary Parreiras rcprc»en-
ta um orgulho para a noasa
Marinha e um exemplo paratode* os cldad-os. E' *lnd» m*l*
doloroso que o morte o arreba-
te nesta hora em qua todo o
pai» ie prepara para receber o*
lierol» da FEB. os herol* quB
o grande chefe naval «oub* anl*
mar com o mu exemplo, e n sc.
valor.

O nome do almirante Ary
Parreiras, oficial general quedesde o Inicio da tua brilhante
carreira sa especializou em ma-
quinas e qua gostava que o cha-
massem de "Almlrante-opera-
rio'*, oeri lembrado como um
dos construtores d* vitoria da
Pátria Brasileira nobre o odlo
agressor nazl-fasclata. Sente o
povo brasileiro que a morte de»-
re patriota é uma perda nado-
nal. Pelas suas grandes quall-dades de militar b homem publl-
co, .eu nome ficar* Inscrito ao

(CONCLUE NA'1* PAO.)
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Almfronf* Arg Parreiras

CALOROSAMENTE
APLAUDIDA A F. A. B.
EM BUENOS AIRES

A Carta das Nações Unidas analisada
por Siettinius no senado americano

Cinco nações possuem o maior poderio mundial - "Transformar
as aspirações humanas em ganhos humanos"

WASHINGTON, 9 (Por Jack
Bell, da A. P.) — O sr. Stcttl-
nlu» Júnior, que acaba de dei-
xar o carço de Secretário de Es-
tndo, declarou perante a Comls-
silo de Relações Exteriores do Se-
nado que a Carta das Nações
Unidas oferece "um lnstrunicn-
to realmente eficiente para uma
paü duradoura" que deve ser ra-
tlflcado sem emendas nem re-
servns pur parte de todas as
nações americanas.

— "Acredito —' disse o sr.
Stettlnius — que as Cinco Gran-
des Potências demonstraram em

O primeiro orador da tarde foi
o general Augusto Heitor Borges,

mmWà* k-.*r.JmWmmm

APOIO ENTUSIÁSTICO DE TODAS AS
CLASSES AO COMÍCIO "SÃO PAULO
A LUIZ CARLOS PRESTES"
Contribuições s-fe pseudônimo que são verdadeiros
símbolos do animo popular: "Lidice", "Amigo da
Liberdade", "Parente de um naufrago do Baependi"

i5o Francisco. 
quer sombra de dúvida, que po-dem trabalhar com C-xito e em
perfeita unidade umas com nsoutras, e com todas ns demaisNações Unidas, dentro das esti-
pulações desla Cartn".

Disse mais, cjii resumo, quenenhum pnís esta mais cm Jo-go do que os Estndos Unidos:"na pressa de iniciar a tarefade transformar em realidade a
promessa que a Carta das Na-
ções Unidas oferece no mundo".Defendendo o processo de vota-
Çlío, o sr. Stettinlus pleiteou aaprovuç_o dessa parte da Car-ta, pela qual os Estndos Unidos,a Inglaterra, a Rússia, a Fran-
ça, a China e mais duas peque-

nclma ll^rjü-t-Tn-s-ri-itfSeB-^
iinviii.-i ,.t.,. ,.,,- qaer nçflo p0Sitiva do Conselho

para a solução de discordância»
internnclonais.

— "A minha idéia — disse osr. Stettinlus — é que h_ cln-co nnções que possuem a maior
parte do poderio mundial paraquebrar ou preservar a pau e
que devem concordar entre ti,tinidns, para a manutenção da
paz, da mesma maneira por que• ICONCLVE NA 2." PAO.)

A Central dos Bonbons
PRAÇA CHISTIANO OTONI

LOJA 1 — Central do Brull

BUENOS AIRES, 9 (A.* —
P.) — A esquadrilha da
FAB que veio participar
das comemorações da inde-
pendência argentina sobre-
voou a cidade, durante a
grande parada militar, ar-
rançando calorosos aplausos
da multidão. Em seguida, os
aviadores brasileiros regres-
saram á base de El Palomar,
onde foram alvo de várias
homenagens, nas quais se
destacou a grande câmara-
dagem existente entre as
forças armadas argentinas e
brasileiros. A noite, os mem-
bros da esquadrilha brasi-
leira assistiram ao espeta-
culo de gala no Teatro Co-
lon.

EM JOÃO PESSOA
0fimtSrM~?ffi

JOÃO PESSOA, 9 (Do
correspondente) — Em
transito para o Rio passa-
ram por esta cidade
vindos da Itália, os oficiais
da FEB, major Anacleto Ta-
vares, capitão Miguel La-
gonl e os tenentes Almir
Souto e Humberto Brand,
feridos em combate e eva-
cuados em um transporte
de guerra.

PABLO
NERUDA A
CAMINHO
DO RIO

SANTIAGO, 9 (A. P.) —
O poeta a senador Pablo
Neruda seguiu para o Rio
de Janeiro, por via aérea,
pretendendo assistir ao pró-
ximo comício em que de-
verá falar o lider comunista
Luiz Carlos Prestes. O sr.
Pablo Neruda conquistou o
Prêmio Nacional de Lite-
ratura de 1945 e ainda on-
tem. foi anunciado o seu i*v-
gresso no Partido Comunis-
ta, juntamente com o sábio
biólogo Alèjandro Pipschutz
e outros intelectuais.

ntZ.

O juiz Lewis Schwellenbacli,
anlltjo senador por Washlng-
ton, ê o novo secretário do
Trabalho dos Estado ¦ Unidos,
cargo cm que substituiu a
Mrs. Francls Parlelns, {Foto"V/ide. World", especial para

a "Tribuna Popultir")

S. PAULO, 9 (Do correspon-
dentei.— Prosseguem com o maior
entusiasmo os preparativos pa-
ra o grande comício "São Paulo
n Luiz Cario:; Prestes', a reali-
zar-se no próximo domingo 15
do corrente, no estádio do Pa-
caembu, O ponto mais alto da
propaganda da significativa ma-
lifcstaçfio cívica e unitária está

: presciitado pelo Jornal "Comi-
lo", cuja divulgação registra-
¦os sábado. Editado pela Qom.'s-'o Central Protetora, este pri-•iro número pública uma série
a artigos, rep- rtagens e poemas.-ssaltando n Importância do ato
iblico do Pacaembú, cujas pro-

101'ções, segundo as mais realis-
tas previsões, superará quaisquer
,miras já realizadas neste Es-
lado. O exccdlente veiculo de cs-
clareclmento popular está ser-
vindo também, para demonstrar
o Interesse e simpatia dos pau-
listas cm geral pela figura de
Prestes e a -espeito da sua vt-
sita á Paullcéla. Em toda parte

é enorme a disputa para aqulsi-
ção do Jornal, sendo de notar quea despeito de ser gratuita a sua
distribuição, Inúmeras são as pes-soas que fa^eni questão de no
receba-lo contribuindo com di-
nheiropara fortalecer as finan-
ças do Comício.

Há mesmo quem esteja dando
cem e duzantos cruzeiros por umsimples exemplar, numa demons-
1 ração expressiva do estado de
animo e da enorme espectatlva'iuo íi-ina entre as forças demo-
rátlcas, anti-fascistas e prole-Irias que participam ou estfio
olldârlas com a manifestação de

15 do julho.
AUMENTO DAS CONTltl-
BTJIÇOES 

Aliás náo causa surpresa a re-
petição de (jestos de tão gênero-so npoio aos preparativos purao Comício. Os paulistas eslão
realmente mobilizados pura rea-
firmar no Pacaembú, a sua cons-

{CONCLUE NA 2." PAG.)
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O "PREMJER" CHINÊS EM MOSCOU - I*. .'ações Exteriores, Viacheslav Molotov, e outrosV. Soong, prijnc.ro ministro da China, aparece funcionários soviéticos. (Foto ACME. enviado deno clichê ao alto, quando saudava o povo soviético Moscou para Nova York pelo radio e dessa entil-vo momento da sua chegada a Moscou. Apare- tal para o Rio de Janeiro, por via àerea Esveclalcem ao seu lado, o Comissário do Povo para as R para _ "TRIBUNA POPULAR") '

JjJSPERA-SE que ot acordos
agora em negociação emMoscou entre o governo sovli-tico e o chefe do executivo daChina, T. V. Soong, tenham pro-funda repercussão na políticainterna da grande república asla.tlca. Querem o.-, chineses, ao

que se diz, uma poderosa ajudada URSS, e isso não sc poderádar, logicamente, enquanto noKuontlntang prevalecerem certoselementos que desviam homense material da guerra contra oJapão para atirá-los contra oscomunistas, que, apesar disso,são os que mais decididamente
enfrentam lá os japoneses.•
Q LIDER comunista chinês quedesde 1937 vem mantendo
contados entre o seu partido eChiang-Kai-Shek _ o general.Chou-En-Lai, em cujas mãos ogencralissimo esteve ao conver-ter-se virtualmente em prisio-neiro do jovem marechal ChangShué Llang, que, encarregado deuma última c desesperada expe-dícüo punitiva contra os "ver-
melhos rebeldes" (era a língua-
gem governamental), com elesresolveu confraternizar „o irife-resse da união nacional para a
guerra contra o Japão. Comose sabe, o gencralissimo, deso-bedecido pelo jovem marechal,resolveu ir pessoalmente cha-má-lo o ordem. Esse dramático
acontecimento marca o inicio do
que se chama a "fase atual" (iasua vida política.m
rt DIRIGENTE máximo do

Partido chinês é Mao Tte-
(CONCLUE NA ..« PAO )
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TRIBUNA POPULAR

m EXEMPLO
OEMOG

l «ração
ÃTSCA DO P0«

RESOLVEM SEUS PRÓPRIOS PROBLEMAS OS TRABA*
UIADQRES RURAIS DE PIRAPETININGA
Bêmaio um plano tlr «mitruçw dr e*lrad»i, 4/ln^í"^!(íír*S
tmhm èt.»ce|» . a.iittriicia nua.» Entendi. ^^^ S! A.?-!
nentbf car» ei .Bi.aa-tf-A rm .orno «oi lalarios ai*» »*#»ad«.a 4. e«»i«-, ateai

dct-ií *_ .t.-t.. »..., da* Tra»
i-it.» tir, |t a ral» 4- Viram*
11 ••»«» !*... t'-*•¦***¦ ¦ 4m Mia*» *'¦<•
tam, ttt fator â r-t_».l».¦*!-. da
-I ii,i •»*. POPOLAll,

i: ín.t.tíoii.Jo- -o tu,,-i«. do dia
mata» 4**í»--"«'i a t»-*o
r*t»-tt*a|_». Abi**, a*m
»t _..# dlt.ll«>* do» if-i.ail ».!»•
|r » M«». J...14. ... .|i.-S .Ir"...!. ,1<J
Jlfol»', |',h'!»,i. ¦> tal, »»ttt.
e'a,*-» • a *•_„•!*_-_, 8. anota,
lia avandts «|a« mata d- t_ <
p***m*. eair» «»ia*. «üitreai. *
u j-it»au,.ff« rara'*. ;» im».»-»
parta *•» r--»»!**» a** ta t*
raaliiatu «it* a.»!i.' <.-, .V.itii
i»i-tio, .,<• fretrit.* tttairii*ttlr
rtn.ait*. a* '••' -tadi¦-*:'-* 4*
•»•».» » « «-.»¦

fa» 1»_,.. .«•'.
»**".

N»'»... • a üav.Madt*. rtepala
d» axpor, 4 «i ai,,-,í_.,,t., r. 4»
«..„••¦;.'._ -'t> ,J ,-. » i.r-1, t», V ,i

I .!!..-.:..!.•» de l'ii »l»-il Ia. !,.•»
luta ainda da* r#lvladit*s-_-«
mínima» daqa-la a****eittttt*.

—"I e o a i imuti Caiatdl d*™" *••>".. » *u «.lalwrAmo* nm ma-
•gm » • . i ' ' si.fr.' qui» iit_ia».» detirilmlr
raleceu ontem o almirante Ary rarreirajitif.riodoomnnwt.io. ,..,..._.

d»n*ama» a* «faalai-» r.lrlndl.
faça**

_¦ -- -**4tB-HbPBB»^mr ___r^i

Solidariedade á
"Tribuna Popular"

O* um Nr-U-áf- d- tXtiim, *,{
|l, a.uii.« V»<-t>«_ d* &**»¥, r>« I
MÉW BS88V.I * ••-W-la-a]nua -w qua « m*--tm» *_ »»* IHllücia *-!!*nia rau i TfUBU* i
HA POPWUR «*i mu %*m»*
ia* ti* d»í«_l. r »* lai-rf***!, «
dn p_tra, ar*«»i*_4**_ # ***rt** I
iteri»4i>»«, M-b .. Utm t'iiii4_r !
1,-mmiTtrÍa f *»?_-r»i-*m

l>- 0 (..;.. :,.-...-.- *»A'I
nmu*íA t*oi*i/u,iL piocMrti-ida ti..iu»t-- úenemtitm t|
gnpMdata n*» ns*** jm*,_ »
t!4iíí_iii.i mt mm* m*:» •!«.«* \
,'tm V-lt. «Ir —ÍI-4Í.. 'aj- r•!_•_. r». intiiW- da rvalwati
ce «tia* a.aír-tAtfS fnaenrui, I
Ht-«iia d*wí--'-!t--a*" «

.fcMW-*'*»^»»*»»-**'*-»*»*»»'»»»»*^^

MB_-_-BUI &JmmmVSmM
»» *Ejr-: ifrfiimi__!nT ^ s 1 ____^ -^'fá__B_|
_____t____K__f V',',. S •- #-ÉMkrt>-________-Hm^^:'' *JkmWÈÊÊ

*1 '. _ *•__? * * l__»--_¦¦ I." ' *>^i^P-l%a* ____r_9KÍ _f rT*^_3____ÍÍ^P*i_MM'M«L,- 'l'i
_iM. ^plwn ¦ *^*^
_P L>t>i #>Tl-!_^8- S . l^

''___________-L _K-H_K 'íJrÀlr-... iF^ - à____»

fe ^__^S^^^S4!_ràSj|^l ? *
~"jjf..-rr ,- ,« ~»».»w* _*<

^y.-^^iiaiiMaWtJty.-w*^

10-7*184-
lÜJUllllin ' ' »»'*«*'l-»»*a*'-^'*^*1»**»^ ~"lf '----:-; .,.;,..,..

Imtalou-ie a Convencia Popular de,,

Um mttWti* 4* *at***'4*4*: 4* tm*m mm w.
DO IT intOPOLlTANO •_
Numerosa assistência de trabalhadores . n-
cheu todo o teatro João Caetano - Cartazes

PSr**»X ***é fi#!lr»<í#* d* B*. «
THHM»iwf»» d* Ht- O*-*. ¥a»
1-tila» fUllHIlllll Jltr C»!*-tt*
nt» ii. te»!. J «* - M-iv*-

l*V»M8IK«t ***** (*m*m%% Cttm,
«Mi» a** DMi.nir-o» sugestivos - Votos de pesar pela cata.troíc ^^2** Jf* £ ^f J
tt it.da» a* «ia» fai-! trt"*»» r t*m.-t« 4* Cm*.*

nt*»» * m MM * -tiM*-**»*1**»1»

S unSSm ***** msusrm
sur #^«i***«* _s «***•*__
•,**»« t*» a **__•»» «-1-*»*! Al***

a ttt*e*tm**)mi**)m
jt** •mm**'* **m f** ***** *****

mtamm m4<* **t***t* _? *********
***>*.-¦*.-* mttm*** HA llflgK*r************1*' f<**m «***»?_
iwhH«8* ftÊmmmm *** **!**•
mms !¦»•»___ -*,#íj_*_:
il«d« «Mt-f. -»r*»*-******* __*t» #»*
t«. »*'r4ri.. »*** #«*_?*.• r«w_
um »_*.« ?»*-_ N888 »«**•»_ •»•

ImimRi »>*** ** P__«f» "?,'!'
rfi».»»_t a »_'«»¦'- d* mmtm, ****
t ttet i»m *«*-** t-»"* *'¦*, ***
*»-t-**-a d* »*»*_*-*. -*«/ •__"
*.#-»_*_# #*»•»» HWWM -_»¦
«ai f.MM li»-*»***!* *«««**'

* »*»<»*. IA» f»M--mím a1* »-»**** ttt»
f«-*,rl'a.'i> •**»- *»

, Hm* $m***gsmrs*% t*A* •¦•__.
AUltr t*>WMI«_. All»*.*»! A( Ml* (-} « t-«a««4i-*-tt d# *** f • IJ-fJ

[a-arlfHl CVüiUt 1»_, A- *.« w 4» «•Ií** * 1** «*_'!**_' JUA£t,lr»»f*B M*«*«ltl*j imtmut*» ****»» 4****1* * *

Wi-ii» da iaitia»». P»t«««t» Att»!

OSSE H. KlffilIBfe'-?;

O tt, 4«*í»*i» -Taat-»-- tío C-.to ao Mil»* d -rrilrt*"» "«-•it-le-'*

• (COtICLVSMO PA It PAO)
ta- . da* «_*'-.<•*». (lfvii-8 4a
t,.t»a llltt_i:a Jt»*»!.

O I M 1 1*11 '• I" •-»»»*»*»-
l: Bf-tlr, •*v'a I r-.|,,J ptdt*

*.'•_<-.*..#, lei on",'-». a* 1141 ha.
tu j.-!4t»i>ita «Sa- ***-* *«V'- A
p» Miat-à C-_li». 454. tm HH»»
i-l. fal o asmíratiu* Ail l*ar»*i*
rs*. ln!e»*t*f«J-r no Bnarfo do
Rta 4* Jtrtlta * _!-t_»-i.-,,,i-f-,
a.-•«¦ ruval do lUo Or_r,.« da
Ksiifc i

O - t:tr,*_>. peta «tu i*-»_3rth«t!*
d» '...Idade a •vMi:.,i,*_>
coi-^*ií->pii a admlra-âo t i_*

•peito da r-*i_s»-_o íiiim'./•¦>-..
• ^ual Mrvla, tomm iv.-1.*nto;
do Kálado dt» Rio. -ur-nl* o*
(,::. ;j- mete* d* l-W ald lia»
da : -i•. r-do ao nrrdrlo d* nl**
i ¦ » aa Marinha da Otmra,
«i _:.-u varie* tarao* dt
uiy ia-ll!_a_*. «-tra (__ a
da-dtÚfWM d* ta** naval d*
H»t*l d8. onda ref-tno* na
IctitS». 

¦

AA ROMT, lAflB-»". DO OO-
f i. n.s'<i r! t.MIKl SM —

l- «ü »}»>* foi fr*n*>»t,i-a a In-
í,,..-« r»ct!-ía <!o .(alt-rimaat.
da . »-.'_i_:_ Ary Ptrte.ttte, *
i«»«»«rt<ir A/r—ral Peiaoto.
ac**ir?i«nli*_o de aeii ajudam.
Ce or»j«*nr, t-pl-io *l*opoldo Me-

• Ia vt-dbni a famlda do morto,
t.ntí. oJerf-Mo '***>' o* W*-*
itrti jr.i . <jt*» do U-ventO do
k-.ittia» S ».cla. pferKou tara-
liím, rrmo«-r o «orpo para o
«rãlltiflt» «Ir» Atuf-iibl-la -cjlala-
Uva, aflrn de ttt vaiado pela•5,i*Tjla**fo.

U>.g.'**«.'-*f-- ao pakwlo do In*
g»; o*cr. Ainanl Polioto deler-
mlnon qtti o E*sp_lierita te)*.
t_c -T.1.0, hoje. A* 1. hi. n»*
v ¦ ."":» estadual.» • tnunicl*
p:l«.

IILIXA tflWA C QOATttO
HI.IIOS MES0RE8 

O almlranU Ary Par**lr«a
.'.¦ ¦¦ mi aot 83 ano* da Idade,

Deixa viuva d. Araci Bardl-
nha Parrclraa a quatro íllhoa
mt-nores: Lula Carloi, -duardo,
Mario < Ary.

Rua vida (oi a d* um demo-
cratn mode*_> * »lmpl*t. Viaja-
va de botidi. fr-aTUentava o Ca-
le Santa Crua, onde pal_t.aT_
com oi an-lRos mali dedicado*.
Este* habito* «le oa eonaervou,
m.;»mo durant* a iua geiitfto na
Irrierventorla do Sittvdo. «Çegun-
do allnna.-es de pe_-oaa qu*
com ele conviviam, nunea «tlll-
sou o *-_ »utomovel a cie tar
para vlagena rápida a abaola-
ttunenta. awe-wirlM. X>onnla
erm sua rwldni-la part-cular a
pagava do a«ru próprio bolao •
café que *ra dUtrlbutdo aoi tatu
icionirio* do Palácio.
** O riWE-AL "».

O oorpo do almirante Aiy Par»

relia», i?-*«ntann* dlMetno* !l»
nhai * - - •*-.* -.¦-'•••»' da
:-* Ir: ¦'» '• Hfl >-.:'> •%*!* tt
_*i!'.',» da A»:* , a ••» ! -. «ia-¦•;*». onda • • -i vtlsdo :-' pon
'.-.'.*.. ¦•ir.: *. **: -> o ' --t-.-f »i
c*«ie»4o p*Io tr»*f-*i». do í»ta-
da.

O tATp* dttve-a »«<i ••» *:,
aaaa, t, • - A larde. p»ra o r-ml*
i*• - de Maral. «ide aeri »*-
paliado.

1--Í1TJ-TJ9I T*~-*OnAFA A'•.¦":•'. rKl-OTADA ¦—
Iju!» c*Vm Prt-ite» «j-iVlon o

*»—:!•.- irinmm* A viuva do ai
mlran» Ary Parreira»:

•R4»-irl>t»m_» oom profundo ien
itmenio a noüri* do felt-.mrni-
do alml"acie Arr Pirrefa*. velHu
eeBVO-MM de lota» * cm deu.
mat» a«i-ni_--» rror-í-rnianii.
«ia» iridit*»** dem-rillea* t II
btral* d** f">*x_» .»rm»d_» do•?r_n. r oom l-ra»l trniltr.rwo
trie ro raro noma pf—osl e no
d. Par.-o Comiir!*.!* de ~»**1l
«rt-«*nl*» a V _**__. e l«s«íi a fa
tm<yjt m ***.***** «Inf-rm •tf*-»**
(nl — tal» Cartel Pr«tfi".

O PAXÍTITX) t-OMRKISTA
P.tJi-ÍÍUÍA" R?-*-!."}-**^"^"»" 

O Psr_-í» Ciwi-nltja 4r* -**•
*». »i, .9«.»v --».1:ai_;T.t4r no enter-
ro do atmíraníe Ary Parr.lrn por
uma t-ml*'-© com-jo t.» de mem*
bros de «a dlrecüo nacional.

TRAÇOS ntOORAFlCOS -
O tlTfrante A-» P*rre:ra*> _•»*•

ceu t ru» espllal. cm 17 de outu*
bro de I*.-. IS-Tc~ou na E'eo*
Ia de .Ourrm Kavnl. tm cujo oir*
ro c* d^tlr.Ta ao enud» tia e_ga*
nriiirl», r-ndo drelnndo ntib-ma*
qUinSfita em 8 de fevereiro de
1911. Poí nomeado ir-anidr» te-
nenle em 10 da Janeiro de 1016:
jii-o-novl-o a 1." tenente em 22 de
iar.elro de 1. IB e g cap»»ff-lenen-
ta em 18 de Janeiro de 19?" Por
merecimento, obteve a» prorr.oçófi
n capitÃo de corvetn, capitão de
ír_g_t- a capltilo dc mar • guer-
ra. rBipectivamente em 10 de
maio de 1934. 18 de fevereiro de
1837 a 5 de maio de 1939. Atln-
giu o jx>*'" de contra-almlrante
em 9 de maio de 1941.

Fot oondo-orario com a Cruz d*

¦C o n ilrncan d_ atirada*:
.ru.*. da eecotaa primaria* a
d* aerleolltira: »erv|ço d* a**
«Itienrla m-•!>.. araia-ta; rum-
prlm.nio dia labela* d* «talaria
mínimo para ot iraltalbadora*
rural*. -¦<¦ ¦'¦ ¦», ••¦ enicndlmenm.
em • ¦.», nnliarla. eom ot (ateu*
,)*:;,-. lorait.

T.rminando. declara o »r.
PranelM-o do Conto:

—Raia ,mir j r«l-inli.-.._.i
JA e*iâo »*ndo potia em prAU-
ea. depoU d* demnrebe» amla-
lota», pei.s faiendeiro» mala
progre*»'*»*! d* Plrapeiinita.
Seu ei-mplo. decerto, aerA »e-
aaldo peta* demal*. d* cujo pa-
trlotltmo nAo i licito duvidar.

do "Bahia" e pelo falecimento do almi- j
rante Ari Parreiras

A *-s»i«!ifWíSf de tK»_* de» d!»
rfgenit*. do M«' T, M*it_r»»U»
lana levim, 0Q|**_ A « >•-*- am
J .io Caeiana uma e«>_ald<)t»ttl
m»-»« d» ¦:..'-ua'...ir- que
etirh-ii lliet-timenie iodas a*
d*t_m-imelai do irairo.

A » 30JW f» labetia a *c__la
O aplro aprr*-nteva*irf «rrn*»
meniado eom o* pivilHtV* du*•..•,.*>.-. unidat ...-:», .._;.'..o.
ai lundo. em ioda a e»ienc*io d»i * P*_*r._». fter-t-r-itn*»
et-narlo. uma tatt-.Ira nar.on*l Cn-r-fi» Piítt**, t«^»!-f»
pintada em grmtier» dim«ja-*Ar» j *•!•*• «_'mr>_r-*i a «J

*»lt*T do Ulii;ii«» f*-4*t.i. **«-«i»
«teíisa. J_*4'i*m l_»u»u tira. 4a
Ar*ea*! de M»»inlia; tiea-pnsl»
.if.-,!- «««su lant !.¦;». .'-. Uit',
|» »V.'r(S!l.. Od-ll» (l*Í**\**
ItfrTOviaria: 3* »_*-j**a»1o. Mt«
ne»*! Cif-in.» tia «.Uva. m4riilm"»!
I.* tmai-eiro. Ooml-if* ds*
ftMii**. Uifte: _• iwo«**'ro,
Aüftdo Pmíeiírfío dot 8an-».
M-ifriM H-lln*: dlreiar de p*v_lU-T*»»

Tòitol

A B*it_a do C-rpo de B.m*:*l-
f ¦•-. (tntilmtnie cedida pelo co»
mandant. daçrurta unídsae.
riliC.r! At'. •Uf» P_*to. «,«__•
wu u Hino Na:!cn.!,

Pr:t-*if.-*'f A chitnaaa dot
dirigem-, elel!**» do MUT Me-
tmr~í::-i'. Sob ..•.!:•¦»¦ itl-
ra* de palma*, ele» w .ennv.m
naa éadelnu psatM A iua diipo-
»"ç»«» n opaleo !"• r :.; .n:-o.
declarados emr>»if**dot oi ae*
gutnttn membro» da d!re*Ao do

Anoio entusiástico de todas as classes

U-p-lii-n». Ot» demal* dlrlfín*
ie* «»»i**>-«nd-«*. p»t|a"*?e»ri"e. ao
C_n»_lh5 C*Bi*8lilv_. ata o* «T*.
tt tríviwm; Armando B»*'»<->.

J-*#*>
tu

m#í4» |*r.t_! ».»

Psi dada paw^ w-t-Aw», á át»
r-ttww d» timpo Pt--f»»na_l
tm Tral»»ih»«"*!*- tm Tttutm *
D..-*_-» em í*nl. ttwi»*u
lia» #t« j«r*ey t-imtf»{i» Mo»
dtmtt. d» Setm**x Mf*,_»irM>*
J#H<» n df mu**, itn* Alranta»
r* tanta lUrf-i- Loila * «aire_

P > .ii-,»,.!'« a* tm**. a m*
ÍT-t i *»» *•.¦*".* tM***r* %m
minuto 4* *ii't%*u, em memória
d»» »i!;i*.»* da rataiirafa de
tr«»*ií«.r -B*hi«" t em p»*ae
prla fileíWtrtmlti do Atm-rtnt*
Art I-nrlr»* 0*1» ivit-itai»**
irrito «apt-u-tot. eiiemanío a«»
fo ••.>'.f» d Marinha àt eend.»
leníai* da tfinrtt »«.««•«,&'_ ea
mi r na J«_o CaUano.

ai *
r.-í iri*» ã tam* ***$***< **•-•* ***•
I-»-..,*.-.._ 4* et****** r*w*m *
.*•- -i»»»i_»*r*»» «* idtánl m**** **
t**t*t m*,itia****-*i*t ***** 4**> a
tpmta mkf* ******** * fa*4*
f*tv*»»a ******* t****m'.'* *****
»<!.*>,?*_ *«_ _*#-*«_.< a**-*- a
t-rt.14 t**»«a f'«Haja»'**», sms,
a ú************* (8 „>f".*t**" >'**•*• **
*tmm tm***** * tm tm******
tm>i*mm** d* tm w»»_i_ »»»<»>«!?
t **u i»»"»- •*** - _ !__*__,____
lAt»»t. n #ir.-*r#«'. e«> ot-d*»*»*'—
f *t*a*0l ** f**4>*> _» StSttmS
tel* I.t*e*4a4* * f_>« !-»'*<-. *-*
-_ |4f.«r*«_- SM *\*t a* */!___
oi aa »t*l»f*a»ile tm******'**•*
tm rm, »*a O.Í8lÍ8Í8 » t*«
r,i-»,»n em prol a* ism*mac*m.

?t*a »t-*».y_ d»* hoie * a»** «»r.
gtttm é**».o*r*4tita, Ktttm t****

mt|y1rí|ffft GrOum *wm,\
f**^ $m ***'*#*$ * i

«fa4_jf tmtte m** '•¦
t*t*%tm*\ a mm* *¦**¦¦'-
a Lom mt f*A tâtm u

>4LA MR*ATti_f. ¦¦
f*e ei-íi-u*. _«a ,-.. .

_,»_-- tit*»--»-> Pt*'»
jktU|.-^-#tt*_» * ¦.»-•-
to* «t «*»-'l»«. t_ !
_»-»"á «St «i48MlM ;
l%i # M-t-t, P*. »*i*_ f. •
•0 An i*»»*-., i»t_ em •
«iad8t*if'** f****t***^"* li

r-Méa n*» *_-»¦¦*'
K_)°4_«.--t< ti
» ,?> r i» PM8»* f*-*«
i« * ft_nttw»4-iv ¦
jér-i 4t«»»f»a'_'** Ií

a» «irwrr-.RCT_r'
Alá O MMRtt»«

uv>- a eHN*J*4|-li
omit!_ |*t»ilrr*L It»- * -.
U*%* A- d« • «*e i#
mt t»n»5f_*ii*r t»a *s<»
l.Mtr» d_-M*"t_*"!t- rr*,* ¦
m «tn-»4mii» CM8W* ## "¦
pi»^iM_ia*!

fio*itii# DMBOtttttea
f,» 0* r>.ti,-» Critto
|»»f-**.»rfái»**« dí.» M*-'.
8» t««»»affliti« «¦
V-t-»-«9-. CtM**i1i l>-?.*¦•>-,*ryif£r__> tf-***!. O-nd-ã i
lira fiMstiv-tiu # O-;
raia»*. Cteml»»*» dr *
Omtmimtm 4m Ifalon -
rtt,.» MMMfiljtti Pi_t5?s
M*«e* C_ml*»* d»* P«n
lido»»- Monvip** IT-
n_.ta.i-»' l*^«iir**i*?4 »
ma. t-*1*»l«M,- Diweffiti-*' i
ti.*.* d* M*-* Ot-nít
nuirrAiü-t Pitjai»- ¦
efta*e.M. OOOtita letttm *%
g*»_»i»'.« de s*mm****>
r>n_-*rai»M Waim-tea ;
jau, C--nii* DetoorA: n
-lua de <>mp»i»-_ C -
oturi*»;'». itreiRa»*-*'* «'
e*nl C**mli- !_*,*•

-, .^ tmt* laitm*. s*mmi\\^^* Zl>m-***«i__ Eitpti

INSTALADA ONTEM A L" CONVENÇÃO
BRASDaEIRA DE ODONTOLOGIA SOCIAL
PtU Uoião Nacional e solução pacií'c.*i e demo-

cralica para i atua! criie política

• iro*tr**t*"Mi DA t* PAO)
i-'.*nclrt demoet. 'ira. de que tan*
lasprcva * deu no nrw-ado e
:,r»-t!*>i- dar nn futuro, em be-
rt-íle!-» d*. t>io»íie*so e da eman-
ripar-hit i!o Bra-iU.

01-tii»*» At rafdstro ifio o» e_for-
-o* a it dilica-tlo do erande nn-
r.tro de honienr. mu hertinS
«•*••- de hsmem. mulheres e Jo-
vens rnie cepenun com a Co-
ml*s_o Central Promotora neve
ier a—Inntado lambem o fato
de niie ie vem observando de ct-
daiiftos que Jamais tomaram par-
te cm qtiilqaer atividade poiltl-
ca e atu-mente ie dlrlrtem In-
tere*-»*í!fj_ a Comls-fto d» Flnan-
çns do Comido, a tua de ofere-
ce. sim eolfiboroç-o

As contribuições JA recolhldns
«H-riidcn 1 153 mil eniTelroü. mus
nAo obitnntc, por nm'so» itnce-
ros de Preitei e dn dcmocrneln.
que na inta maioria preferem íl-
car no anonimato.

O» livro» de ff..,tr:tai>i(,r>~ ae-
ne.lam atilnnturn.» de gente dc
toda» a» clnw-cs c crenças, des-
dc o opertilo qun quer mostrar
o seu serviço atuante e seu es-
plrlto de classe, a de-pelto da
vida cara. att» o Industrial pro-
gressista o lavrador e o comer-
(-l-.il!.' Vím-se também. aiRiin»
pscudOnlmos que sfio verdadeira»
símbolos de animo popular con-

escravizador

anU-.-..lita. um cctlo de hon-
ra entre o*» ;¦¦¦- lutam ;iieíf!-_
e unt!ar!ar_cntr pe'.* «l^wocra*
da e pmsre.io do '•¦'¦ -.'¦ - *

A5_!n.-.Iou.»c como tareía Ixe-
dlata a r_a ti»>aç_o ac_ Com>
le» de ii. i.; • com o tdjeuvo de
cooperar na :.',í. c< . ,¦ ~ . cm
rru>s_a de braJÜrlo» que drvrm
ter n- •.•-,•¦'-••'• no prdximo piei-
lo eleitor. 1 o tlirtlio de voto a
i>_:„.U»i lio 'isr.icípr i»r niíío
deat» arma d-morrrítlt- nn con»-
i ruça o do Bra-Ii lltTc e cmi-n-
clpailo de an-cu.liA.

COMÍCIOS BE ESTUDAR-
TES 

A par! tir;„ç-o dos c-Vud-tiVs
é t-unbem dos inàls deitados. O
OotnlU -res|ie-tl»to, entre -.uns
mültipUs atlvü-tlea r_Joivea aço-
ra. incluir n reallroçilo dc comi-
cies estudntitl- nos rer-lnlos fl*
colCalos e c*r„la:i nina-las c lu-
pcrlores. O prmelro deles nerá
periort. v'r.i\.-ios.ctnolii -»hri!lit
levado a rlelto. hoje. no Iruti-
luto de Ci-nclas c Letras."O VALOR DO SOLDADO

BRASIt-KIB. NA ITirNTE
11E BATALHA'

"—-"--- --:_-----.-¦ tra o fasctómo escravizador e
Cr-npanha por gM«»W-™»£ -anguInArlo. como a Jovem querante dois semestre-, das guarril- ,,„,,»0,, ..Lldlce". como o "Aml-' "" '" eo 

da Liberdade", ou o "Parenteçoes da IMv. Naval em Or>eraçoe-i
de guerra, em 1914. Era possui-
dor d» medalha de prata por 20
ano* de bons fervlços prestAdo.» A
Armada, wndo também coratr.ida-
dor da Ordom do Mérito Naval.

i/lt-rictsft a revolução de 1930,
foi nomeado lnterevntor no Esta-
do do Rio de Janeiro, cargo esse
que txerceu durante doii» anos,
tendo, antes, pertencido à Comis-
sáo de Correiç&o, orgío criado
paio Oovemo Provisório em subs-
titulçlo'ao Tribuiiul E-pcclal.

Desde o Inicio da guerra até o
começo deste ano, comandou a
Base Naval de Natal. Promovi-
do, ainda agora, ao cargo de VI-
oa Almirante, foi designado para
presidir A ComUsAo de Abasteci-
mento de Contra-Torpedelros e
CJaça-aubmarlnoa.

tíe um naufrago do Bacpendl".
A TAREFA DOS PR0FE3-
SORF.S 

O Comlié dos professores, que
vinha funcionando com uma dl-
rcçfio provisória íoi agora defini-
tlvamcnte estruturado. Em rcu-
niilo rcallHida hoje, com nume-
rosa asílttAncla deste setor, o
Comitó traçou uni novo plano
de açfio, considerando que o seu
papel patriótico nfio deve ficar
encerrado- com o Comício. . Ao
contrário, aos lideres do Orgnnts-
mo que tanto esforço vêm de-
senvolvendo para o brilhantismo
da grande manifestação de 15
de Julho coube anallzar a situa-
çao atual de Sfio Paulo e do Bra-
sll, sltuaçRo que indica e apon-
ta aoa professores democratas,

Re_ltrc_^_* enlím. As .*_,_> lio-
ra.. n. B*i*_:»*rio «fa Mlnl*.*_fo
di Ednetelo, a «-__*• _-l-n* de
tCj-rora d» 1* Cenver-in rn-
iüelía de Oisnlekin.* SficiaL
n-i-ovlda p-U Ar'-cí-ç-o P*a-
*->.ra de OdonoÜ-ríJa e pt!» Pe*
de"aç_o Ada- telas..ea Brartle-ra.

Perante urna ._»l tínc:» de a!*
.»: í • ¦ e-ntt»;-— de pr-IlHloria:*
oi-ntí!c-*«r» fal-U inídalmtale o
«r. \V_dimlr Pereira. prr*i-**~te
d» ConilrJo c—,'-*,, Pr: "' *
t*.a i.-.-,, • r .o. t r-3 em -.-íii.da
u**do da pàl87ra o r. f-s;.' * -
rlrr. recrc:„ri* d- ComifiÉ* C*n-
«t.1 O-trcI-S-ora. O ort-o- Ini
o rclslírio d» Convcnç-O. er?!!-
c-.ná» o- mot ivo» determina*:!!—
.•»:.•_:.-.»'.»> do c«:'.ame, o ¦• lAo
a atual conjfntura poPtlca na-
cts-ntU e a dtüruldnde r/ítüc» «ie
r-alUar-K o conclave em Belo
Horlronle

jmm?«»dt*
4e t*r* .
4e n-tr**** ÍS-'_»__r___roi» ¦ 

"-»«•»•. 
C**mta, artá aate fará ««***„* mptaBifla dr c,_**-=a*u-«i it* /«»*__» ft!?/?,r<2;'c*r»i!_ Oí-rtoprAtíf» ft *

ti. .-/a **** ãmaasvmxm _*lk- r.t-niie mnalar !**-«»..
/•--!«.-, reta é* »io-tt_r*>. sWSWI^mSL p^j^..,», t%t pmtte*. atattaaio at -_*•*«?***\f.™"Si ty^le v**mttirti td.» aiaeor f»__ríO t at *tt»mOda* í^*ul c ,, „,_„, 2

que o liei»-'** frta de mmu «tmi* | AS>,. ra-rMt D-tat-rril**»»
^•AMfgP. _^M£*«lU ^^'SSS.rSS r
m.-t de**i«»e*',-«i_i*'-!'*. teta d»»
imtdo de per-idat, de t»e_ir», 4t
*¦»¦¦.- e 4» ertúm «'>¦-*¦' • ¦* pa***¦:.•-• hrt* . ¦Mpwawaff o»
peiMewsa» «í*e atrletr, n ptms ce*
ttrtrti. peort,t-mdo st imUarée* ca*.

•mhr
ti«r_?AilíO 4t** P*rm-ri*
Y. O. B. C_*n'lt» I»
Pft**f-ir«»l'W 4* t* Clt»
mlt. t>rm'v-iA*-"<- P**".
nw c-m.rido. Ca*•¦*.'•¦
ve* P'0-Te;»tt|a d*
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t A mil o *-.-->•*"» de einir»*— *
dsetlr;*» i-t^'tK«mia'*«» nv Con-
teneio. Di* e írt» I***** h»t"*n»
te a-3l(__itivai fora maor»»t*-t.*
da» e 1-*' «*evtrl*. »*r dlreutldai
em plmArto. Milhar»** de car*
U* Iwaro *t«»t*b"dat» e**—i lnfoi*ie*
tí*n*t-3-i e "«sai» que formam um
rolumo'0 enjvlt»

O orad-r. r-p íoi nrrito aplati*
dldo. ttrmlncti dí-ls*ndo um a. »••
!o aot pre*»n'f* p»U Unl.o Na-
•*->*ial e ji-la olue.lo pac,f!e*« de
f.oaia rr.,r polliica.

Novamente i-om a p»l»vra o *r
Wln.irtilr Pereira rlmi poi'** A O!****çfto efrüva da t^vf»:**Ao, elei-
Ia prln m.in!i*. tendo e* sem
r/xbf. tornado pirie r.a r.ir».,.

Lono a tetair ti»'..i da palavra
o Prof. Abelardo de Brto. dl*e.
liar da faculdade Naclon.l de
Otlontrlfftfia e repre-entinte do
m:iU*iro ds EducuçAt). que ptdíu

Saltertou que os objetivo? do i t'm minuto de il!*nelo em ho-*ie
Conaílbo .So os s- rulnieíi: j nai-ein ao dentista -lapedtdoijirio

li c.r-iti.fla ds unidade de
prnsainetito e açfio da c'&t*e:

9> melhoramento da» condi-
c6 s econômicas e tccnlcis para a
clasie odnntoló-dca:

31 eiclarerlraenio da claiwe
O major mítíleo, dr. AUtitn Cor- r.nte a .iltuacao política nacional,

reta Neto, notável clrui.lio i»u-||rjc.triandu qlie a soluçfio pacifl-
lista que receiítcmctue regresiou jca e 'demieütica ò a mai» Justa
do "front" llnllano. onde traba-\r- -.mente a i*ni5o naeloral irai-
lhoii nos hospital» dc sangue da vava o Brasil da contu-fio em que
FEB. rc*sll7ar_, hojii. a convl- !e debate,
te da Comi—Ao Central, na se- informou ninda o secretário da
de desta, uma conícr.nicia su- co:nl»*,"io Organizadora que 16
bonllnadn no üiult, aclmn._ . A ,,f,tr,do- so flezra m-epresentar

TEATRO MUNICIPAL
«MPORADA ont-TAL DA l»R*_f*_»TrRA DO D. FEDBRAT,

I «^O^AIIOB OBRAIti - M. SITaVlO Pl-ROIM

V*X A R'0T9'S-A- OJK O OM BDI A

ÂMÃNHÂAMANM*-- QUARTA-FEIRA, AS 21 HORAS
!•. Recita da Àasinstura Noturna

HISTOIRE DE RIRE
Pata «M trla «noa da Armand Salacrou

Mljlkrri» A' VENDA PREÇOS DO CXWTU1»--

conferência terá lugar ás 0.30 ho-
ras.

A Comlssfio dc Organi-açáo
que a» Comitês de Bairro. Clu-
bes e Delegações do Interior tt-
rflo' lugar reservado no Pacaem-
bu. com entradas rarticulares.
Para melhor Idenllllcnç.âo usa-
ráo eles braçatírírar,. sendo azuis
a dos Comitês, cor de rosa as de
Clubes c rins Delegações do In- ;
terlor, amarelas.

Os setores profissionais do MUT ,
usarfio braçadelras dc uma só
cor; 3erá cor vermelha.

A Comissão Promotora, o Co-
mlté Democrático Progrcí-lsta de |
Santo Amaro e o Comitê Demo-
crátlco dc Viia Mariana ofere-,
ceratn hoje 6Ua adesáo.

MOVIMENTO
DE NAVIOS

A Awixiiaoão Bruslleiila dc
Imprensa recebeu do gabinete
do ministro da .Itiritiça um
oficio comunicando qu." não há
mais necc-H.diuic da« provlden-
cias solldtadas àquela associa-
çP.o com referencia «• noticias
BObre a movlnicntnçfio de na-
vlos. Em viHta disso, já pode
ser divulgado na Imprensa o
litTttrArrto—iaf}1-r___l__-iiovli:iento
d> navios, no» portos nacTõríãTsT

mandando proflçsional» de reco-
nliecida competência, clevando-se

INAUGURADO EM
MACEIÓ, 0 COMITÊ
ESTADUAL DO P. C. B.

O» nosso.» compaiiheiro»
Pedro e Paulo Mota Lima
receberam (ío sr. José Ma-
ria. Secretário do Comitê
Estadual do Partido Comu-
nisla Brasileiro, em Ma-
ceio. no Estado de.Alagoas,
o seguinte telegrama :

"Agradcccmo* ao* pre.:a-
dos companheiros as con-
gratttlaçôes enviadas pelo
ato da inauguração do Cn-
mito Estadual que constitui
um marco histórico no
grande movimento ciiíco tio
no.iso Estado. O ato trans-
correu cm um ambiente de
franco entusiasmo, com o
concurso dc grande massa
trabalhadora, compareceu-
do reprcsenatntcs das au-
toridades civis, jornais, lln-
dioatos, órgãos de classe,
M. U. 7"., P. S. /)., U. ü. *...

• •mdfíffos, advogados, efiu-
dantej, formando um Itio-
co compacto em frente e.
no interior de noss» sede.

Ruy Lope» Ribeiro, único ofidal
do Corpo de Saúde da !-"""• oue
mrrreu ua Europa,

Apó» o-, dlictir**-. da aolenlda*

l_'et*_f'» ** relrlridiM-tift, «tea
p*er_) dee-lr* 4* a-»*» tendem-
¦-..* anteftai* pote a deneete-
ata. tr assim c * ¦¦*..,_ * htmta
de t***tle'tr etterie a fet-do í*.au*
ettel de Compacto Popular 4*
D'r*»«o rtdfcl",

PaS-i »m »-t«_!-a. *«* rt» mal*
vit»*» *•.*»•>•¦_'. O dr. Aur*!™ M.*i-
tf.ro. tm nm- da *«>-"i*»n!'*-tV-i
e r»..-»..'# j«ai-.i!atr¦ »•'''¦.¦.'•

DISCVRTO DO RKPRXBEN»
TANTE DO PCB

O •>-'•• au* •..-.-... a palavra
loro «.-<•.« foi o ctperArio Pran-
dtco Oomw. t*.re!Ar_» %fet*J **o
r..mi:p Mf¦.:.»;>. :.un • do Partido
ftsfíiunltsa «Ja ra-:l. c„'.Ui_o oi
ts•.'¦-.'!»» torajj**. •».bt*'e'co ia
Li_a da Defrta :.*adonal, "not
•rm d:», qur mv.- ..« a pá*
trta. !'.'i:r u-.f •'*¦*<¦ * a cj
ir.i_a.lo li.nr_o e A eredene.aia

de qi"f dl-pôt r*».ra liderar a Con-
v.-nçí.o, "coroaminlo daa gran-
.es campanhas patriótica» dc
AJ'idv A no***» Oloriosa FH. ctr-
ne de nt»*a carne, langue do
no**o sangue**.

DL<-, em ;.:•-.<¦». que o Parll-
do Co:nur._;ta .%,'iipre re C5l*_.u
nt vaniruerda de todaí a.» luu»
do no-ro psvo prla «ua cn.*!" •
pacto política e f^iômlca. À1R-

nenhuma forç apol!•nou que
Mca, por mal*s lione Ia que eja

de. foi franqtiBeda a palavra ao» Cm seu» prrpàsiloi. pode roluco-
.elriiados estadual!» p>«entes. nar .otlnnas oa graves problemasFalou o rrpresen'nntes do Rio
Orande do'Sul,"que pediu um
voto de louvor A Asioclaçlo Bra»
.il-lra de-Odenrolcgin e A Fe-
«•(•radio Odontoictiica Bra»lle!ra.
Falaram ainda, simultaneamente,
drlertados da Bahia, de Pelotas,
do Amazonas e outro» E»tadoa.

Foi «bordado em seguida o as*
Minto da parílclpaçáo política e
unitária da clarse tendo ae evl-
dor.ciado o •>.-.-¦. geral de cola.
bcraç.o na grande cruxada de

!•¦•:¦-.'-' dn Brasil, trtlhan-
do n estrada pacifica da ordem e
da tra-.quilldade. Interna».

Apó» ouvir-se r.tnda a aplavra
de numero'o.» clrurgiócM-dentlstas,
trazendo a mensapem de todos os
Estados do Brasil, o presidente

| encerrou a sessão, devendo pro»-
j-cinilr amanhfi os trabalhos da
| Cinvençfio, nas sess&?s plenária».

que t-rioberbam a n-s*a PAtrla
Vltorlora".

E adlanie. *Ante_ d.- gu—-a.
not coti.il '." >•¦ lutávamos con*
tra a democracia -urgue_a al.aua
dos senhores *•;....- mais rcaclo-
nArio» e submts'a co Capital 88»
fangeiro colonisador. opressor,
explorador e Imptrlaliita Hoje.
o problema é outro, a democra-
c alburguesa volta-se para % es-
querda, s e!a*_e operária tem a
possibilidade de aliar-se com a
pequena burgrucila do campo e
da cidade e com a parte democra-
t-..-., e pr i:r." i-iii da bu'gueMa
nacional contra a minoria res-
clonArta e nquela parie Igualmcn-
te reacionária do ctpltal eatran-
gelrn cnlor-sador".

DI3CURSO D A8RA P^U-
UA OEST

WMAMIRA - AS 17 HORAS - QUINTA-FEIRA
4*. Vesperal da Assinatura

SYLVIE ET LE FANTOME
t_OM_DIA EM ¦ ATOS «W AJJRB-D AI>M

Bilhete» A venrla. -Frisa» * Camarot-a: ("ri? 80p,00--.l'oUrona»! (*r8 60,00
— BnlcBea Nobrest Or8 «0,00 —- Balcões*

 8KIX)
80,00

PARTE
finliMins Ci* 20,00

NAÇÕES UNIDAS
A CARTA DAS

i tpnyr* tinir r*A t' pao
ronnnrrinram em uma neflo con-
íunta pnra tomar nossivrl a vt-
tór'a das Naçóes Unidas nesta
guerra". „ , «

Acrescentou, entretanto, que o
Conselho de Semirança. rom todo
o seu poder de usar a forca ml-
llter para nvltar a guerra, ,1p-
mais poderá «aranllr a paz "a
nfto ser oue homens e itiiilli»rps
tenham a' mali compict» semi-
rnncn em ?eun lnies e em s»ms I
ntnpr6gosM, Pnrn Uso, o OonsPilif/J
F.cniióinko-Soclnl tem oodern*
para propor dentro dn Novn I.i-1
ga, ou estudar ou recomendar

SÁBADO, 14 DE JULHO, ÁS 21 HORAS
RECITA DE CALA (6a. da Aiiinalura)

EM HOMENAGEM Á FESTA PÁTRIA DA FRANÇA
CONCERTOS SINFÔNICOS SOB A REGÊNCIA DE

ERICH KLÈIBER
* 

fUmmK.,mm, •—

-EXTA-FEJiiA - 13, AS 21 HORAS - SEXTA-FEIRA
6." Concerto da Aisinatura Noturna

FESTIVAL DOS COMPOSITORES BRASILEIROS
1 Francisco Braga - Vila Lobos - Mignone - L Fernandez

Solistas: ALICE RIBEIRO - OSCAR BORGERTH
CORO FEMININO "PRÓ MUSICA"

PREÇOS DO COSTUMEfi BILHETES A VENDA —

>«Vi_-WÍVI-_HHl9n.n*IVB_B>«>_DIT IrlIUil**-*.*»-'--'¦" —

çmm*m8tí*Mm^-'#'%mii^^

O tenente general Alexanâer Patch, famoso comandante do Se-
timo Exercito Americano, depois io seu regresso a Staunton,
onde teve uma grandiosa recepção, diverte-se com os seus dois

netos, Julie Drummonâ e Alexanâer Patch. ¦¦- 'Foto ACHE, ¦
especial tyirn rPinUNA POPULAR)

-mt-rhriirr--!iTitrr---^itT>T—-n-TfTni''
mnr as asplrnções humanas cm
Ganlio» humanos".

Acentuou oue o»'Denariamen-
tos dn Guerra c dn Marinha lá
(lerlarnram oue "todns «'•• esti-
ruilneíir'^ niilltnre.» e estrnté"'cns
da Carta, como um torio. e*t_o
de acordo com os Interesses *\n
senirnnca dos Estados Unidos

Simultaneamente eom ai Oe-
claracóes do Sr, Stettinlus, a ''Ca-
»n Branca" anunviava que reee-

|bern e tomava piibltrn n reln-
tório que o ex-necretário de E>-
tudo apresentou no presidente
Tmman sobre a Conferência de
8, Francisco, Tmt.n-se tie uni
documento de cerca de so.ooo
palavras,

Ainda em -,:as; declarações pe-
rante n Oob-issUo das Relonõea
Exteriores do Spnndo. o sr Stet-
tlnius disse que a Carla Mun-
dinl estipula e prevê o foi-fnle-
eimento dos paotds lnt<>r-n>.,ierl-
canos, como o "Ato de Chupul-
tepec". dir"»'idO'

— "Embora nenhuma ncfto de-
fiultivii pnssn ser tomiidn sem o
consentimento do Conselho dc
Segurança — salvo contra Es-
tfid.os ininiip.oK — n Carta en-
eorajti e n'riiun n uttllrflç&o dns"netos Regionais e de entidades
<1"s.!nndn.'' .no ajustrirpenro pn-
cl.ico rins divergências de ca-
rnter locnl. Prevê, também oue.
no cnso dc um àtaoue armado
contra um Esfndo-Merabro, os
riiiTtns de de/esn Individual *
coletiva entrarão em neSo ate
que r, Conso,ho ç\c Segurança
tome ns me-ildas necessárias ft
manutençfio ria paz. Essas esti-
oulacões dn Curta tornam possi-
vel o maior desenvolvimento e
o reforço rio sistema inter-ame-
rleano p sun Uiteti-ncfto dentro
rio sistema mundial, rie maneira
tal que o "Ato de Chapultepec"
noderá se'' colooado rie manei-
ra permanente em conformidade
cora s. Carta Mundial.

Em segulila a »ra. Paii.i O \
esposa do capttfio Henrique Ocit,
da FEB, representando ai Co-
mtaOes dc Ajuda dn Força Ex-
pcdlcionáiia Brasileira. focali-jOU
o» principais problemas do mo-
mento. Referiu-ir A atuaçáo da
FEB e á necessidade de amparo
ao soldado expedicionário. AIIi-
mou a reria altura da sua orn-
çáo: "A participação direta de
nosi.a Oioriofa FEB, na guerr-,
determinou uma mudança no ru-
mo de nossa, política interna.
Navia poslçfio ao lado dos pa!.'?-empenlindos na luta nagruda pela
UbortaçAo dos povos, levou nosso
governo a aderir aos principia»
dn «Carta do Atlaiitl-o, ás resolu-
çGpí das Conferências de Tcertt,
Ynlta c Ciiaptiltcpec e, em con-
reqrôticia, a tomar, Ir.tefiiimeiilf,
médiuns democráticas. Apolndn
.-.o òflcilíieio r lierolsmo rios p\-
liedicicriiárirãs--rrar-ltátla; -jf, rua-
guarda contjuisio» ns liberdades
fiinclanientals, reivindicou o direi-to dc reatar relações dc amizade
com a Unlüo Sovlétlcn, exigiu n
nnistla e tem diante cie seusolhos a pen-pectlvn de eleições li-vres e honestas, a volta do Par-lamento, ent.fim uma vida demo-«•ática para nosso pais".

ONIBUSGRATIS PARA 5
OEST. DOPAtAEMBÜ,

S»*iO PAULO. . (Do eon-ps-
poiiíient") — As empresas do!
ônibus ;denta capital, ua louva-1
ve.1 liiliüiijfio de. «iirvlr ao povo i
pauUsto quo iio próximo dia 151
si movimentará em dtre.fto oo I
Pne.iiomliil pnrn o u v i r o seu |
grande lider. Lulr Carlna Pres- jles, íuizernm á dispoilcRo tia em-
presa concessionária dn Hnlia,
curta iinia dolas uni ônibus. A
propósito foi d Isi riluililn nus
jornais n oestilnto comunicado:"As empresas associadas no
Sindicato dns Empreenti do
Transporte de Passageiros rio
Estado de São Paulo, pnrn me-
llipr ordem do transito e tniilor
faollldade de loenmntjfii) da pn-
liiiiai.fii! iiaullíiiaiin, no (lln IB
do corrente, da» 12.no horns
em diante, quando deverá rea-
lliiai-sa, n,, ICsindin do Páftaoin-
i'i'i, o ebmlclo íiollilco prbmovl-
do peln ('.(itlits Sn "Sno Paulo
ii IiU!- Carlos Prestes", resol-
varam, de inieirn acordo com n
I.npn Aiiio-Onlluirt l»tda,, con.
cessionária do serviço de trans-
por atllo-Óniblls naquele setnr.
ceder alguns de seus carros pn-tn o referido servigOi fnriI!11111 -
do nsslm a tnrefn riu referida"Lapa Auto-Onibus Ltda",

do» Rtlit-ado-r» Ce*t'r_ I» 1
%'to da» Pr«J«-*_irt>« dt !!•*-"_
Federa!. Oo-nl-é f*»*tnff-;l?!,i» ^»,
rrrijrtrta de D-lfcn Revê. 0^--.•ir-, p-t-wl-ir d* C >..-. •»
Pirrroe A*arA. Cmaité n-******.
Hro do» P-niArloí. Ojocié tv
in-rtff-iri-A Po-fri..»!» «'* Ptm,
remit- I>:i*_ic*tA".!<- F.f»:«.«-i
de Rtxh* Mlrtv-da, Or-r.,!* r>
mo-~A_co de ! uc_. QwUé "t*
m-c-Alit*-. Pr??re'*1ç".a ri" **»
«*<*»*©. Dwnlt. Democrttírs f*
\K'ar dr* Baríael*-» e rs* f.
ro*. Oom'!. PeToeríliee t '•
', liirto*. Crmit. De-Ttoc-. 1 K»~rfU:a da Lapa. C-m.tl Des»

íerAtico do* Mctalúrglcii. r- 1' *>*i--erilt!eo progr-—i's*- ít tt
«•ar-na-ítiA, Corr';. Derti-***' 1
dt Pr»:!ia. Cot'16 D*-*-- 1
fa lüia d" Ct.«rr«-•"«rmocrAlka dos Cfi*-»-r'"*
Indufrtftrlo*. C;n: a
Pro-tre .i*ta de Vs- í*e_"
rilo Democritca Proft",
Mrler. UniAo Prtvrt -
ebambl. Comitê De— -r
Co?m- Vrllm t l-a-r-ii"'
mltó nemocrâtíc*- dr- '
Co~i!!4 pro Dcm'lcr?'•',•
A Prn do» T abai1*-?*':
t-riei Deli-o, t im!!* ?.-
rrre-pit» do Ceniro. **
íiioirílico de* Cot*'-1
mltó Demicrálico prorr*.
Anícrai. Coniis*f' ¦ * " 1
da L. D. N. na C<v-n. Cin
"•ocAtico da Gávea. Cxs*"t
rolorlflclo do Oavcr. S* <
f*o Parou*1 Prc^tírla r>° !
té Dcmocráf.co da -_-*>¦* •'¦•
Fcllx. Eub-Com!lé da Pa ar ***¦
leiArio n.» 3. OniAo dw E¦•-'"¦»
tes de Comórcln do Rio (-' *
nelro. comltó Democttfc- M*
nresílsta d- Plrdaf::, Cmitf >
mocráfco Pr:rr*s'!«*.a do- ri.
*n:to:e_, Marin!'e'ro!, ív- '
r.rmadorei da ?.*ar'*5'-a Mn-
te, Comitê D.mor-fttico Pr
»!-:a de Vargem Orantie, (.**-•
Democrático PrfJf_T_*_'ta it te
dade. Comié Der-cr'!
ercstisla do» Lapldár.o=, Ca_l
Popular Dcmcc-ático ds
ComlOlAo pró-Democi. ca c Aí*-
da á FEB tío» Trabalhar'-..
Arsrnnls da Mn-!nha, C3ai.'-'_
Popular D(,'lnof:fKlica~'0',
fruelra. Com!!. Democrâürç1.1
EinpreKado. em S-guros í w~_
t.ilI_aefio. Comitê Dcmo.t-t
ProgrcssiEto de Aüóstlnhi
Comitê De:n-c:át'.co do (
110. Comitê Progressista c
p.rla e Brrflca, Comüí Dem-r**
tico Propre*.»Irta rie Brü
nn, Comitê de Mulheres pe.» »
moernein. Comitê Dc:"'
Cordovll. Comitê Popula- jgupira, Comitê Democ-ríü"
Santa Cru/. Comi:? !¦'
do Irajá, Com.tê Deir,
Ricardo dc Albuqucrqti
Democrático Progrc.s<i
ria, Comitê Democvâlici
sl-:tn dn Tijuca. Comii
Democrático de Vila I
rill—So -pró-Deinoí"-',!"'
A F£B dos Trabniii"'
glu. Qrupo de A.'ui'
iaps. Movimento
dos Servidores da Pr"
Ajuda ao ex-Comba_.il;
Coinitê Democrático '
Carioca, Comitê Dem-
B-tniopo e Ln,nn. Cem
ral Recreativo Popula
Democrático Popular do
Comitê Democrático ?<-
Bento Ribeiro. Comitê I
tico Popular dc Rcivliitl
Santa Cru;:, Coir.üó D •
do Construção Civil. Çonmocráilco Aíro-Bi'8 ¦
Cultural Afro-nia ji"'
Democrático Pcpi 1"
Teresa, Comitê D 111— '•'.
Marítimo*. Portuf.rii
res. Comitê Po)iulai'
cnçóes Democrática
go e Botafogo, Scc-i

|mo:,s de Letras do
Jade de Medicina

I Rio de Janeiro, Ci
Assoclaçüo Binsil.Ir

Lcçutlcos, Ce..l:'o de
Cultura Popular, A,-
slleirn de Imprensa.

Idos Proprietária, de i1 '-ç.,,
ibe Municipal, Ccop-r:: ...

trai dos PesctidoiT-.
crátíco da Imprei
Comitê DomocrAtlco i_ ' , 0!.

I Morro do Querosene <
I mocrátleo Pcpuioi'

to, Movimento Dfni ¦ 1
Medico-. Comitê Df':
Ajiidr, A PER <'''

I ines, Comitê Democi»•; '¦•
.sista rio Bnêantado, C("
Trabalhadores em 1 -'X],r.;*
Comlié Democrático « ']j:}
cio Hoteleiro, Co-tr
eo dos T"abalhtu'loi \ »
crçíío, Coiniié DPtt1"1'
Copa.obnna, cemitê ¦
dn Barreiro do ,,','iiii'
Pc-iular Democrftiço ^rncSo rie Ar CO.-rttcioj '.,,,!¦
sao de Ajuda ri FE" ., ';„¦
Defesa Nacional, Comi >: 

^
sista da Rua •'l0''1''' ''
té Democrático P
Companhia Telelóu

í

c *'
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Diretar — Pedra MOTTA LIMA
|!,.|*IM»I br!»*? Ati», V(| Imi ltaH,| , ,, , .
ttaWMei »l.l**t»ti •.lifltlll» I líllllltH, IHIItT*:-*
jitA APAWIIJIO Hfinuiai»* S«? . 13,* ANDAR Tlílar 3MII» l

mt* O lgm a.Ataírtr* — As-MI, Cr| lB»,b»,,i«i.««u«.i. fi| |a,»§«m «svi-uor fJajaUaita t,vi *.«} laiaiier. c«i a ia.m-Uit «l.illill.tíi via abiiba - a.j.r». «,mm.*. Kinaiata. Naiai, J»**.» ia*,*,, M„.w # Ararei!,erf ItM| Mtradar » p«rro Atr.r», cr|(•.?«¦. 
*'***'*<

CONVENÇÃO IWULAR
i, «Jaratar»». havia a*»ra aeraduai** em. ii» ¦**,..., .5- «»,««rl» »>a «taSis» d» iBitliqif. Kratiaaál d» il*».»*,mmitm * d;» d»» dr^i»*», dl» da «it.ta.* *. eiaere».» .„ nirii» difír |, tt asaatr» d» «.4*4* fie» por l»t» !- tasae »ia ftawa. «l* I.*»»,»*i4fti»", do As taiai. .i„ lia. i... i ite t'»mn»i firaade, •

a^iaait»,, • *¥lbt» »a'i«-t ft>| iiarj.je.io par» a MBe**«.i» i-.» maltidao nua p»riirira»B da ie»'*iit4.i d» Ctoateatio. áti IH«Jr.ta IM*.»! pmrBttild» p*l* rfiitrina Ut* d»it, II. «et,» # ai-aii t«r« d» iodo» o» balrr»»». rt» jH««'ta4»-rew \ te, t pm... pmmm% vrYdadá-tt»»» repr»**«-ata»te. da ps»*,» t*. ? ptiis «*•«»*' r*ta» *••» Io*»* «-,,.•(aram o »*« 4f*ej» o a tua fa «•ama eoaeivta "t f •'»'**•-*» « í*»#a*e «I M***y«MB>.
S»! f ••*. *nt*KtOIOfgt, 00 t»HL trt**}

ríit*»afa 4t afiia-aalam fei pr«v|t»feíBi» ama denta-,», s tfitt»pp»oAvt\\ %4n tnátm
m* o Maiíftri* 4o |*n« am lorao ii... »*«.» pr»»!.!»» ***° otrotodu. mot4 • pnttto*.i o *yare*ta iã m<o, f^mtíti.

vt. tmttmio 4m
t®nefttêkt*» to»

mtijm
, tem.

no is tto mim* »*(*$».*V 4* mt, 4 •«*•»« f«**"#¦*
htt, e*m<* t* «**#, a r«r***»a»»-«M ur".,-«-«l t«a !*4*'pt*4/**--lmmmt p*m «**»•**..«« «ia ?*»«e*j**»a, #-*» tm «tf !««*•(» a*.««Ja* * in !.»» «üii*t,«*« a r»*>v« i
f»^» lat.t+ea m «aA.it» #« f|ff
**» f afsnuf Alija, .««, f, lailffa,*, I
t#8 «a %a« f-a*»*-»*., p-gM| taija *

#rs«4» a*» eíiaíífc «** rtr«*'e étt*4»d*.
tftmsiperr.** «;» r*f* «na»

a*«si »r* a ner.! «#*r»#a «wiw.-•«rta dw a-# *!.a, ». uai *.¦,*
sipMtoo^sd* tttt to a fim*.tot ***!*«• e»9# a afpalfia tta
waia»*» i'fi do r»»*«w wt-*9»»!*f
f*'a* *i*rstt «*?«*wss,f 4* mu
^•'tt*. tt *»»«• a*»»»*. «..., »»«¦r.'«w»« »**«» otattnMm, te*»
a**»»* MfltvtAtp* AlOtSHOít ««»»»»*««». a a íí tf*» ««a**» *a re.r**f*fstta #.*i «rsea-ar 4frt*« B**B iate»•«rta r feraw t)i# *m tv, mtotm% Müifo jrli •« naeerfa^,

r1^**^^!»*^»-.^ >»»>^.*»j»**>M*ja OjisVi»j|)jt%-»X!%sXB^ r».i * tt^M^p*^**^ ts\1snt\ms1Hmm

i**^»**»"-» 
'•' M»»^^M^^^MJ_. |—i-i-i--- ¦i-i-.-.-i.r.r.ui.i.inr.runrjuij,

A nova lei dos povos
»t»»»»»«»«»»««*|t«*«««s»*«*»sa-»*a»W ii«»«««»«««»»a*a««»a«a«««««»»»,ai»»»a»»«v«.'

Pfr/ro MOTTA UMA

Co IStyro *?** lua »m,m*f.

mm «i* rrm .,««. ie« na «o- «««oir^da da tr*Bi»íU. .
ta w4*m. A r*r:m»«nta d» «ntam f»»l uma re»|^i« soa Im?**, J,f,.m»mm da ".«fB««V». 4a da-m»*..»!». de mBBfqB*. «*«, ro»itae»»«iíilama». ttr«iH ra.pf.1» ...» 4*.»era4|iada* * eu» tspto^,\m ttniote

m eu r... bm. b*í i itn» rj*r»»s»r»- íarti fi» püüiapo «l» ««a d»>«»*parrt a 4a «»..'ii.»
itar. Aquela a**tm»»léia foi a m ',!.!„ t>.„ tsromto Parla»

i mo ii da «arelr bo» omirn* do poro ...Tsr.i^d.. paiai#«T am BMiema demorr4tiro a pnixrt-aaUia d» bb!8» bb»
4ti» eoadusirá o U.-aaU para melhor»»* d!»». O •»»•»•*

-. .•..--jtirrtairoB oBiem a »bb eonetaBe!» t»olli!ra. » *•.» eom»
„ da Bailo BielBB»!. a au» voaiada da orssniian-an,

|»fa d» «li*- • •-•<, .-.-.*.. aprei«ai<d»« par* iitiiiha
a $»*'ilira. Ne»*a« ie**» »a e-.n.lrn a ioda a vtda do pitoA <¦ 1 > do* morroa. do» barrarot, d»» ladeira*, da* roa»... ,-i. .ftimuntf» a a* aiperanc»» do poro qat» anda »<»»

da l^opfldiB» a noa iren* da Central, doa qo» ••bem o«
da toa» Sul. do» qua vivam am Larantalra», no*af«i*o.

iNiii» a Lr* do* -.1* moram bb Tijnra a no Centro.
i .-«!>!«*,*!» do cartoe» a d* lodo* o* braillelro» qoa vivem

.«fida cidadã. Ne!»» »n4 o «¦•-.:.. da t«a« probVma*.
• :•. . à* «as» ralvtBdlraeAea, o balança d» uma realidade

draraitlea. am <»u« atpaeioa mil* inllmir*. a re»l'da>ta
Rio da ¦-¦'¦:-. tal qual 4 n»i *u»» irliiai»», na tua--'.-, ai* toa* luta», ea* «Baa profuadru Beet»uld»daa.

Rta que 4 d» lodot, t¦ .?« «,,, :-.--. ..;«ia», aa ctasia
do «perariado. d* todos o* Iratialbador*»*. o Rio iBtiataa

.-. (tartameBlo provisório, nueldo d«« lula» dlarta» da Indo.
Ut* dt D*f«r»a Nacional, do» eomlta*. d»» oraaBiraçoea
ta», do eoBtacio qu» o» verdadeiro» lidere» tem rom as

raa, 4» e»pon!an*a a raloreta aeeiiaçSo do povo carioca em
. * Unha Ju»ia da aolao nacional pela qoa! poda dlteallr•-. Iver n» *ea» problema», teta a qual nlo d possível crtar »*
tt..•••. aara a nona democrael*.

i doi falo* mal* *»'-.-¦.. a «moeloBaBie* d* nello b».¦-. ¦:.» da ontam foi a da praaenca de LbIi Cario»
se» «ne fe* a multidão ergaer-ao num» Indtacrltlvel acla->. 4o general Heitor Borge*. noiaval figura do ao«*o gto-

Kiirelto, qna presidio a aeasao » do pr**tlgioto líder ca-
r**» o ci-ienadiir Cesarlo d» Melo, Tre* nome* qoe almboll-

Ba» assembléia d» untlo nacional. Preatea. graBde líder
talro. atlrmoo mala uma ve*. com a aua presença, qne elo- Pailido **> ancontrain a» vanguarda da* lula* pacifica»,i» • ¦ .-• !»rr.*r.i» eom o poro. talo tlgniflea qua o *tn
nn te encontra em marcha ao lado de todaa a* forca* de-

r»« e progre**!»ias enearnadas em figura* de pre«üglo..- que deram 4 Convenção o »en lndt*pen»»ve! apoio.
i:tro faio Importanta foi a presença do» Comitê» Popn--. a pwença do Inleresae» a a«plraçõe* mata centlda» de,.t bairro* a de todo* o* morro» do ni.tr.:, Federal. O. fr.ót.eo da Prestes foi ouvido, »clma da partldarltmo»,

ro. 0« -.'¦•¦« respondem ao convite d» Liga do De-
.-.nal, mandando o» »eu» delegados, oa convencional*-. oficina*, escritórios, comercio, Industrls, dona* da>-. ..re», médicos, fraternalmente unido* para Indicar"n ao» - is problemaa, certoa da que esaa Indicação

r f-irtaleclmento da* bate» democráticas p»ra o vlto-
aho dai eleições livre» a honestas que nos hfto .tai» Parlamento » ao governo democrático a progresalita"• oa brasileiros exigem.
me* » Convençilo Popular do Dlitrlio Federal, con-
l-iío Nacional. Baudemo» a corajosa a edurndora

I r» Nacional que tfto patrlotlcamente trabalhou pelo(!•• cm rra para a vitoria a trabalha agora pelo eaforço
p l.i democracia. O povo nío poderá caouccer a men-viço» glorloeos oficial» da F.E.B. enviaram A L.D.N.tvra da F, E. B. vinda doa campos da batalha, quem»r-rue dos heróis do Monto Castelo, a Cn»lcl Ntiovo. co-• u c arrancou lAgrimas. O» patriota» que estiveram á frentei '.. D. N„ no* dias difíceis de »3 » 44, receberam a melhor

craraçâo de sen mérito. E ela serve de estimulo para nanadas preicnics. as jornadaa paclflcaa pela unidade, demo-rracla e proi-resso.

Mar*inr í«* otootiet ftiontimio*.
Dora* fatnm ttMm a» («hbj

e*e o» ittnttimf metem e**«.•taatar- p-ro use o »*-t-«^«j0tO
de '.r u atju i,t.ia»i*.;,.e «*t$ra
uio rrreiam t«»s« p«aa*e» r»»«si.
tirt ijke tg «-»«ir»*»ii8f *¦» hatts.
f-iai «wat a* «o-tei e>f*«a»,Mr.«»
«fa i. r.,r K44„ tlu pet». »_.»»(«.
do raa. ifeiiW a» «ie o ,i.jt>.«.».
tto Chtt% r «• rfe IMUrrer e fia-c*e. at do» otwtmatst. psvttfotsm»,tie. «•» i*<#i»i o «nre te toofttfam*lOf.br*» tm tibftoa&rt, t,.<*
Se; il o";.i * lttl»itsno a f-r-,.
tt. nio sd da saa *.--., de tm»
fre» pdtata* aaifrranef. i«í» alarla/afio bcoé/to det iárto*
d* libcded* e dr-.c--:•.-. ^ <•
»e irrediarei»! de rreare, prin-cipoitnnle.

Sn bem este — ie.<«*ctaa Ho-
delta GhtaUt tm au.it «f« aat
ensao — o ttoVda rttdadetto
dai campanhas de Son Morfra,
o pratameafo e»* paiera »^-«t«
estreitos, g aa, psrtvtlo. o
absurdo, om século t tanto dt»
poli, d* essa mesma bendtlia da
liberdade » dtmocroctm i - - -
d* amparo, na Artentina » fi-
í.'»*>.f»-.co». fl iríutimeaíc» riupl-
radot em Ideologias ccmttittas
dqotlas em ovo o grande cosi-
fdo ie taiEi-cs: ao drreiftmo
fascista qot dtstfa tada menos
a»e apagar da >-.-. :<,¦.-. as mar-
cas * a influencia da Conde
v.'-. ¦¦ :-.içâa d* mt e as suas lo-
picai con.-equtfnoos.

San :¦:-¦:.-. -,•¦¦-¦, ,<¦ (i(,y
nio i menos paradoxal, portem-
to, do que Tiradenles ou Castro
Atac*. Bento Oonçelrri ou Frei
Canrca reivindicado* no Bra-tl
como bandeiras do integrais*-
mo...

»t*a»»-»*«a*a»*a»»»: a* *»» ¦ *fc**^iri*»r»«v-i«r»«r>«.-s»r.»«»«a»^

«a».»ata«.a*i»*»« «a a*la«l«»»ja|«at*Jj«a»^^ ,, it, ^ut»J>j>J_

<mavétt4M*4Ma/*v&
PA01LLA E A SUA CANDIDATURA

*- Mhido que o prestigio po-P"!nr do chanceler Padllla muito «nfreti com a sua atitude na*cinferancla* do México e deSSo Francisco, nas qual» atuouf"mn o defensor mais eficientedo Koverno militar argentino,fii ele alvo, por Isso. de mui-Ias criticas, e entre elas a deInmliardo Tolednno em nome
(ins trabalhadores mexicanos,
nii-J perguntavam, surpresos,
Pirque era tratada dessa forma
«ma dltatuda que nenhuma de-monstraçfio de boa vontade ha-vi» dado «Inda em favor da
e»usa das nações unidas « não
ia fnzia o mesmo com o gover-ao de Varsovla", nascido do mo-limenio de resistência contra onazismo.

Padilla estava ensaiando, JAeniào, sua candidatura 4 suces-
sflo do presldonto Ávila Cama-fii o enim, .. ,uaH iirBillOrès"

ftíslbllldados estivessem nos
.lados moderados e conservado-*"« — era nessa dircçfto que ele

a! iiava.

Mas 4 evidente que também
houve unia mudança de rumos"is círculos dirigentes norte-
americanos a respeito da Ar^on-
tina. Stettlniüs, antes de deixar
a Secretaria do Estado, deu n
entender claramente que o go-'•'•rnn portenlin linha sido nco!-
'" 'in Sfio Francisco porque so
•"¦reilitava que haveria de cum-
Prlr, sem perda do tempo, os
compromissos assumidos em
Cliapultepec'. E se nie vinha, do
publifo falar assim, embora
com (miras palavras, ora porque
ttlrriimn. colua nlnrln. t.inlm queser feita em Buenos Alren para'i'1': os países que votaram em';i'"r da Ai-çéritl.nn — o os Er-
tados tinidos iucluslvo — nilo
Ri> seiitigsom decepcionados.., E
f. embaixador Bradem referiu-
ilo-sf. depois, n,a própria Ar^en-iinn, As eiupreaag di çaplfnls"¦'¦rinliis ntnda fuiiclfinnndo II-•fumenlc. vinha tornar mais
dnra ainda a ntlver.lencla.

•
A semana passada Vaililln.

1'in linha aviiiigudo " sinal.
latnbom voltou a se referir uo

asn argentino, o o foz pnra tii-
'i' a ParrolI e Pevôii, com de-

;'"iilns pnlnvrna, iitie JA era
levnpn ilu oies noertnrem o nas-*"• .'"in ri resin dn América. Smis

! ''Inroçõcs — pnr pari Irem de
¦«''«a partiam — repèréiit.lrnm

miiiirilrn, (|tie n chnnoeler
Anieghlno teve tjtíe dar

avlsía coletiva sni Hitflhri.s
''".-". c. <i m vasias oxp.Hençi.éi*

1'".'. afinal do coutas, nada'ex-
Vilcaiu.

Deste ou daquele Jei'n, pa-
recn que a eandldnliiro Puilllla
poucas esperani-an lem do iVdto.
sendo mais provável que a base | n.i linguagem.

do Partido da ti--*¦--:».- ".,, Mexi-
cana faça triunfar a do mini»-
tro do Interior. Miguel Aleman,
de atuação democrática multo
mal» conseqüente.

Para oa quo aqui «o entu«las-
ii ;t r.:i.i com o chanceler na con-
ferenc!» h stúrica di» Janeiro de
1942 .¦ .., :...:..- a«. devem cau-
sar surpresa. Perr.uutariUi. com
certeza: "Mas como pode haver
oposição tio furto no México a
um homem como es«e. que em-
polgou o Itlo de um modo tfto
extraordinário?"

Realmente, o que ele vlnbn
dizer uo It i o, naquele tempo,
era aljto de novo parn mis, que
de lui muito nilo Ouvíamos pu-
lavras iissim ino queridas. Mu*
pnra os mexicanos, que» tinham
passado pel.» governe antl-fn*-
clsta do CArdonat, nada mala
era que nm democrata modera- i
do, maln ou menos conservador
no«t ato!., ombora mais ouuulo

- II. «.

A •¦niiiía.,1 jc t»i« ri..i,.,i.„ jf.
nat, realmente. * »-.'-» tt ptttt*. ttm
iaMivnicara para a «¦¦:«-.;«. dst «antre.
».:.-« ..--Icit.a... i»».| » fiauli.'..,!.. it

i »• a ttanaiiilid»d* e a lafuua,» éo
mwnda Oii»a»e » cK*nt*l*« interina.
•» Leia Veleie. am (»n.».i., obj,
i -oi cam a ittteifdsde q-» Ike em*
P'«ttar a g a t a a meim» «ir««nrtaa(Í4
t|w»r, itotada. i- - '«¦¦¦= .-ti.-.e. ,,c.r,
im pira wm» atunie m*(t eVctlta
»"».u--l- laaiUlOI 4 CilClintUnc.i da
nlo te« um eipeenle de teifst pal»ii-
c»f do-.. ...-.'., no pi t, mat um ttt-
mea. diplen*iata de carrviia. a laacie.
narSo e e*ade inte«iM«nente á ce«daf,4o
de miníttro de filada.

Náo obitante et p«o{nett'cet petti»
mitfat de «otet tutpeitjt, it Nifãct
U '. . li 4 ¦. tentetam biilhantemente a
grande prata da elabeiaccâe de toa
Carta, i o tõenice i» tttt diploml-
t.'<a quem o alirma agora, em iu* d«-
..»....•! d preitatAo de contai a opi-
não nacienal- Itctaiecendo ainda at
dificuldades surgidas durante tantas
temanst de trabalho. • pretid*nt«. de
rotu deleiafio da o teu teilcmunno
do espirito i» foid.ii dade e tirmesa
de intcncèet pac ficas e democráticas
ali tr.nji.iri 5em entrar a lundo no
¦" • *n»r dst qurtUr» ml.» caploudjt
por uns qu »nio» croníttat do m a tr
agouro. antes fugindo a uma poslçio
dc polêmica, mettra qua o alcance dot
pados regionais e define em termos
p*. c.ci o tenlido prático do *c!o,
aprovado pela nona repreientaçio. de-
peís de rettalm prínc pistas, com a
compiecntio justa e construtiva de
que era mister attegurar a unanimida-
dc dat cinco grandes potências em
tudo quanto pudesse afetar a paa mun-
stial.

Outro motivo de jub Io. quc ia co-
munica ao nono povo, a tod» < Naçáo,
no que e!a tem de mais fiel «i nossas
tr.ldircct pro-rcili«tJi. c a incofpora-
cio. ao texto da Carta, de princ pies
defenddot paloi bratileirot, e d» que
muito depende o futuro da pátria, re-
(ativamente aot direitos do homem,
contagradoi pela Revolução Francesa,
á liberdade cm tedot ot teut nobret
atpcctoi, inclusive a «ie religiáo, a i
it-ualdadc dc cor e de texo. Nio teria
tido ganha a guerra contra a intole»
rancia, a opretsio o a tirania — not
termot da dcclaraçio de Tceri e no
etpirito dai rciolucõct da Crime a —
te a Conferência da Pas nio começatte
por attegurar teoricamente oi impret-
cindiveis antdotot aot filtros com que
o fascismo racista, liberticida, retro-
grado em todot os seus postulados a
métodos, pretendeu envenenar o
mundo.

Ai temos a nova Lei dot Povot, que
para muitot significa a alfor'a. Retfa-
not, agora, a sua honesta aplicação.
E' como nos adverte, com propriedade,
o sr. Leão Veloto, repetindo jamei F.
Byrnes. A paz depende de a go mait

de «t«te de om» ggfti ..».«, .......
,; w »*. J.. ei »!¦ -i » •» | c ., t •¦ ¦. à ., .: d( dí»
{.Lmalat = «tr*«f««t»| c»il»ic,.'u, O*«
i""«le mliciw'«• do J«-t. |«. det pavai,
ata «a dt p«nti»á li , ... «I *jtjs*M
a.isj» aitcju.i :, »»« .!..„.,,, vivi*).
do taeeie bani .,«. •r-i.» Depende. a'a»
d*, nte «penai dc bom .»«:.- . ¦ de «llt*
dittat, í...." . ou i . i M»t. e te>
tjretude. de que *»*•<-» bati ddtejet te
siíiatcfi» num* tKs«»o.iiçia »\.ãt ,.„r
i*gule ai retat.et et\Ue ot fitadet e
a víd» de ctd* povo inleintmenle

Para que uma pelitica de paa nia
teia fKrtarbsda par navat aventuras»
agtettaks e conquistai, e necetiaiie que
cada pese tr oiginire « »,»* demo-
Cfjttcimenie. cem o apoio vigilante
det (.fmj.i (...-¦. Mutttalini náo le-
«ia chegado ao podet ew pelo menei
«ie te nuífitiiií no pede» per tanto
tampe, t« ot povo* «-urapeut. ínf uin.
do ducrii-ft-ntc tobit- veui retpectívat
governo*, livctscm ped'tio impedr a
»|ud* eletiia qu- et np-ingat de caml»
tat pifüt receberam do eiterler —-
ajuda f.nanceira e pel tica, O hitler-
• tmo foi, antet de tudo, a contequen-
cia de notou» atividade de certos gru»
pet icK«.fi.-..it nío alemáet contra
a pottivel vitoria do psvo germânico
em tuas tentatívat, duramente etma-
gadat mait d« uma vos. de desenvet»
vimento democrático, unidade popu-
lar e aulo-determiniçáo Náo sio ou»
trai as causai fundrmentait da esít»
tencia. a nda agora, de táo petigotet
quino* anti-dcmot-táticci na Etpsnha
e em Po.-tu.-l Em notto hcmiiferio.
lambem, quantet mtlet náo haveriam
tido poupadot. quantot rítcot náo cho*
gariam nem a detenhsr.io not hoiison-
let da América, te náo houvettc tanta
facilidade no reconhecimento de regi-
met ilegítimos e tamanha dctpieo-

cupafáo relativamente ao que o sr.
Sumner NVel et chamava governos 

"dc
tipo tul-americano"?.

Hoje temot uma Carta dai Naçèci
Unid.-.s, o detejo expresso dot povot
e tua ativa organização democrática,
lanto not paitet tcccm-libcitadot. co-
mo naqueles quc. ajudando a ganhar
militaimcntf. a guerra contra o Eixo,
devem ajuttar-te mait aot prinepios
defendidos pebt armas aliadas Etta
é a situaçáo que noi impõe o dever
da poi.cáo unitária, attegurando-not o
deicnvolv.mcnto pacifico da demoera-
cia. Para a efetivação doi po-.tu.idoi
vitoriotoi cm São Franciico. Para o
bem dc cada uma dc nossas patriat,
para a tegurança e a felicidade dc todo
o mundo.

Esie dever dc todos oi bratileirot c
agoia tanto mais realçado pela justa
conduta dc notsa rcprctcntaçâo cm S.
Francitco, presidida po'o sr. Leão Vc-
loto, conduta quc honra nossa condição
de Nação Unida, o sangue dc nosso»
bravos expedicionários, a vontede do
Pax e do Democracia dc todo o nosso
povo.

Pâçífi» 3

O POVO POLONÊS
NAO ESQUECERA A
AJUDA DA U. R. S. S

,"..'«. dr, STEPAN JEDRYCHWSKl
membro da GtVffflfJ poloníi'• *ii-i*.'..'». » iullm mp*>

\ rU! H'« a tnitii íl» POPl.*.
. LAR» -• !• ;«¦ -., a |_-."« •,»
laJMfáaj n.»!»,».!. tv.*.» o, t,:%
latáMM to p,:j-:t**t. *,«!.* a»

fii«««>4» a» esemia v«m.«i»«.
n faaWatal «ta «B**r!« »!«tr**a .«,
Militnil! • *ftira««»B*ju»a •««».
MHtaram tm ir*>» iutmh,. Otf&t
sjrai a» »r,aiia» ». itsíiirar» pvra e tWto It**» d«i \inu\m, 1*1
:**»'•* trt» f«f*iwa a **fiui*it «t*.
fititã...» .»t ü-,-.i-Ki--.f * at t
d* «va e. iíqtta. ty*# tf*» tomo ***•
tiút*m a «ta***-»» da jetJsjritti.ea» e* V*r»«i"i»,

fim» fatat **> »K» ti iee*m»

Igreja mtptm **>** ;*:s t*a»
t^taTaV» *i?i»w»r»a ao Itwriclit»
Váímo%'om etmtât* «.Setoi A*
poso*» rrttatfe* a at,wi** A* ra»
p-ita* vitarisi eo R»*ift.« ttwtt»
::r,t «atiraram o » *«» peliwê* a»

«••.•mpif:»» »l tfil»! *.Itlrí!!. f«f»|
• a* lM«!|t,i;-,'St«| na .,¦»;.;,..
n I ¦ ii ,'tl . «iipi-*«»}»;,
Mai o r»m|9«i»«ev a«ja |<| b*ít»b.«
tt» de í .* r W.'r* ,•!"..,. 0U O¦;*..a',i-.»».r« qu*. m»i»*r»»««*m*nta
«».**;•(-t 4 eipedteáo dmlnada •
»iifoa-th»r rawar/e» para a Al*»

ttwr-h». e»»miir*«ii«l* perfeita-
m*nta: o mntno to póio c5t*»r

•*:ofj.*a ttftotm tAmt gr»r»»5» aittmtátte d* Itita * •». -•
»««!..» a» iiiBeiatfa» «1» »...«

tt» ÜBtlO rLt*t«-:t.f,. l.-.,ty; »',.
.Mi.*.* »,,', a -<..-. d* p*».
«* B |6l».'..-. «.-»:«*.¦- r.-u.t-, 4
« i.i.« .í d*| «ÃO (aatoatadM d»iri|» par» » p»>-«!jit4o eo . .
»iiít»:«» «Ja «*•»•?*,- O i».*--íi.i
«at v«iifífiM em a !;í»«nac<*ii
«1» Varitnia » eat eliaá»» ds
emir.

C»»»t«íii»i á* irifa» » fMtfo.
Otitei* it r*sfí-*»:d*«I,t» iBftwi-í..
ta na» ifji«««» ú» laifTtar •»
aA*t*tk>etta, tal. fitafrátr»». tttiiat,- titia etista ti* r*if*«» •

»i<l*?t*í.!r* p»r* Mrtsrar a f»« \ *»*««•>»''**« «f ptiiolf»» w* a ta*
dtttltla, r.*««-a*»-aBi 4 Patan!» »
l?r»m dtiiitlttiftirat !itarr»!»*í!a»-:»"•* o pm*'

im emitir»*» de frtro * atv» a
a» indiiMH** tfe mUe*. t*ttm,
r«iri»!t« • acurar, qu*» «»wft|.
»e,a» 4 .;e»n«i,eia p,'-.-.!fi•*t**r»r lm«»-ai»mrti.#« Uro lei
errlío 4 r*n*iante ajitóa i«ni.
ra e maitrtai qut rtneOrBiea 4*
UntlO r. lír c a

O paio taolottf* 4rmtrn«if*r4
nu mpíreiü.» preeúo a sra!i4iti
pela »|tií» 4o* p9»>t* o» Untia
íiulieüís O p »»¦ polOt-!«*, U»
«-rodo que. rom at ttvm*»nti»t•" íBielretoal qua te llrr-eo a« dt-».«i.•».¦«« mitüare». a» i •
ví» ...if.«... n&o i"»e raa» atMi.i
daori» dt viverei e oottea ra*
r»jr*<-* no* utllmot ano», »•>•«•
cia aluda mai* r««*« auiitio.

J»n. ... r ,s .;.,-•¦ r.». j o y..c ,
UniSo .*» '.!-•.:* tat :..-.» . .,- .
ra pela :....* Ilt-rrua-ta e o r...-
SO !..i.-.-

M»!d«ntk OU f»»«',r,•!;,;. o ro»
muriinia 4* Pranan. a padre
oue •»» ir*U...-4 a violar o tttt*-
do da r .•,!,.«*,«. a inerte ornes-
ne» a iode* O Hiarrlio Verm».
i* - dru.the» a «lia c a libertta-
de.

l»iao fo! baatanle para dU*|.
par a dr«*-i»nfi*iif« por par*.*•fa» mata»* do povo pdenf* pa-r* tom a União Strietít». de.».

OLHO MÁGICO
a ICONCLUSAO DA f.« PAG»
Otinq, homem alto e forte, de
cabiloi nejros e abundantes, re-
partidos ao meio. Se« pof era
um larrador paupérrimo e ele
também, no começo, vleru esta
metma vida dr per.vrla e :¦¦¦¦¦
ria. Brindando pnr si meamo.
canrerteu-se mim autêntico mar-
tltta-lcnlnista.

/JHOÜrEN-LAt, pelo contrário.
vem tios classes mais altas.

Sen pai foi um poderoio mau-
darlm, quc o mandou educar nat

melhora unlvenidades chinesas
e japonesas e percorrer, como
turista, as grandes capitais eu-
ropiias.

J,'0l em Paris, mo. que te ini-
ciou no eitar/o do manls-

mo. Ratdindo depois otauf.-i fem-
po na AJémetnhá, tornou-se amt-
go d» Tnaelmann. e ao teares-
tar d pátria, em fU.lf, se a'lrtou
cnmo voluntário nos exércitos
comunistas. cniCo cm rtiirc.» ter-
for contra as "erpcdtçôes puni-tiras" dr. CMang-Kal-Shek.

Sua grande cultura, posta a
Serpíqo da cuuta popular, mais
;c enriqueceu ainda, c cie ficou

rt!»!«',»ti»
ir. Rtiado tt «trüe.1.

Abriram-** ca ..::¦.-• do poro
nota**»**, que compreendeu a
í!ai:de verdíí* de qu<v coma
"'..-.'«. itues 31 »:-..». criou*

•« uma poderota forca na Lesta
qu» velo • tenrlr 4 caura da *l<
berdad» bum»na,

O li-.-.-;-., Verme:!:.», c-ntodo.
n&o ritav» «4 »o entrar no tar»
riiorlo poroloe*. AtraveMcn nt
fionielra» d» IV.Onl» lendo »o
ata lado o Exercito polo*-»», .;-
.-.,»!« de ctm mil homini, org*-
nindo ta imãs. graça* 4 aju-
da prestada peta Un!4o :»-..:-
ea. em arma* e as»-'«:!:•.•.. :.:>.«
A irtiSS costlnu» a ns» :¦•-*¦-
lar a tua tjtida vallcta. t3er4
prccl«o tr.elii.r prato de qne a
Un!4o Soviética quer rer uma
Polônia forte, independeu*.* e
am(!to*a? Para que melhor
prova de confiança? Por acaso
um vizinho fornecer!» »rm»s e
«uprimentos militares, organisa-
ria um exercito do outro, sem
confiança total?

O povo polonês lembrar-se-a
com gratidíio d» ajuda presta-
d* pela au» grande aliada do
Lesta. O fato de que n Un!4o 8o-
vletlc» nfio somente libertou a
Polônio, ma* » está ajudando
materialmente na obra de re-
constraçao é um motivo mui/
tono para que os poloneie»
deixem de atünltl-la sem ro-
delos,

A genuína amizade cnlre am-
ba* as nações se manifestou de
vários modos. Demonstrou-se
nfio apenas em ocasiões festivas,
mas nas reloções cotidianos. Os
vários meses de colaboração dia-
ria, na Unlfto Scvlcllca, entre
o Comitê dc Libertação Nado-

/*) ANTIGO aristocrata, que nal da Polônia e o Governo 8o-
l/ tem liofe 46 anos, é a prá-1 vletlco viram n nossa amizade
prla personificação da slmptici-

tendo, a um tempo, um político
dos i.-irii, fiobeis da China e um
chefe militar habilltsimo, junto
com Mao Tze-Dung e Chu-Trh,
chamado, e«fe último, o "Na-
poledo da Asla",

CULTURA DE
ftwftartca Implrada pelariaarjle PI ANTA*** ANTfduranta n ar.o» de rti»**:*!» ' t,r*1» * ei*»* *+-* • I"

TROPICAIS
NA U. R. S. S.

tfaric c da modéstia. Corta o ca
belo a rapf. trata os soldados
como Innáos. mas nem por isso

crescer rapidamente e tornar-«c
poderosa. O governo da Unlfto
Scvtatico foi o primeiro das Na-
ções Unidas a prestar asslsten-

a disciplina mais exemplar fcm.eln em grando escala ao povo
deixado de existir nos suai tro-\ polonês.
pas. Porque essa é uma discl- Durante as irlmelrns sema-
pi.-nrí consciente, | nas de llbcrtaçfto, aa crianças

MOSCOU. 0 iVta »---. p.*,,TRIBUNA POPCLARI - O di»¦-¦> ¦ do ..-.'.:ur.» de Investir*-
CsV» C- ¦ ¦ - de .«-r.- • : !• ..
te Ajun «tade : :-.-¦;,•-¦¦, «.,- .
dadea int»*t«*anlr* »tjr«» o de*»,*i
rolrlmenlo de plantas rjtr-taopí-
c»!» no A"."ii.! :•!."•, rofletko

A* pl»ntaç»*«M dt cM ocupam
agora X500 heetarei. Contudo,
o liutltuto de InresUgaçt*.»*
Cientifica» calcula que em breve
a ttiperflcie do cultivo de cha,
aicenderi a 30.CC0 hectare*.

Também es'ao •ofrendo um
processo de adtmatac4o outras
planta* aub-tropleata. eomo a

4rvore produtor» d» borrach»
originaria da America » d erro-
minada gurauale, açafr&o, etc.
Estuda-te »tu»lmente » com»
poslçfio classificada de «men»
doeiras, btm cemo de »:.-.-..-
dolm.

Trabtlt» multo ::.•/•:'¦.-...-
foi reallraío pelo Instituto a
refero-sc 4 utlllaaçlo da romft,
cujas plantaçõea no Aterbatd:-
lian ocupam 12.000 hec!«res.
Constatou-se que desse fruto,
que antes nlo tinha emprego, «e
pode cbter «cldo citrleo, e daa
semente* azeite, d»s folh»» o
alcalóide pellltrln, utilizado em
medicina e a casca é empregada
para curtir peles.

O GENERAL
MOáCOU, 9 fl'or via riidiotiilegniflcn) -—

As democrnciitH de tudo o mundo estilo pre-
plexas: quo forças mlaterlo-ns pedem quo
Tranco seja afastado do poder? Todos rocor-
dam quo em julho do 1941 o caudilho do.s fas-
dstas iv-panhofs declarou franfnrronoscamonte
que o Eixo se havia convertido em Triaiifrulo,
Incluindo a Alemanha, a Itália e a Espanha.
O conflito europeu segundo Franco, teve «eu
Inicio na Espanha e, sem a colabornçilo da Bs-
pnnlia nacionalista — lato é falnuglsta — nem
a Alemanha, nem a Itália teriam podido obter
o triunfo de entfio,

A oplnlfio publica do.s países democratl-

FRANCO, AGENTE
A. UVAROY, para a TRIBUNA POPULAR

Analqgoi sintomas vim observados no exér-
dio espanhol. Alguns militares veom nliamlo-
nando n exórcito pnr vontade própria, outros
•Su compelido» a ceder o posto a fascistas no-
Iodos, nazistas convicto.* que irnziiin dn ub-
soluta confiança de Franco. Na primeira clr-
cunscrlçflo militar, uma das mais Importantes
da E-pnnhn, quo compreende a zona central
du pnfs, Inclusive Madrid, um general multo
conhecido que a comandava foi transferido pa-

18.44, efrea de metade (-sião direta <.u Indlre-
tatneiito sob controle de Mtilltos ulomfitís.

Ó jiirnal suíço "Tribuna de Genovo'1 es-
erovon recentomeiilo: '•!•:' mal.* que provável
que, depois da derrota do Eixo a península
iiiurico se converta em arena de lula entre
o.i Interesses nnglo-saxões e os dos "trnsis"
alemães. Nestes combates, em que nob pretc.%0
de Interesses comercial* ser.1 atlçado o es-
plrlto do rovanclif. rn rapltaln nlcmiiei trrãn-,-

DE HITLER
I-.tti abril, o ministro dns relações exte-

dores frnuquista, Lequóricn, declarou a um
cirrnspondeiito da revista "Neivsweek": "Que
Interesse tomos cm njudar a Alemanha? No
(;i.e ro refere u frases ocbh e gestos vazios Isso
nfio tem nenhuma Importância". Nntiirnlmen-
te pnrn o sr. Lcqueriea a Divisão Azul na
freiiie oriental, a provocação de Tanger, a
exportação de mõo de obra e matérias primas
para Hlller, a espionagem a favor da Alemã-
íihn, n concessão de bases secretas aos submn.
r.inos e aviões alemães silo fatoa oun enrerem

(¦!

-eos-nfiu podB~coTTTpreendòr por que 6 torclado
até Iiojo a exlstcncln,.na península Ibérica, do
angulo quo resta do antigo "triângulo" fas-
cleta. O reglmo fnlanglsta, da mesma forma
que ns loglõeg fascl.'tns da Alemanha o da Itn-
lia que o engendraram, ó um sistema de crime
organlzndo, de terror o exploração desliumann
das massas populares.

Na política exterior o fascismo personl-
fica a agressão, a plr.itarin e a guerra contra
ui; povor pacíficos. Poí alguma, coita o re-
!r,lmo fnscl.íta, no decorrer de toda a guerra
européia, serviu Incondicionalmente os ínte-
ressos da Alemanha fascista ou depois da ca-
pltulnçiio atainS tornou a Espanha refugio dos
criminosos de guerra.

Cabe entilo perguntar! talvez existam,
dentro da própria Espanha, forças considera-
vels que npoinm o roRlme fascista? Ninguém
Ignora que o povo espanhol, quaRo Inerme,
lutou pelo espaço de mais do 30 meses con-
ira Franco e sotiR protetnros italo-Kerinnnicus,
tímido provas de abneRaçno e heroísmo sem
par, O povo espanhol não renunciou suas con-
vicçõe.i aiití-faacistaü o tlemqcrátlcas". Esto*
povo odeia liojo, ainda muis que em 1!ii.(i-..fl,
o rogíme talaugleta que lhe foi imposto por
lütlor e Mpsollnl.

Alé njrora Franco nilo deixou de aplicar
seu regime sangrento contra aK massas popu-
litros da Bspanlia. No mínimo 500.OU espa-
liltois morreram em conseqüência desse ler-
roí; um mlltifto (In (tarensores da República
sofreram atrozes torníontos nas masuiorras e
'.•:iiu|ios de eoiictmíração da Espnnhn. Iticlu-
slvn agora, seis anos depois dé terminada u
guerra na Espanha, cerca de 400.nau pessoas
..eiiiüm lios presídios, campos dn concentração
o batalhões do trabalho criados pelo franquia-
mo. Diariamente Franco fuzila dezoiiàs de
patriotas. Nos montes dn Espanha milhares
do guàrflilieiros continuam sua luta heróica.

-.Nilo, Franco nilo podo abrigar nem u mula
iuve àoiubni de esperança ile apoio das massas
populares dn Espanha. Inclusive certos rea-
.'iniiarios declarados quo o apoiaram uo pnasn-
do, voltniii-ilie agora ns cnstan. Abníulpnam-
no porque i-miipui çomproineler-so definitiva-
tt-éutè uoiii sua participação na utividado cri-
riiiiiuaa do rcslniu fascista.

" ll_r-;:!"'''v'n n •"|1'ül||"|fi" pnri_M«».«»-t.T-rrTrrtrr iiuiucutivnimente, certas vantagens Iniciais
SnTTgo comandante da Divisão Azul, que fi
gura enlre os criminosos do guerra pelos atos
de seivageria que cometeu na região do NpV-
gorod.

Precisamente a falta do um apoio mais
ou menos amplo do parte da população da
Espanha é quo explica todas ns presentes ar-
tlmanhns de Franco, o especialmente seu na-
moro com or monnxquuUns. Orlos Jornais
estrangeiros afirmam quo o maior obstáculo
eposto ú restauração da República na Es/ia-
nhn eslil na dlvergeucla que existn enlre os
diferentes grupos de emigrados; E' Induliitn-
re! que a unidade nas fileiras da emigração
espanhola facilitaria a transformação política
dn Espanha o que, no momento atual, essa
unidade é um Imperativo categórico. Mas ao
dlssotiçOes enlre os emigrados espanhóis não
são ns causas principais de que, até agora,
mio se tenha conseguido a restauração do ro-
pinte republicano na Espanha.

As forças quo nptilnm Franco devem ser
procuradas fora das fronteiras da Espanha. E'
preciso procurá-las nos círculos quo em 103G-
liiüii ajuilarnuí-no a apoderar-sò dn governo
e enloearam-no A frente do estado fascista es-
panhol. Franco e a falange tomaram o pnder
na Espanha com a aluda dns halonetas. ale-
r.ãs e Italianas e eom a cnlnlioração dn todos
ps elementos reacionários Internacionais na
passeia dos "npazigundores" de todn a espécie.

Franco, depois de perder seu velho amo
Hitler, oferece hoje seus serviços aos reacio-
nados Internacionais e aos setores fllo-fascls-
tns de todos os países, prometendn-llies conl.l-
iiiiar lutando contra a democracia. A reação
internacional, e em particular o Valieauo, estA
Interessada em manter a cabéçti de ponto a
o foco fascista nu península ibérica. Este ê o
papel quo n reação designou para ser desem-
penhado pelo reglmo do Franco; não é ostra-
nho pois quo tenlta interesse em se consor-
var. K' preciso quo se saiba que a preserva-
ção da Espnnhn frnnquistà corresponde inlçl-
ramente aos planos quo os liuperiallstaã ale-
mães sonham para obter a rovnnchç. Os nazis-
Ias düpuserain de tempo suflcleiité para cou-
verter a Espanha om uma base fascista.

Uiiíi S.OOO sociedades anônimas indus-
triais o comerciais cspuuholns registadas cm

Das 5.000 companhias comerciais existentes
na Espanha. 1.000 so encontram sob o con-
trole absoluto do capital alemão o á frenie
de outras 2.00o nslão diretores alemães".

Sob controle alemão encontram-se Impor-
lentíssimos ramos da industria espanhola: qut-
mico, eletrn-técnlcn, estaleiros, falirieas de aço
n forro, empresas do petróleo sintético, ele.
Aparentemente nem os diretores, nem os en-
gejnlièirbs dessas empresas são estrangeiros Du-
rante os Últimos meses Franco so apressou em
conceder n cidadania espanhola a 30.000 ale-
ínotis. jir.lt» menos. Dessa forma foram distar-
<;::.!oi os efetivos hltlerlstas o os capitais ale-
tuàes. Depois da derrota da Alemanha ns or-
guhiznfjoes clandestinas nazistas escolheram a
Espanha faiangihta como um de seus nulros
principais.

O .jornal trancos "Liberation" Informou:"Vários meses antes da capitulação da Alemã-
nha, a Oestnpo tomou a seu cargo u policia
política da E-:panhn afim de orlar nll umn po-
derosa organização que terA como fina lidado
lutar contra a paz o a unidade entre os países
vencedores o preparar assim a revnnclie fas-
cieta". O Jornal assinala (jtip uma sucursal
dessa organização, dedicada ao tra lia Iho de
sapa na França, 6 dirigida por um coronel nie-
mão e dois franceses: um ox-oonsul de Vicliy
e um chefe da milícia de Dai-lan. A organiza-
ção nazista da Espanha dispõe de seis esco-
ias do espionagem o terrorismo: em Figueira,
Tadalona, Madrid, Alicanlo. Geronn o Bnrèe-
lona. Os falàngístás e seus protetore.. compre-
endem perfeitamente que as condições ninais
Impõem mudanças nos velhos métodos de luta
e nesse sentido a primeira coisa a fazer é
adotar um hahil disfarce.

.lá om iiovemliro do ano passado Franco
declarou a um c o rr espoiídonle <la "United
P;es«," quo o Estado ospáiihol nada tinha de
comum com o fascismo ou o nnziamo, quo não
eslava ligado pnr alianças secretas iis põten-
cIrs do Bixij o que não viu obstáculos no es-
tubeleclmouto da colaboração rom as putén-
olae aliadas, Inclusive a União Soviética. Islo
não impediu ao lugar-tenento hltlerista na
Espanha do propor, naquele mesmo més, ti
criação de uni "bloco ocidental" que Incluísse
n Alemanha afim do impedir a expansão do
bolchevisnío Un Europa.

de toda nTImportancia
Mas para ns Nações Unidas teem, e multa.

A Espanha so convorteti no antro dos crlml-
nnsos do todos os palRes: dnsdo Lavai alé
Degreile, Cçnvérte-se em centro organizador
dos bandos fascislns do toda a espécie, aju-
(«ando-os com armas e meios pecuniários. A
Ifilítica exterior fraiiqülsta procura semear a
discórdia nn campo das grandes potências alia.
das. Segundo assinala o correspondente do"Neivswoek" em Madrid. os lideres fnlangls.
Ias, que concentram suas esperanças nas "pers-
pectlvas" di> um conflito armado entre a URSS
e ns países ringlo-saxões, aspiram convencer
d'i "Inevltabllidade" desse conflito a tndns os
ingleses e nmorlcnnos que consentem cs-
cutA-tos.

A Espnnhn franqulsta quis especular com
ns divergências quo se manifestaram durante
a Conferência do São Francisco, Em fina de
maio o ministro frnnquistà da Justiça pulili-
eon no jornal "ba Vnnguanlla", do Tiarcnlonn.
uni artigo no qual so opunha A Organização
Internacional das Nações Unidas e apresenta-
va nm projeto para a formação dt» um "bloco
tontlnohtal (Ir paises europeus", com a par-
Mclpncflo da Inglaterra, França, "Bspan.ha, Por-
t.ugril. países Escandinavos, Urilia o todos os
demais Estados pertencentes á "civilização cris- :
tã": naturalmente não so Incluiria a URSS
nes-e lilocn, A experieneia demonstra que tais i
projetos dos fascistas espanhóis nada mais são I
que costelog de carlas. A melhor resposta,'

deu-a a Conferência (lo São Francisco ao ;fechar, á Espanha, ns portas da Organização 
'

Internacional das Nações Unidas. i
Também cumpre salientar que a comls- |sfin do relações exterlnres da Assembléia Cnn-

siiltlva francesa adotou uma resqluçfin oone.l. j(..••nilo n governo francês n romper relações dl- ]
plomdtlcns com n Espanha franqulsta o pro- j
por a todos os paises democráticos uma. ação I
conjunta afim de eliminar o regime do Fran- jeo. Essa. atitude foi aprovada pela opinião i
pública dos paises democráticos.

.lá é hora de acnliar coui o repulsivo re-
Blma falangisla da Espanha! o povo espanhol
deve ter a possibilidade de restaurar a repíi. !
hllca democrática e participar ria Organização
internacional das Nações Unidas. Os Interesses i
dn paz n da segurança dos povos da Èliropa jimpõem a rápida liquidação do foco fascista >
que existe nn Península Ibérica.

FARRAPO
V' li em Jacartpaguá. As

árvores sáo as árvores
bonitas que nunca delta-
ram as suas sombras sobre
o asfalto. Os pástaros que
roam e cantam de dia, aln-
da náo ouviram outroí can-
tot, ainda náo viram outros
vfios. A água sobe da ter-
ra pura. A luz desce do
ciu Intacto. O ar tem a
bondade da solidão. De
noUe, no siUncíO que os
grilos e os sapos cortam
em pedaços, as estrelas pa-recém esses pedaços... Mas,
há um portão, e adiante há
uma cafa. Uma "vila".
Como se chama ? Os no-
met das "v:las'' sáo egols-
tas em geral, sempre com
um "meu" antecedendo um
desejo, um repouso, um so-
nho, ou com a marca tln-
pular do proprie.tárlo : "Vi-
Ia Vasconcelos",.. "Vila
Peixoto"... "Vila Bas-
tas"... o nome da "vi-
Ia" de Jacarepaguá r.ão os-
tenta nenhuma posse inti-
ma, nem no portão nem.
na casa. A "vila" de Ja-
carepaguá chama-se "Retl-
ro dos Artistas". A gente~~3ê teatro, quando não po-de mais trabalhar, » não
tem mais do que viver, vai
para a casa que é dela,
mas i dela -tem as amola-
ções quc não deliam, o sr.
Vasconcelos, ou o sr, Pel-
xoto, ou o sr. Bttôtos reall-•ror o desejo, encontrar o
repour.o, prolonqar o so-
nho... As amolações sáo
outras. Perguntei a um
homem quantos anos ji
passara ali. Respondeu

que onze, Estava acostuma-
do, não estava ?Dc noite, 4 uma Mt-
teza... na hora dos espe-
táculos...

Outro homem desabafou:fios outros paises, um
velho ator ê sempre pro-curado, influe até na bilhe-
feria. Não vêem nele aidade, vêem a arte. No
Brasil, o enxotam, Vá mor-
rcr lonqe!

Da janela do quarto,apontando para o céu. uma
mullier me fez esta con/!-
dênàia :

Ali uma estrela ana-
rece sempre para min.Pisca, pisca, pisca. Tãoalenre I £" a minha cs-tre'n...

Eu disse a outra mulher:E' tudo branco c azulno seu quarto... ¦ '
Sorriu, muito doce, como

quem xml começar uma Ms-tória :
Sou portuguesa.Todos o.v quartos recor-aam camarins; /lores de

papel, coisas bordadas, re-
tratos, jiauras mis paredes,
programas, um espelho, i.Os Uoménit mostram csrefutai du mocidatie -.

Fui a.sshn I
A-, mulheres»
---• Sou eu.
K elas c eles, no fim u'a

vida, tem todos, junto da
cama. vma lalhinlw e vm
despertador...

A. M.
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COMISSÃO DE AJUDAIS OCIAIS
A "TRIBUNA POPULAR"1 *w»*wnm ip» mm o*aw .»^-^*«*_. ^mw mm * w » .» ^h^ ^ ^^ ¦¦ I mm wmjSt Wt

lxt*H*ti%x»m*a, fiM-.1li pa. i4i.'4. IMHia:
ê ****** 4* ST. A4»«N_ <***»» Pt**» _. Mtt« • |li

!#,#• ». |f; ft •* _. ri IM» « «* IMI
=* H 1* «* .** If IM» _. ii I *» __ Ui f •*
*. l,r |« M _, M 1 • « _, |)i Mi _. O; f,»4

p a,*è - Q IM• — . 1 Ml - Sf IM*
~ T« Mi - Ms 4 ?« — Vi M» - Wi M#
«* %t M# — fl Ml — Si »*.*¦* ........

A teta» t» tt, fai**M* u»»t«m .- i.b«« *.
tlf - Ai IMi . • ?•••• «=* t*l IM* — li!*e,tê - 81 1** — Pi $,#4 .. n- Mt — llt

. *«» — is Ml — »\* *• — Ni »*« — lit
IMS ., l|- Mi — . !• *i — Oi 1,11 —
Pt S,M « t, Mt - »«- Ml — Si Ml —
T- IM — I*: I.-•• — T« LM - W» Ml —
X Mt — f| Ml — Xt Ml — A. P. V.

A Wt» 4a tt, ?¦.*»*¦. «at _. — M. t » ttl - -
A* ?• *» _. u imí — ei ti.ii — n ti.M
_. lí Ml __ Ti Mi _. li- |A,«4 mm ||: IMI
_. H |Mi — J: IMi — Ki Mi *** U IMI

íi |.ea mm Mi MA _. o Ml — I* Ml
_. Q i..aa _ n |Mi — ü Mi — Ti IM»
._. C, Ml — Ti IMI — Ws IM*

A «*if. Ao tr. li t «*«*'_ a, »:!»• — U»<» * ttl
mm Al l«* »¦> mm II M. — Cl Ml — I' 1,11
mm, ttt l .*» — Fi Ml — tl: M* — Hl Ml
_ | Ml — Ji IU — Kl Mi — L- Mt

M* Ml — N" t »S — 0: Ml — . * I.Ü
_. Ot Ml — Kl ti.il — 4 Ml — Ti Ml

. . li |Ai «.Ti l.ll — Wt IMI — Xi Ml
«¦• TJ t.ll •"• Xt tl.ll »,,»,,,,»*»*...,,,.

A - **r ¦ «li te. Oilta4o l'«wi.» Stltt — Utlt s»
!*J — A: IMI — II' I.i• — C: Ml - Oi
Mi — X: S.ll — Pi i«> — a: Ml — lll
Mt — It IMI — J: Mi — Kt l.tl - Li
Ml - _; IMI — Kl Ml — Os Mt - Pi
3,11 — Q i.e. _ fl: Ml — X; Mt — Tt
Ml — ÜJ I.Ü — Ti Ml — tt: Mt — Xf
Mt — Ti Ml — *.: IMI

A cargo to er. Pariria. Oaorto — Uns ». lll
A: lii.il — St Ml — Oi imí — Oi

Mi — it I.M — P: l.ll — Oi Ml
A carta ds sr. Plerlaso PeiHHe Tote — l.ui» s.

tll — A: IMi — B; Ml — Ct Mt — 0:
Mt — K: l.ll — P: Ml — O: I.Ü - fl:
I,«t — I: Ml — Ji Ml — K: Mt — Li
I.SO — M • Ml — N l.ll — 0: Mt — r
|.«S — Q: Ml — B: Ml — X: Mt — Ti
Mt — V: Ml — Ti Ml — w. l •*>.&? —
X: t.ll — Ti Ml — S: Ml

A -r 4e er. o*al II . or**'. — i ...» ts. in
, — A: tl.il — Bi 11,11 — C: SM» — Dt

IMI — B: IMI — Tt ll.lt — O: 11,41
H: tl.ll — I: IMI — J: IMi — X:

ti.it — L: 11.11 — M: 11.10 — N: 10.10
— 0: IMi — Pi IMI — Q: 11.10 — R: 11,01

a earc.» do er. feire Plneeltl — Mate n. Xlt —
At l.«! — B: Ml — C: Mi -- D: Ml --
Bs t.il — P: Ml -- II: t.ll — i: S.IO —
3: MO — K: Ml — L: IMi — M: i.CO .,

A -»*r de er. Joio Matteaa Mele — Lttia a.
vi — At IMI — B: IMi — C: 1.00 —
D: Mi — B: t.ll — r: ll.il — O: t.ll —
11: 1.10 _ l: l,ii — J: Ml - K: l.il -
Li t.ll — M: t.ll — Kl Mt ,

ftrto li tr. Aateato 0. Tteflto rir - — i •«.»
a. Sll — A: t0l.lt — B: UM! — C:
I4M0 — D: 10.11 — K: 10.01 — r 100,00

O: 10.00 — li 10.00 — t: t0.it — J:
11,10 — tf ¦ 14.01 — L: 111.00 — M: S0.00

Kl ll.il — O: 10.00 ~ !• r 10,00 — Q:
10,00 — v. ¦ 10.00 — 8: 10.00 — T: St.00 —
U; 10,10 — Vs ll.lt — TP: I0.lt — Xt
10,00 — T: 10,01 — X: £l,tt

/%&*_.aCtmt. a.

4!Mt

llt.lt

MMt

»•»••

Hlll

111,11

ill.ll

Stt.lt

TMO

IMI

t.lll.ll

.»»••••••*.¦ 4SB.X04.0O
4.411.09

4.41M
Tmpertaaita pabllrelaitim. pnbjleada hoje

4XX.91t.00
KOBAnm m FTTinox.urcxTo da oomirsao

Dat S 4s 11 —• 1! li IT — :o «i 13 horai, toilot oi dltt
uttla.

Amanha rontlatta e ptiMleaglo AnIb is-t*.
1 '11 " «- —*..¦  •--mm

CtvH&nttc
0 FILME "OS INDOMÁVEIS"

- MOSCOU. I (Via Prewl ptra a TIUBUNA POPUTMR) — A
«avela, "Oa indamareli", de Borls Qorbaiov, ie loraon ampla-
meate popular entre a masta Ae tellorei aovlihtcoi. Nela dei-
crava Gorbitor a oiHnlla do relho trabalhailor maio, Tarai, du-
rante a òcuplçlo aleml. Aa prlmelrai ttntatlvai do eutiornar. e
dtpolt aterrorlitr Ttrat, nlo tiveram lailo. o* liomeni »..•.•:•-
tloot continuaram Indomável* durante aquelea períodos amargoi.

O diretor elnematocrifleo Marlc Donakol, autor de "¦ filmei
•obre a Infância e Juventude de M _im„ n.u kl. o da adapiaçlo
clnemaloKrlflea da novela do TVauda Waialllewika, "Arco Íris",
acaba da terminar a rodarem de "Oi Indomaveli"

O filme aproveita fielmente e ertumento do livro de Oor-
lutor t o caráter de *iun* penonaRena, Oa prlnelpnii Interpretei
tio: Ambroir. Bnelima, roniaxrado ator iirranlntio. e Véníamltl
Zuakln. principal ator do Teatro Judtii. nu*-lnna Iniorpreta n
papel de Tara» e Znakln o il* um médico Judeu, querido portodos ot operários da eldeile, homem liouratlo e erpirito allruiiia
e puro.

At cenli do filme, què mostram oi alemlen lerando toda a
população Israelita — velhos, mulheres e criançai — para o fu-
liiltmento, e o momento da deipedlda dc Taras e o médico rr-
flatem a enormo força da verdade, e por muito tempo serão ro-
lembradoa pelos eipictadoree.

¦ "'•
I.V<a'.«ftU«*H> li^rlft»
»¦•_ A4*ü tt*m*t .u

BB • m. Vai*. Uatm
CA. A_!_MTQ.

SVt^A- »a*¥» I. *•

JBSSSíi.fSI EDUCAÇÃO MUSICAL DAS AMÉRICAS
"£L_f"tA_. 

^___ *^fl r*»»*!***"»* » edtr.ijar* atoa *m.rt.»% Mia» V*ae|* 
ÍEM*ttí3t.- «*H* U*í44|«.,,r" * '***' M>» "*í,í,f 0f»*l 4» Mextta. i = v--.!i $m m

m£ S ¦ *•>*>* OtH-MS ««•*'4»'i4»ís r«* 4» <?«*»» Vtilia grtaA*» fimra* tu» om*m
biíiHt*tfA H*»>** l*m* **''** ia<»*i'*'» • ..-i-u .. Vl|l« lesam, I. reata Pnra«a4<*» •

Uíi-u .:* |... i 4c »•?«.¦-» j P»afc»-i»i* M<iaaa«, «4 " **i_ 1l.i»«. a\m SNWI WSISttilUtS»MiíiiNi. tfariw^iM i?l*a 4» «]«s Kl*ii_f li* IstomtUr m prAiiwt issts t. tm, . tm* ae*temt iNMHMBBXBi Cswptla. | a. n»»ftj a mf\%m ttoootl HiaiJein»! st »iiiWI*t»4 Kwtii
NMCMENTQB M*l!* * ^'',*,1 *«*!•; » pwl. 1*4 Piiwirt. 4ir#iee 4a BmbIs

¦ ¦i y, -¦ imm |. ttteaal da K4*l<,t; e* i«ra»iiii»« K«rk«i Ni>t«*ua Pmaç» *
Mtt9 Aexmn». tttmj ta to*ft! !«'*¦•« W *|. M»l«*. a tefc.ora RtStlo Al**i4a, e, *r, BiislkO. 4a

v****'. «a c*ib,»i^ kfaUttt* Anl»<lr*. a tma#m pl«aM« liaria Helena I. rtni*» 1"^- BÉK BM Bt taxai gm»\ BSMM «•»_"- I«ll«r* i» Ogshs, Cna*»llera 4« «»•}»ra?»» t»».
r'..r »-. .. .,-.,„_«-»- •tf*' •** ,'#,, *»«"ir»» v*r»o, «!*• Vteei Umer. |* r*a|lia.

.,.-.-• íí -»m* •.a.j4i..N. a,,.lt.|, .j, ,,,»,, 1)11111111 SSO||U044 »«"
ii<»o«« ..i.ti..-' m .- :-, p-ot»*.* Aa #4.r«M;&. maiie. I
mi.» a4i»ain», »* ijati* ii«>.iui» muita tuiertMaeie pali!lr*«:4íi**s, » ifitiia "Matie l. iy .¦-. > tn 11 Am»r\ean llepül.. r«", Nas.
ia ire Mi a - » :¦'..---. .«_ •>• t*plrim t» ,.i.?_..»
ni-te«««{4, u» iifsraai a«-««««>». a» p^ut»*--. m .»le»i oe* ptt>... ffSMMSSi K iktXS * i .ar|«»Aé« |R»ilij IStSISSMBtSS » WS-
. *',•¦" da tr•-.i. *-..r» eaiartl At ra<t*ie» a *» inraar parto im-*•
r«»ti« aa sdstislo 4a am pura, aa latet i* e*r eoa*l4er44a

....... a t#ria grop«i nstlal, "Uiilliae
leal ati «• "miiliao". 4lt «li, "paro te»

I Mutilar ai i«l*i^« .*.iiar«:». taxamo» reiulderil.ta em aaa trep.
ai«t*« w»u a. pia tnmm a «ii» .ir.ii> mntlral par e«e|«aele. pel*' isss t»rlaAi»i fAnBa*«r«u»s!««lt*««, eoaterto*. crqo**iiaa t !*»•

ia*, m .tli« .•:=.* . miitiea qae «o iraatMiie pelo i*'•
e critica mai. «I » o miiti(«l. gia ~ tia ••ji.*hi»«i» 1. taxara»
mr ta oUtom «• > s > a educado mmlcal. Verlflrama», ao •! ¦»-
*»«« »!,!* íi». >. .e ! ríSafli »«t !•!.... !'• » llCISlA 4» .''' > d»*
terminada eUii* d» iir.ir* da mi«ira " A laitractn mutletl to.
letiva. InMtda ature nA* per VOU i •' . a a .!•---:.>¦!»¦*. de

|Bmlaa da ram» • -í-a-.i ., tertado obrltaiArk* em nm*aa »:*<»•
Iat, t..iu»'o-.*„ 4 jqraaIUia norte amerlrana em »-»'-.. camao
de et.<>M4i*if» «» »,•¦:>..¦ Nettt p»ela, alia*, formatnoa na ¦--¦
eair>!. im dtmai. palia* amirlniBa* Palia-no*. eemndo. o qee
14 tt «i« em entra* repAblIta* dana htmtaf^rlo: atcolaa muit

Instalação de j
Comitê em Santos

ftd ewf*.#£»4a aa WAtf i«li*
ttêtmm 1-W P*;i#* Pl*»i*>«» » tf
gnwa mmVtmi - "T*WW «
traiu piaftr tt apwanksf a V»
S, • «»l#i*t*»« 4» PaBtí1* O*'
¦BmUM IMKhf piefraeiiu
os SI.ÍM. 80 t)»Um «. |MÍtWI«flM, .4 tt» |-* 4» _#ftHÍP, IM.
IM» _*8l»M_:i*. grtiae Ii-4*H.
d# CwW^UlfctHHí. 81^ «tl?»?»»*
tn»ttm t*m o tAmmimmia, ai»
wnn tftmmmmit, « RtSM
te V- B tem o gnnA* líder o*.
BMfflwio *_«t!_»|fc*rB»*#«»- ¥m

n.-i

a .<-.;..« mautiMWtall «,«, «ipefltlldíA-i «A ai
ítSS _S?£ ____f_5__*__«_5_.,!_2S

'•• :»•<.. A« SAn JM!*!»«* m i....-*^f__ am
|1 N-IAt
4« MU
tia» pi s ¦ USi A «as
U ¦>:>¦-.

m, C»..l«»r«*-. njj.fU». K<»*«r.
!| !-.«;%» «te Síí*fa Jr |ii. I.

S trio lc«t» A!»u.»o deu
SOB » « MM-B BM*

ngTivAt.jgj pnffTiao
DA nBBU?iA POFUI f xV

\*tur.iii-ro u«la Ctiitm Imw.•ir.- tm MnHtatss

10-7.I.4S

AS ATIVIDADES DO P. Cü.lUNISTA
NO NORTE FLUMINENSE

Cii-.l" o Comíté de fona Emulação
ti ..i,M!urj.,«ti municipaii t)o Parti.!,

t-ilít

th\\tp**i o tm mm ttm*
tmtmmiet _ A >+*&' f*"'u
VinmiH«^i <wup#« mme im
s«u..4. imt.f tm tm* t*m<
eta #> partufi CSSWSS* tf
mym m"** * twtmt*. Am
Umwm. ta* imuiih».!. . e o
m» itw%» 4 tvtme » Pnw^

I cb_ttiiaMia. tnStoUnsa dura»
«iiicr."lia «*íi|(mi iwe*iqr««t tt* ».»_™«MMm h* ____na
Hrt.mt» O 03|*!«l» Pl«»l * f»J» ^ ZVm^J^Jmmmm
«ái p*nisoda Aih»?"** CiavaSan* I s#*ls hH Ii4»lt« WW^wmw
!*. Bf«tideri«* K»«te f 1»h«<M«»tl*> r* IWtik ». 4«tó4|i4 BWU
d» ükh», *i*#»pmí»*mi«s P»* Ae»rtfm, tjtemtmoemtie ftm»-
dia t*i^ d* wlm, MMtui^i
crstl; Man*. I Atam**, li*0_m»|
O ÍBMtnRO * l«* Vl«««*4» 4» B
l^-^sWa ti* m. fanw*. *- IV.
dra Temi* 4» mu*, pda P»*
müi",

Ha »à.!,èt»i.!0 lüai n
a Bíimí «a »to_ii!-*t
ft>r..i* m *mm t» .-•
«.tt. 4a preti*«_», «,»
»*á«; um t*amm %
tmn*» ..»«•-=.-¦¦•:
MBBS Wí»_# Bl__
tfctBrs, # PBlié. r.rj,
lli**ü i*çm 4«#^iv|ra.
ItfÜB, gi-»ü4« *'}',**¦(
r 4-4* « BMmlti I
p|«><_a,ÍC<«<lt A»f |*-Sa
a., u-» n* tiaaik ts*
iMita ama m Ps«i-.»
feM |** «lll «. l»iH.la* à;

da pU w_rti t S'-» f** «» W4n»i&r* a.» Münit**. «
«M_SS 4# «r*g»ni I 4» cm*« | i-tftow # dt pt«, I*
ma A* muBw tam,m*.i*>fm\nm pm**1** ias*»-* ¦
lr«rt-.U4t» rn*» tt#S»IM4««» •
SI SfflIlH**!

¦M tm.
HHS n_ t*rftt»«_i dlt M Ao'«um» ne •»:!¦¦> .'.» i' •.' »•
4* S9.KI |v»ift» um iMitta!¦-¦-:-:. a* inihfífA ptxiH'. '•'* Duiuraat. i»;j adulia*. o qtt dererlt laml^m Hr '••"•

!..!¦•., aa llraill. N'o MAtlra, per «aempla, fnntiaaam a Raeola
d» Inlelaçla .\. i.iif - • « Ricota Raperiar Noturna de v •.-¦¦«
QaaitnrfBiaa a qninli*niti p*n0a» d* tadat aa elai««i *».'i»*-*.
dli um Vaari. a»iltllam Ia anlt: e#erliaref, m.-.ü.-... d*ai|i.
(ai. enf»rmt>lia«, adiogadoi, menaageirai, operlrlo*. ele. A mt*
irlenla d grailt". A Jnrnalliia Unqu» nm prnmeie. para breve.
nma salrsrbts» em qn*. eom mau vacar, not ••.*.-\ precitoi In

AR. para o ru»i IM artanuada
o fccr-noi» PH-rrurra-

a» <v.f»f#nrt» p*ie tldtr tln.
lileat Uabrlin M ,r!.a t ptl» ft*'
MM_B |l|l*a^<.-* .-..:¦-. C-J*
ttivU AHan» Motrtta

bi Mota i» att* por ttmtta*
lana.«* muiiuivm «ode oi
mtau: Ji.i-. psmrtan* 1, Antônio ¦ forme* iatir« a mlmla d» raiAur aliamem. edneailta • da apro*

y^'\tir
v X ___¦

DENTAL flTLRS
gi-iir-M rim ttiiaa. ovati - c pMTtl nu - Mis

NO RIO DE JANEIRO, EM MISSÁ0 ECONÔMICA,
UM DIRIGENTE DO BANCO DA CHINA

fvtrttre 'Cnuinhoi. ato. **»i
iM.':ur Aa ;.'.-. -. • --. v ;.*•.!.u;
P«r«.ra P»t s Peneira Pilho.

A «entwlB sqsO—sdors, pe*
d* 4a -. -i-.„u att* qutttam «m«lat
«irttwta» «si'* n fatam pira I A».'••,-.•••• Tí*Uno .-::•— at*.
brado.

Outmtfm. tanraca. o* tepr*.•¦.¦•:-.• pan dWBSnHo dt
»:•..-• mi'* m .ua» !.» ft4t

de i:i\ :>.¦%:¦•
Ot trum*K* para tot !-•¦¦¦.•

t*«lMTt **r fmbem Kl-uItMoi
M-â •-:>..'

FESTAS
Xm bentfWo daa tiumai de

ttsirr*. leaJltar-»*-! uo prAil-
mo Ala 14. tuw talAea do ü..:.-
Ufe Cüib. uma fttta pretr.ml-
da ptio {-..---;.. Prancit áa VI.
Uaúa de Ourrra

OONTERENCtAS
Praetegulnda a ••*::- de qiiln*.

<onfet#ntlM de «tw a* «*ci»'Jnil
o Ctino de Bateniáo Unlrerilia-
ria • ' :<• .*•¦ ¦::•.! • . h»'.el."!tl(M e

Ítã-----:',•!-.* 
«sue m> eil4 rea-

:t .-.-! -. na Pró Mata» 10b ot
>¦!•:.:-:..-» da aocledade de Obite*
Iriíta daquele Hotpllal e dlreçlo
do dr. Joio Mi-;:;- .. ?! :•.:- de
AragAa Urre docente dt cllnl*
ca :...-.•¦¦::. terlo realíradat
mait ai «eauinit pattatra*: dia
9, 4a i horaa — Da* <abc«;a* der-
iidflrai, dr. Joio Maurldo Mo-
nla do Arauio. e At 10 hora» —
Aneaieala do pertnco em obsie-
Ulcla, dr. Ivan de Oliveira P;-
Fuetrtdo; dia 11. At 0 horat —
Crnduta teraplullca na eitert-
lidado feminina, dr. Humbetto
Prança Paria e 4a 10 horas —
O detencadear do trabalho de
parto, dr. Nutio de Andrade Ma-
nlhtei: dia 13. A* » homs —
Morte ailblta no trabalho cio par.to. dr tula Aeulrre Horta Ber-
bor* ê As 10 horat — Cravldea
e bniceloM» — dr. Murilo Qud-
roí de Barros.

sima^la cúBilnnnial a que tem ie dedicando. K miitio itiitmot
ainda % comentar *¦>!>«. a rtnnllo lio aaradatel que te pro*
lOBgaa ao lar ito braallelro e »•'• o enramadora «implleldadn
da aanbora ! • ilelior, Incloilre •*:¦*.- a ««lapenda verte *- a
fina malleia do ?¦¦ •»•» Vllla l. u.*. Maa !>»¦¦ A "off Ibe rteord".
coma duem ot amerlranoi...

M. latira!

Em mi»**o e.*eiiím!ea. ptlait
p#l«n di Anifks »,*•¦;»». cbf
í.. i. on'.««ti. ao Rio. ptlu "(vp-

pn" da Pan Amcneaa w«;J
Alraar». prucrdeni* it Burr,.»
AtfO». 0 *r. Kung SHIt;
alio <anti»;á?M do go*trsso
ntoii.iitg e um i' *. dingetite»!
do UanM da China O iinanda-
Ia ríti ^ 11 Viilluu ia r.ariivsi d»
coisa 4a Paciüco r acaba i'r
manier convrnegOe* cem as au.
lortdadw argcnilna* -, ¦'.*«- at i«
laclet comervIaU esise o» ttapt
ciíios paíxe-t.

Pro-Monumento
ri! Expedicionário

CONJIWTO in: .1 )-1R.\i .
MHtTI •AMIltlCAM» —

Compau*! de elemtctoi em

3ue 
it contam alguma* celelrti*

«!'<¦; como o ::'...- da lUnita
da Academia de \\e*'. Polnt, o-:.-.: -.i".;.** if Moiropoltun
11 •- O '..*¦•:-•. da .:¦,.*¦.:»
llt:.:./ fk«....*!•.:.-.. e miirea loie*
traniea daa KlnfAnltai Aa
iíi.- •.*¦.-•.¦•--. De-
:*.•:: e dl orquralra Paul Wi.!-
tman. acha-se no Rio *ln*ml4r
conlunto orquestral, detünado
n locar para aa forças armadas- .¦-•..; -.- >» no Allamico.
T.-.<.f original conjunto realiza-
ri. texta-felra, Is 11 hora*, no
Atiiltiorio da ».-;.- Bra-
illclra de Imprema. um eon*
certo de *ml<!ca.« elltitcaa e «te
"iwlns»" carat'ert«'.!ca* para
os toclea da A. B. I. e suas fa*
mllla*. tob o jw. ¦::.. - dn De-
parlamenta Cultural da Caaa
doa Jomallitaa. A tecre!arta
da A. B. T. etIA dlaírlbiilnilo
conviie« para et-ia eipeclal tu*
dltlo.

KIMlil.H NO TP.AT 11 O
MUMCIPAt 

O mteitro Brlrk RIeitvr darl,
atita-telra, no Municipal, um
recital esciuiivo de ompoallo-
res braillelrc*. eomo Vllla-Lo-
boi, Pranclico Mlgnone, la-
rento Fernaiidea e Francisco
Braga.

Em vlita de aer o recital o
último da irrle noturno esst
recital uri repelido em veape-
ral, domingo.

SANITÁRIA EM Pó "MURISK0"
ZELANDO PELA ECONOMIA P0PVLAR

A' tenda «in todn o Comercio
MAIS l'li.VTH'0 ! MAIS II AH ATO !

. nl.Miuir mm vnrincem n ni*im S»nll»rln rimiiiiii. njilndo
tamlrein eomo poderoso ilr-liifrianif nn llmpe/Ji Rir»1 «Io lar

i-KiiiiioH OS mivKNOKiMiHK.s — a«-:iao_

O PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
IMPÉRIO — "JUtiti", com Jo-

Sá nitirlnn * Ellar F»i nai.il»..
CAPITÓLIO — ".tornai*", "ie-

a«nhps", "varleda>lcn".
CmBAC-TRlANON' _ "O* sul-

cldlá . ponetes, "Oa KamUiaaeH'
— "natroralampato-i oom Carillo
•m almlanl» da lailr.1 .'• . "Batalha
da Kormandla".
MBTBO-—-iO-fanlaama-Ai -Can-

tevllla" eom Cliarlei I.augiiton •
nohert Younj.

PAIjACIO _ "A' noite aonha-
mos", com Paul Muni o ataria Oba-
ran.

PI.ABA — "Quando a nive lor-
nar . cair" com Tamara Touma-
nova.

PATHE* —• "Viva « Juventude"
com Charlle Mac Cartliy e 11.» e 13.»
4poc. de MlHttrti) Nrtidli-o.

ODEON — "Grl5a*i 4 mlnba boa
•strel. *, coM Humiihi-ey Bogarl •
Bddli* Cantos.

VlTOKIA — "Camisa 4* oure
varas", com Alihot e Costello.

BEX — "Desde quo parllale",
com Claudotle Colbert « Jennller
JOIICE.

rARISJENSB — "Voei li foi a
Bahlnl" tJpsonho de Wall Olsney com
o Paio Ronald, o Qalo Pamililtu •
Zé oi rloca.

IMNIBAC O. K. — Os fanAtlcoH
avImlnrriB aulcltlim !;i|i..iihmik — "Ite.
trorelaraiináoa" — Oarllto «Inilnn.
I« dó Ifidrfto — e "1'nralno rto.s ca-
nadorèt'*'.

GO .ONUÍJ — "Atuonr".
t, JOSB1 — ". iclii dc- miiiíliio".

cjni Frefl Man Muvray.
Kl.l3l.'lt.\l."'i — "O meu bnl mov-

reu". noiii Kiliiie Cantor.
JiETUorcu.E — "A quadrilha

«ln Hltloi".
IlEMMII.inA — "l.'m 1'fill'iito dl'.

ímllliòf", com EihVHiil il. Iti.lilu-
:*ún.

BlíjMQTl -- "Ulllln Bftrlgoio'',
,\|H. UH SA' — Cuiilndu com a

niífllJe".
NOS BAIltllOK -.

AMElllüA — Oinlim iJ'.. onzo
VoriiH", oom AMiolt « C(i*|to!lo.

,VK'I,(.iU1j\ — "i> iplBjérlp do
ninrln", ciiin Tom Cinnvn.v n "Ciit
s«il:nio por oiiuano", com Anil Slilr-
i.y»

aU'l"fl!r)A — "Emílio oi"-", com
r.iul Muni.

ÇArüOf.A — Amor Juvenil'-.
com .Hinu Haver. - ¦

IPANEMA  QuíIrt. inocas num

MKTKO TMllfA — "A oonrjllo
dt, llímuiii", Com Róbirt '1'nylor e
üiimiii 1'cicrs.

METRO COPACABANA — "Ma.
demnlialli Malalc", com Ann Bo-
tem.

OL1NBA —r "Ciaol-mo por (Bta*
no", com Aiin Plilrli-y e "O mia-
terlo do Horto", com Tom Con-
way,

BtAN — "Camlaa de ente varaa".
com Al!bott-«_íJ«elello;—

TllTü — "Caael-me por «naa-
no", eom Ann Hhriley • "O mtatí-
rio do morto", com Tom Oonway,

ROA*y _. "Vaidosa", com Bette
Davls.

STAR — "Casel-me por «ni
nn", com Ann Shrlley r "O m
lírio do morto", com Tom Conn-ay.

8. T,I!!ü — "Osmlsa do »n*.o va.
rn. '. com Alihott • Coalello.

TIJUCA — "Jornada» herôlcaa"

nga-
mia-

TEATRO
"BATUQUE NO BECO" ¦

Mary Lincoln e toda a com-
panhia Ferreira da Silva, com
o cômico Cole a frente do "cast"
masculino, representam eita noi-
te, ás 20 e 23 horas no Tea-
tro Jofio Caetano a revista de
Ari Barroso. "Batuque no beco",
peça elogiada por toclfl a erill-
ca de imprensa e (irandcmente
aplaudida pólo publico. Depois
tle niftiihíi, ais 10 liorn . primeira
varmi-rni a preços reduzidos dn
revista.

a TEMPon.vn. nu bibi
NO FENIX 

LELLO UNIVERSAL
Grande Hlrionârio Fnclclopídlco lluslrado
I.uao-Brasllelro «-m -i viiluisiis. ciinlcudu
aproaimiidanieliti; — 3.000 página*.. 200.000
artlgoM — 10.000 srnvura« c mapas a pteto

e core.-..
1'fi.n fullirtiis llualradog gratla, a

A. N. MARTINS & CIA.
Encadernaçio e Livraria LUSO-BRASILEIRA

RUA SAO JOSE' N.° 47 te!ofon0 — 42-9798
Exiicutam-ne encadernações de luxo e simples.

AÇOS, FERROS E MACHINAS LTDA.
HIA IS IIK MAIO, 44*A - 18. — FOXK 4!Mt«M

KJfP. TKIXW. OA31AFER

Aços ie qualidade
Açci Rápido». Acoi para matrix indelormavel

Aços Exlra Tenas Duio. Aço Prata

Cortamos em qualquer compiimento e bitolas
Secçio de Tratamento Térmico

O M. l\ T. dk« bÂ»
Oonpili». n. i*i*i. da
i'.... i.i . -.. uma rmnpantt*

_;•.-. il. - :. -. AO . .1- -I.
tiott«H<i m-.n.i iw» lialle.
li n«..«lmr-iii... ijuk tím
| ,- 

' ¦ i _• | r -. ., | .' 
' -

r» » iDewnrli do* i}uo
«..mt.nrairi ... f r «• xt 11> «Io
K.;. r.,, italiana, ..'.. ¦•.*
mriul.. n asuk» «to pato
t-.n- ->: H¦..

mRADIO
NOVAS ATRAÇÕES 

A Cmrelro do Sul estA prepa-
rando para multo breve um te-
rie de novidudes com grandea
airaçôe». Novos elementos, enlre
oa quait cantores, redatores e
mús.co. ..•..'> sendo contratadns
pela emissora de !••¦> Pctnulin.
que dentro de poucos dlns.
apresentar! uma nova progra-
mnç&o. de caráter Inletnunento
popular, na qunl deverá figu-
rar uma interessantisslma revts-
ta rndlofdnlcn, qüe virA no ar
umn ver. por semana e contara
com a colaborado de elementos
bastante conhecidos do rádio
üraillelro. Anuardcmos, portan-
lo.

A ha ;¦-> Cruzeiro do Sul apre-
sentará hoje a seguinte progra-
çAo:

18,00 — Deiflle de valsas; 18. 0
Programa Agro-Fccuftrlo: 18.S
Ultima Hora Internacional:

19.00 — Noticias do Clube <H-
nástlco Português; 19,05 — Pro-
grama Vnrlndo; 19.15 — Pro-
grama dn Saúde: 19,25 — Crô-
Ulca do SNES; 19. 0 — Espor-
te por Esporte, com Erlk Cer-
queira: 20,00 — Hora do Bm-
sll; 21,00 — Rctraiismlssáo da
BBC. de Londres; 21,30 — No-
ticlns da Holanda; 21. 5 — Cnn-
çôes ilo Infinito, tom o poela

I Pereira Beis Junlor: 22,00 — Pre-
Kiaina "Frnnça-AmCrlca do Su'":
2215 — Seleções Musicais: 22.3a

Ultlnm Hora Internacional:
22 35 — Continuaçüo de Seleções' 
Musicais; 23.00 — Dlíltlo üo Ar;
23.15 — Encerramento. Boa
Nollc.

RADIO DA rilEFEITURA —

A PRD-5 1400 K/CS, 214.3
metros), difusora da Prefeitura
do Distrito Federal, transmitirá
hoje, terça- feira, o seguinte
programa:

Aa 8 horas: Jornal Falado do
Dl»trlto Federal: ás D horas: M-¦¦
slca da Vitória; ás 930 horas:
Jornal Falado do Dep. de Se-
Kiirança Pübiic.i; As 1040 e As
13 horas: Progtnma Cívico do
D. i- :-' . ... 11 horas: Hora do
Lar — Prof-rama do expedido-
nárlo — Suplemento musica!; á*
18 horas: Ave Maria — Comen-
lário do dia; As 18.10 homs: As
fontes de Roma, de Resphtgt: ás
18.-I5 horas: A Terra e o Ho-
mem — Prog. do Mlnlstirlo da
Agricultura; ás 19 horns: Um
quarto de hora com Appoio
Qrntiforic; As 10,15 horas: Pro-
icrnma da BBC; Novo Conjunto
Londrino de Cordas «ob a re-
gíncla «le Maurice Mllcs. intcr-
prclnndo a Serenata tíe Tschal-
i-.v... ;-.•.-: áa 19.45 horax: Progra-
ma dc Orquestra: as 20 hotas:
Hora do Brasil: As 21 horas: Crô-
nica do Dia; ás 21,05 horas: O
dia de hoje na históii.i da mil-
slca — dedicado no violinista c
compositor Henrl Wlenlneskl: ás
21.30 horas: Expediente ua Pre-
<>¦.'.-.! •• do Distrito Federal; ás
21.40 horas: Prcntllo e Prólo-
r;o do "Fausto", dc Oounod: Ar.
22.00 horas: Comentário: ás 22.10
horas: Sinfonia n. 7 dc Stbclüis
c Sinfonia Clássica dc Proko-
íl.-::. ás 23,00 horas: Encerra-
mento -~ resumo do programa de
amnnhâ.

Hospitalizaçâo de
marítimos em

lorianopolis
O Interventor no Instituto dos

Mariünut*. apiovoti. a tlluto pre-
cario, a majotaçâo de prrços nat
tabelas do lloapiial de CarkUde
de Florianópolis, nos serviços
prestadas a mariUmot.

[Wi iMiaUtto tu i
Itaffi-ti&i MiiiíMtjnt».», it»^

J ||^»!«<irt*i# tWlo # a..;
= -teu ttmu rtueiteti»' H. tola nctMtil**! i '
. e*, s»lor» «fiiiani.»l-«?. t- ¦¦;jaitti0 

Bitía e Edgaid «, -

irt*.
Mia «WadM d* Cfas^t , '-t.

1 
|«niM, M *•«*»* Mi «l*e =

\t mio i«»i«iw«d»» t"- - í»' 
XXr.it, dl»*,

S**t» rídiít* o epm
l»a««,t<t. (\tmunuu lt«i .
i>«r pan* tm etmmtr-.- -
tn.-itoiM iwaH # da pe-, r
sal, I uma pt<n* tem -
«aw dt notrtctmeti .
|4 ainwiu a rumm u»U
A\ ttttmM** te stKtdttit "¦¦¦,.

itemmai». eAxmttxel*. tn
i.arte.1 ds t.e«v4'd*iUo m n
iw» de Mw ietíacsit ,

i itwalmenie, o» IttUi, c i
Iglaos, «v» tiaiifoi, «;.* úa a
«tio «riill 0» etareota'*
| fark»t, ot Ata lndss»irti.i ¦-
tar e oa irab>!h»d«r* .
eo Riiabf!«tu**# «dft
nie:p:« uma ttídtde*:»
râo pa'.nwi*o e piolrn*. ;,
um qttmmdo wse^ir o
na rar.'Itrnrnil paMI5'.*,.,..- <|
lula pela ordrot r inin
Iniern** Na* rtanlfifa e
fl. «'». o» nem** doa Hdi
Panido »âo ac'am««*'*». •
mente di araru*e Pt», o.. Par!»«
é que te conddm o rt.ii g*
líder do pio. laitadn e .*«/. -.
a cala aona. coma um isntKtatfie
da ma wa: ela tobr-aiwaanaf
vaitn di*!tber»4 O Cemi'4 ie..
ta Ptumlntm.. hr_o« a patins
dt wdem: fo»rar dentre 4* ps»
co tempo, pftet pela qi*r-*;».i í?
quer pala qualidade de $m
memt. ea. neaia asna. tem .^
tanle orgtntzar&o do Part!?. . t
Pretie*. no»so irande itàt,
quando noa vMHa*. d*vt*4 rt*
cor Irar aoul uma tone ottsá*
tatio to Partido.

(toVuàtí em Vflota am
' ríi»/. t*sitv:Xf*irt dt*L(WUwfrKe%i4'_

Comitê Democrático dos
Trabalhadores nas Industrias
da Standard Eletric S. A.

Realizou-» na L. da D. Nnclo-
nal, uma sessão do Comltí* De*
mocratlco dos Trabalhadores tias
Industrias dn Standard Eletric
8. A. A reunlfto teve por fim a
porse solene de uma diretoria
definitiva. Outro assunto deba-
tido nn ¦ .ii- foi o fato de '<¦-
tem os empregadores daqueles
operárias rejeitando ura grálico
para aumenio dc salário a eles
apresentado.

A comlssfto, que ficara enenr-
regada dc debater junto aos cm-
pregadores as condições do au-
mento dc salário, prestou alguns
esclarecimentos sobre a questftb.Ficou entáo patente haver n com-
panhia..negado um aumento de
r.alário, alegando o desajuste eco*
iiômico atual ser devido á gui-r-
ra c íwrtanto passageiro, conen-
ilciulo apenas um abono que, du-

DENTADURAS DE PALADON QUE NÃO DES-
PRENDEM DA BOCA POR CrS 500,00

Dr. Isidoro — executa pnra as boca.» mnis dlílccla, estMIra e mas-
th i..... prrlelia». dr-rolvencto o dinheiro cnj,o n cliente nlo se Julgue
satisfeito, aaccltnntlo. outrosslm, o pagamento depois de executado o
trabalho. — Prótese própria — Rua Suo Crl.tnvlo. 270. Tcleíone: 48-3327.
— tm Irenic â EslaçSn Fco. SA - Pca. Bandeira.

vido a sua natureza Incerta t .-
minuta, nfto satisfez aos traba*
lhadores.

O sr. Hcllo Correia, teprrne.
tanto do pcsroai do i'r:i'-.j_.
plenamente de acordo com a ->•:-
tude dc seus cnmpanlicltct ra
nfio aceitarem o abono, mouros*
re ainda Intransigente quamo i
latela de numcnio plclle.id*. Ft-
laratn nir.da sobre nssun:cs »•
lr.clou.idos a es*n questfto o» «n
José Antônio Nldriar. Deníw
Paulo Cardoso. Ari dos Sjnm
e Miguel Barbcr-s,

DISSÍDIO COLETIVO 
Ajids vários oradores ha» erra

dlscoirido sobre . nulo- 1!?íC'í
á iiueslüo do aumento, ílrou '. •
liberado que-a--inc*|na comis. t
que o propusera ccllic. ii-«"ti
resposta d"flnltiva segunda*. I*
ra. No caso em que csm :-'*•
liosta fosse negativa, ilccu rs*
btlccldo que o Coufte Cint:.
tico dos Tràbnlliadorcs ti. !•"•
dústrios do Stan.-lsrd Elèiríc S.
A. se reunlrin no seu orfi» *le
classe que é o Sindicato dou Sí.
talúlglcos o qunt pleitearia j::.
to aò MUT um dissídio co. ti*
vo.

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
'M^vnWM«HM_WWWM«MHMI»M>«UI-M_«lf«t-

"ÃDVÕGÃDO^^^I

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

tina do Carmo, 41 — !•• - Sala 2».
Illarlament», de 11 a» 13 e 10 á<. II

hera». Exceto ao» *,áliJito».
Tone: 23-I0F4.

A».

SINVAL PALMEIRA
AMVOOAUO

Kiu Branco, lim - IS." andar
Sala 1.112 - Tel 42-1138

Letelba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Ordem doi Advorados Braillelros —
Insrrlçío n." 1301

Travesia do ouvidor. 32 — !.* andar.
Tcleíone: 33-4ans,

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua 1" dc Marro, tf, 4.° and.,
S9lti 4 — Telef. 43-3505

" 
LAURO FONTOURA

AIIV.IIIAIIU
7 Oi; HEThMMtO, liü li" AND

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Marco, 6, 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

AIIVOGADO
Ulo Branco 117, 4.» and., ». 420.

Tel».! 2S-(1II13 e 23-1623
Av.

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Rua Sfto Joié, 7.-1 •* andar
—— Daa 2 a« S hs. ——

— TELEFONE 22-03S3 -

ROUPAS USADAS
tu:, pram-sc i vcntlcia-se o

pas usadas a cços r. ' 'leos,

TINTUltARlA ALIADA
~—. Senado, Vi •

ProasoRiin atraente e concor-
vida a tcmpornõa de Blbl no Ten-
ti'o Penlx. Bibi que estA repre-
sentando em duna «efisCes. As 2(1
o ás 22 horas a comédia de sua
autoria "Ahftolus", festejará no
próximo dia 18 o primeiro nniver-
nárlo do sua companhia, ofere-
oendo nessa noite, depois das duas
.¦lessõos habituais, uma recita cs-
péclal, ás 24 horas afim de re-
nrcsentnr para os seus colegas de
teatro e de rádio a peça dc que
ó autora.

CARTAZ
GINÁSTICO — "Clinva", com

ÒUloitm o Oilllon.
FENIX  "a\ngehin", com BIM

ITprfcIra.
GLOniA — "Zò ilo Pcilal", cf,m

Jalmo Custn.
BBHRÀtiOR — "RHtiln cantando

as iilauri-.iB", cviii Kva Toilor.
RlVALí — "AIiiüh-uo uma sa

lii", mim IVii-Cníurr.',
URCHKIO — '¦ ll.iiKl.i ila I.allu'

«om Iteroy lii.u.-niví!».
JOAU C.VBTa\NO "Baluquo ttfl

Beco''.

MOESIA ROLLIM
AtlVlibAtiÒ

R. DA ASSEMÔbOlA, 10 . HAI..I lOlü
-— 11ÍI,'ffi|.'ON-E 23-7011! — ••
lias lll á.- 12 c dns 14 in 16

EVANDRO UNS E SILVA
ArVOGADO

L° de Março, 17, 5." andar
Telef. .1-0495

Nowlon Evangelista Borges
ADVIlOUlO

llll» St». Luzia, 788, sr.la 801 - lll».
Tel 42-11481

ítuo Vlie. dn Unujiial. 474, soh. -
NMIcrftl - Tel. 4308

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

Itua Í.° de (Hitrço 17, 5." and.
Telef. 23-0'll)5

UBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS
RUA 1° Dli; MAHÇO. S

MÉDICOS

Dr. Reginaldo Fernandes
TI"4KI»:ULOSlS

Ed. Porto Alct-rc, 2" - salu« 20s-2in
Fiilie: 22-SS77

DR. I. MANSO PEREIRA
Médico

AP. DIGESTIVO — NUTRIÇÃO —
SECUEÇAO INTERNA

,DV OUVIDOR - SALA 809
Telel. í3-i"230 - Das 2 As 6.

DR. MAURO LINS E SILVA
MfiDICO

Av Graça Aranha, 226 — 12." and.
3a*., Sas. e sábados, depois dc 10 hs.

Dr. Olavo de Souva Ca.valho
r:.*,iii.AviA, nariz * orvnms

Rua Giiiieiilviis Ilias, 30-A, 3" aniliir
Saiu 36.

Ilc I is 6 Horas. Intie: 12-2301.

Dr. Adalbarlo de Medeiros
iPiiiiftniÀ i; (iiNKuii.nniA

(Dn Anslstcncla tltiiiilrlnal)
La • da Cnrlora S. 4.". anrl. s. 413.

3as.. 5a e sábados — 16 tis. cm
diante. Telef. 42-5718

DR. SOUZA LIMA
CI.1NK1A (JEKAfi

Est. Monsenhiir Kcllx, 506.
Irai

DR. NESTOR LEMOS
MCIHCO

CIllUP.aiA tí MOLbMTlíS DE
SENHORAS

As.nmliléii; 70, 3" aliilar
2:iS., 4iis. c 6ai. - Das 16 íis 20

DRrõSVÃLDO DIAS
DOENÇAS PÚtiMÒNARIÍS, TDHIjlt-

CUI.OSU. I'N .UMlITHÍtASÍ
Assemülílii, 73 • 1." and, Fim.' 22-0:146

im Mailiirelra: II, tlãrvnllin rte
üiiiui., 303. Funci 30 8218.

DR. CAMPOS DA PAZ F,°
GINKCHIOGIRTA CAIXA I" LIGHT
Aüslatentc Escola Medicina Clr.:
Tratamento do casal estéril Mol, se-

nhoras. Operações.
Eillll.ui Carioca - Sala 218.

Tels.: 42-7550 e 38 3658.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE SANGUE

Rua S. Ji ui-. 118 - 1." andai
rone: 42 8880

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARlíÜíll ItüS-

PlRA*ORl'i3 B TtltiEttCtll.OBfl
Pca. Mil, Iluri.-inn Si — 7U. and
Das II ás II horas, iliarliiini-iitii

Tel. 22-0727.

DR. I. MURY
BAIOS X

Av. Nilo Pcçuulia, 155 - 9." limiar.
Fonci -1S-454j.

DR. RAMOS
HIÊIlIl'0

Moléstias de senhoras e crianças.
Raios iillra-vlole.lu c liilra-vciniellin.
Consultório i 24 de Maio 1360 - Mel cr

itósldíticm: Dr. Gnrtilcr mo
rimes: 20-11147 u 48-1370.

DR. MURILLO BELCHIOR
DE VOLTA HOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA - Diien-
cas Internas, TrntamiMilu rápido da

slfllls pela IViili-IHiKi
R, ..raiilii Piirln AliMiro, 70, s.-iln 601

Tels.- 32-1)138 e 21-0537.

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA CNIVURMIIAIIE
piiençns nervosas o ineiilnis

R. Arnil.lii Cnrlii Alri'ie. 70. «lll- 815,
Dliirliiini.|ile. — Fnnni 22-5054.

Dr, Marino Castro Pinto
\1AS URINARIA»

Arauio Pnrl» Alegre, 70 — .*,. 515-16.
Tel. 42-1093 - Res. 38-6026. •

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UR1NARIAS — A.NUS E ItETO
Diariamente, das 0-11 i das 18-19 lis
Rn.-, da Assembléia, SS — 4" - s. 49

Fone, 2 -4582.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUBERCULOSE — RADIOLOGIA

PULMONAR
Pça Florlanu, 53 — 7." — sala 14.

Telel. 22-8727.

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA PELE - SIEILIS —

RADIOTERAIMA
Ru. á José, 118 - J." andar.

Fònoi 42-5227.
2as., 4as. e 6as. de 17 ás IU hora».

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
. ramo

Clinica neral
EdU. Utlcmi - 12 nt.il. — s 1210.

LABORÃTOniO DE ANAL1.
SES DR. ATHOS HENRIQUE^
UHAMI.S lll'. áAMItU., URINA. Ií'11.
Itun Ilviru Alvllii, 37 7." uncl. 8. 122.

Fnne.s: 42 Í782 e 25-8118."~drã7 
bérthTrosen"'

Mf.DICA
Gíiii-ciiIiiríí. - Clinica mi-dlca

I.iia das Laran.lalrnr, i.íii-a.
Das 14 ás II Imras - Tel, Í9-00B8,

DR. LAURO: Análises
clinicas. Aletela,

STUDART "" WAI.DES: Cllnl-
ca inítllra.

Ondas cirtas Ultra.
vl.ilelu. Alta rtcquen-

4 tia. Infra • vermelho,
li.* da Carioca, 13, 2,« —

Fone; 42-3037,

DENTISTAS

S. CONTRUCCI
CIROKOIAO DENTISTA

Rua Itumullio Ortlgão, 0 — 1°
andar, snla 9 — Segundas,

quartas c sextas, ò dia todo
TELEFONE 22-5959

LEMME JÚNIOR
Rua Buenos Aires, 70.

Telefone: 23-5495.

L. M. DUARTE
CIRURlIAil .DENTISTA

Rua Biillviir. (II - ?..« «uriar
lane: 47-3811

A DIRETORIA
DA 

EMPOSSA'

| PROF. ABELARDO DE BRITO I

DR. LUIZ LAViGNE
M |5 o l (; ,,

Rua Musico, 1(1.11.'.' andar s l.lliü
Do II ás 15 Ik e do 16 as i!l lis,

DIARIAMENTE
CONE 42-8011! - RES.: 26-4918

DR. IAÍME DUARTE
IlAIliS X

Lttlfer da Carioca. 13 — i." and,
Ui. 15 _ 10 limas - Flillbl 22.21100

DR. ODILON BAPTISTA
MftilIUO

Clrur. ií e Glneraliiirla
Ar.iii.ln Pnrl,. Ãlpere, 70 — ;i" inlar

Tfiluf, 42-2200, — Res. 27-11281.

OlIflN'. tl.ílfilA
Cdlficlii 1 II I _ (ju andar

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Lida.
Eiiccnhariii e Arquitetura e

Construi, o
Av. Rio llriiueo 128 - Salas 461/3

- Tel. 42-6795

CONTADORES

BRUNO DE MENDONÇA
CONTADOR

Perícias - (Jiintnhllldudc
Rim «lu Ouvidor, IS.1 _ saiu "'IVlef. 43-421,3.

'W^*N'W \ss/»**»* .¦
DIVERSOS

ir. doi

LIVROS
LEIAM .IUSTIU1A

Somãnarlo Itruguiiio
Barbulros. 12  i«_ a j

Flnallznndo n reunião, fel el'l*
ta umn nova e definitiva ilifetr.
rin. A referida diretoria que . •
gera os destinos daquele toai*
té 6 a seguinte:
_PrGsidgnie._Jiiilix.-li-íu^^>-

ía; T"" sccrctArio, Luz Gotttj*
gn; 2.° secretário, Antônio NW'
dnr; sccrctArio dt* Propagand»,
Miguel C. Cardoso: secret. io
.'Indicai, Antônio Teixeira. 1.* &•
soureiro, a\rl Santos.

Além dessa diretoria íol cm-
possnda uma comissão de conse*
lheiros composta dos srs. Alfre*
do Santos e Otacllio Cardoso e
da seiilioilta üaginnr Plniielm.
Tanto a diretoria comu o con*
r.elho fornm empossados ftqiiew
hora, terminando a sessSo puma aclamuçSo aos rcccm-eiel*
tos.

Óculos
NUMONT

DOLIt.VIKlH ()!' IIK1-M """

CrS 70,00
ÓCULOS com mui

CrS 15,00
FILMS

6x9-- Ct-S 7.50
Ofertai; dn

ÓTICA BèA VISTA
Rua Ásseitrilbléia, I'' 5Clb'

ICNTItAI),! I'l-;l.\ LOJA
Tolcfo-ii'. Blí-UHír-l

RUSSO
Professor, russo nalc '''

-. :i.i iicl.i nn-liiiin uil''-;111"
mi D.U.S.S..-jiiins hitenslvns, iliui'"

.; iioltirnas. Traduções, '"f"
rei piiiulciicia c «latllo.-.ra»*

cm máijllluas russas
|.>ri'i.!:!: kün . eunilnr Van

Ias 27, fone :W-0D92 e i5*.. 1
s X s

laiVKOS. REVISTAS, .10»
NAIS RUSSOS EM ,;,'
RIAS LÍNGUAS - "!h

COS SÓVltSTICOi*.
Pedidos A "RlAl.T"

Postnl !10B5 - li'0
tinviunios catálogos Sn'"''

» ¦- ¦:- . ..--"
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oavolat o-- oioria nia .9- r-»n_* «ot.ow

t» t**_f*>|í# t»*vV lt»lltf-4W_<6r. •••••«•_»•_•¦

f,» * t'..*«*_*a rir _»*ntle nú-
it-sK. d» tfSa?*tfere» lõrat». rru*
»:-!•_* ir,t.-nt*_t. ne *_a r*_*
f*!8-t*.5|í k Ot* autMUpl. IM, o**-_-»"* *afm-*rr*«lro rm r"riM»
tt ti rr*rnt* fttiío i-tquela rn
1'tií*- ttm n C-mtt-Ao de Me
(-^«•«ísr- Ae 0*4*r_0 Neio. Por
fp-.«m dm i»ai.-.f)',aiiie di re-
:«•„» t>m_*_o foi rrelriirt _
sfiip tiiftlor.*. que é a *-*u!n-

; Csíí™ l-Niio**. prr-uirni?:• ? im-!»-.**nii de Uma.
;f»i,fai*; Orswrlo Tava-'.'trrtârhi gtral; Arm-in.0

... i* ie_tt»_lrlo: L-írntl-
ro t*t M*t-S*- _.* -rerrlirto: Ct-- ft-.r.*». i«_o_re:ro: Alva-

_t AJaujo lio», Tlfr^tesou*
i

!' : í.» o rtt-nlfr-lo do C-_il.
i# r, «r *__t*__o teiiírmeiile. fa-

_ ea i*t«-l* o *m»*íil»nie
. ír-:r.:'»_i A ku.nibl.la a

Btinnd» _*tntM--_*a «Jo tr. Jor-
i - Ctt*r___ *r~«* *- |»ronullc_n a

urn lesreno de »ua pro-
I, -:'__*. i..•- a rvniirtiç-o da
i c'r díflnillra do Comitê.

rf-m tnirm em tum*reáa-_o o if< p;^ f:u ,M-.0 ,.Si»»-, pre l-rr.tt» d. Cttni é Oi-«•tiro Pro"{f?,tna d* Asos»..';*_. i»or;e. a«? a? (ea mmm.-i«_tr líni ramr»-t*t#s* ll-*mtr_
f» frllra írr.íançi « joí rte-u*i*», rt»p*:ut-__i*r.le pretl-tr;»e t saeraiarr- do Ccmüá d *
C--i!|H.iir«-.. o* dolt Blümr,»,
q«, fitíraio etn* vl»iia dt e*»dlaUdtde a n.-.a rrt$*(„o. aun».
munia a «iror-miâs».'. •*•-.
relítar-ne» o ftí-s_»it,t*s; Coaso #*J_!_o, ViU Me;iU t A.*.*li;tl!..
Por*» *-_tteri.*„i to manirípií.
dt Dí«,ue im c_afl_*, ns K i*so
d» IU.. Ma -âís-da de V.U S,l*-

'Atri_n'*. An._i.5-. Píjvíi» _«•-A*».r*_*.. Jt4, n.íi««. «t* At«rt I».*-*..«_*.. J_4, n.íi««. «t* Atosrtsa. J_»* tlítm.o e# AtaMÜa •» l_*»> lr.yír!»-_. To-í. tt**, iwIm.Ijtsm.» *_. o trtiim. do uma-(amtnut, nat terra* d.* Trl*..« uíssfifm r-wm-t a i;«.*iH»r,«rw b__» pagar * um ter ra.e tr.oíad*.*. num irr**t»_» d* ii.*ra tltlnb*, At b*mt*a. que te
OU t«r d. i-siü:. tt* Trlf.n» irwtiiír.ii.. i.»_ rtoa r-_«*r». es i_ aU_a, Ji tu. aljum u-i*,-. *:_¦
lo l*t-« cf tt, w i ..«t.vi», de_£**_ a eibrar o at«*sfism*-riio
_'**_íl de ;r:_!u_'«*ít .uj. |sjt.ra*. O* Te;»,^ -,„, uj-yitilo,r-!«*!rítn*l«„* Annircr. -»-
r*m. qae. l_a*_j*-»»a_4_t*_aBl«, ttmprutim» do ratí*l de Ha*rapui, i.-i._i!i»mo» no* d:l*. I nts>_um a«ti*..' _m «*!?*___' âumbimcomo .» t-aipen-íe» ju!* •» -Jata a,tt.:e do ,_verno r •»*.*

de &*ure. O-ral Sllra, Platídi
Alvf», Manoel Co-trio. Jaé

COMlTt*.' li: •¦:.-.:: \;i, i,
OE COPACABANA 

r.*'t Cooilié nutitifuiB i. si***.
do ttílimo, a I oile. »_a «4e dc*lfr.l:i»a. i AvmiU-* C.*r.r__-ii«
n. -$*». Amanl-í. a» 50 hora*, oCan.ti* ptt:-. ¦. :.-. r.ovo n-uni.,rt.
para tratar d* .:* -,:;i;oi dt» ca-
pitai linrorianra para os mora-
dores dc C_para__*ta.

"¦¦íh .r'íi! R nsnncE houidroe qq cintERC

y* *^%-fi * %*9,t -•.*-,»»at ¦*«

•>r ]}¦***'míà M,L E UH.- N0,TES
jjV' "*• «aL.O mon. Íaaiii ¦

•# /***^ T-*---: OIISIB» •Ot*NB

âCOLABORACÃO^POVO
Dt um 1-itor calouro, ue p-ci.-d. nlnio "Jol*", recebema» o tr-

»S» que re icguc, dirigido, com
na ti u***iic. di.lgldo, como dc-

i-'_t_ e .eu auter "o povo
i-aljo". "

D18E»|INAÇA0 _ ÜM PENSA-
ilENTO PURO POR UM IDEAL
•NOBHE.. CRISTÃO E PÁTRIO-

TICO
Me.1 amigo,
-tmlira-te que eslste nn' Sa-

t-j-a Escritura, um ciiilnameiv
ti tio Uivliio Mestre t|tie diz;' luu au tm próximo, como a
Il ir.nmii".

-t*uj Cristo, cm toda sua liu-
MUiade t aitii magnânima Onl-
lUtncla quU mostrar, com o sa-
clliú) de sua própria vida, aos

.'''Jni?!!?..i) .s"« grande-ERRO, 
'ca

"libtlccciulo 
paialilis cntxe si,

i|í-ndo, apinns, sâo todos
i-uals, sem distinção dc classes,
cores e raças, não passando dc
uilseravcls p.cadores.

Cilsto. o sábio dos sablot, es-
paihou pelo mundo a lgualdude
ii* seus lillios, fazendo-os a sua
tlrailhança e, no entanto, sim
doutrina permaneceu olvidada.

•"Ws, os homens, se não pode-
mt. Imitá-lo nas suas açóes
uuaculada», acompanhamo - lo,
•» raenoi, com o nosso pousa-mento.

Tu bem sabes, meu amigo, Já«Isto cm nosso Brasil, pátria de
Tiradentes, ; recursor dn Liber-
da. um Cieilo cam alicerces nas
Palavras do Salvador e este é o
Partido Comunista Brasileiro.

E' com ele, unicamente, queP-dcrcnios salvar nossa Pátri:.
Querida, be-ço de nosos unees-t;ais e de nossos filhos, du infla*'.ni nue nos ameaça o que nostiimari «cravos de nós mesmos

Devoiios evitá-la dando com-
bale é. reação despida de senti-riinins humanos e desprovida«taaior au neü próximo e, com-lj,i'enil()-í-., será n nossa salvação.

A iiD.-i.-a vitória nüo «era comdetrame dc sangue e nem uom'ai-rlflcios dc vidas, mns, sim, o'"--o Ideei 6 tfio ])iiro o nobie*|n«-mo a doutrina daquele quer.ido pode.
A iiussii vitória será esinafíiKlo-'a P-Ins URNAS, na próxima'L'.Ç.'|»: é lá que todfK hóh con-««i-aremos nosas ld.as por um«nico Ideal que é o de cstabclc-Ct'j' n Igualdade entro oa povos.Uctnbra-ie, meu ainlgd, ae nfio1:111:1 o pilo cotidiano, daqno-s -._-. u catas horas, clionim

,''', "llla (tilgallin de p„ó aos sc.is' i"* lamlntos, por um trapo
JJ|- 

lhes n.ibrn o corpo d.Btiudo' ;l!lldi\ mais, chunuii pelo dí-«lo que lhes é nei-ado pela vil' Pwverso snciednde burguesa* o•"-Ho tle viver como cidad.-io.
n;/rn to que a nossa imiciimi-çflo e ft (|e 'ovarmos á Pre

^'"ifia dn República, aquele"1- 'Or indicado pelo nosso

U

grande cr.u-ldlcn LUIZ CARLOS
PRESTES, o enoitolo da libcrdB-
oc, do progrej-o e da dcmoc.n-
ili

Assim procedendo, mtu bom
amigo, imitar.mes o maior e o jutürielro Comunsta de todo. os
*-ctilos. que nos veo trazer seus
ensnrun-ntos puros aplicando o
grande tcc:c:nc: "Ama art teu
lil.\imr.. mmn a tt itieumo".

. Pinhal, S. P., C - 1015.
•

VTGIETATO DUARTE MAR-
T1NS iCiUlas, E;tado do Rio) -
Ar sensatas o Justas considera-
çôss qtte n anilho fnz cm torno
da sltuaçfio nar.lonul eslfio real*
mente dentro das dlrefrir.es de
Pr-.stes. Gostaríamos multo de
puder publlcc-lns, porem, a fal-
ta do espaço, dlmo noH Impnrte.
Procur.: enviar da próxima vc7,
um arig,: mais curto.

GANOANELLI (S. Paulol —
Leia a resposta dada a Vlsilato
Martins.

J. E. UE LAS CASAS (It
ulir.ndíi - Mina» Gerais)
amigo se C3quece dc que sor
apenas um jornal. O que v. nos
enviou 6 mais um tratado do que
um artigo. Além disso afasta-se
multo dns problema do povo.

PAULO DE ALMEIDA (Rio)
- As duas colaborações que o

presndo leitor t.eve a gentileza
de nos enviar, revelem certa-
mente os mais nobres intuitos.
Mus, isto não basta. E' necessa-
rio ser realista. Essa coisa de
alzer que Prestes "é a LUZ, a
VERDADE e a VIDA", com.grl-
fos e tudo, pode ser a sua manei-
ia de sentir, mas nfto ajuda nem
contribua para educar o nosso
puvo e arrancíl-lo dá miséria, o
i|Ue consiittie objetivos funda
mentais da nçfio tle Luiz Car-
ins Prestes c do seu PartUlo. NP.o
csr.ucça o amigo de uma coisa'
ficrtes é n.-tes dn tudo uni lio-
mem, com II maiusitilo é verda-
dc. Já que encarna as melhores
virtudes clvicrs e qualidades lm-
nanas do homem brasileiro mas
1&-D mio deve servir para o en-
dcunamento que V. tenta fazer.
Iiillz Carlos Prestes, com n sua
.átíaoidfids de trabalho, Intèllgèn
ela prodigiosa e sim Integridade
moral, deve Inspirar-nos, Isso
nlm, a melhor dencmpcnliarmos
com a revoçãi) e holiestidade com
que ele o faz ,as nossas tarefas
utvViaa e .insistas e a apertei
civlcns e elas~intan e n operfel*
para mnior progrqaso da Pntria
ii bsrh estm do proletariado e do
povo.

,_vi>rno r tivt
s.ort sentiu c-mo rn.cnh-lro
fa C-mpanhla C-i.-...-.;-.,•_ imã
Olllaria, toai-ti coata do lrt;„o
es u :_, da balsada epe te AU.metem do ?•¦¦..•.*.... o em *,_« tra-ratinvam.** «rm t-.id. pt-m,.-_i_n-o.no* q_o ai nâo p,»„{.r.*smt»* t.r;.-.r nossas atítltía-
cc* agrlcota*, Rcrjiiado: fo-
nas c-.r-ui.f-_, estamos *em tra-
tWhsr e emn-.-c. de per_.*rRe*:a* planla.de- de Rülho,
min_ioe_, cana. ab:tr-r_. batia*
Ras, etc., i:•¦•.»:•-.., dli_t.tr..
t-mpo. mal allmenta-o*. carre-
gado* de filho*. *_je.'i_t a fe*
Dir*. a dificuldades de ioda tor*
te. O engenheiro *e chama Alei-
_rt Ribeiro e os chefe* da Com-
P-nhia. i. .ni:.. nos iii -mui.
sS i.-. er.». Jct. Batlbio e Artur
_aslb.o. o engenheiro chegou
mciuno a no* ameaçar de pri-sâo o* ar*, .cr. Ba-lbáo e Artur
surdo. Tudo plontamc, e nan
podemos trabalhar. Pior ainda
é que tudo p:dc perder-se de
um memento para outro, palt o
mato tomar* conta _a planta-
ç_o". I.to no* dlweram o* cam-
panor-t Homtra da Silv.» Bra--iBiiça e Jcaé de Sou.**a. *m nome
de toio* os teu* companlielrcB,
tm dos qual». Oicar Silva, foi
ospul.o Já ha nlgum tempo das
terras da baixada. E" evidente
qui tal situaçSo precisa t-r ei-
elarecida c.nv.nlentcmcnte; i
claro que iu re-ponsablllíadcs
presiram ser claramrntc apura-
(ia». Tudo Indica que et tr-ta
d? uma tromanda Injusllça, que
6 preciso desfazer.

DA COMISSÃO DE
AJUDA A "TRIBUNA

POPULAR" ACS COMI-
US DEMOCRÁTICOS:

*--• 
r ...... x *[:,-:..

»*»* •-- poa> aptdtt a Tlll.
BI»XA PIIPIMK. «««..
_.*•»»_¦ a «tt* l:«i-ir« a |_.
ti •> o> ur* »rj':«.» i:
trati ette t l-*t* *•_»!______
tf. I. d_ ri ;'-.. .!,»-,»
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•'- .'.-.,..: í . ir |»ff
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p-nir da ÉfMMt 4r «*•»
l ¦: i. ..„:» ->_M. t
- --i-üi -ir ••

llbltl-ll» 3-tÍB-IOT» 8-jBl
Ba Ria r rir.*»* a **_«
i-rel.r» „• Inlrrtar p»r*
.•r :.-i.iL.-i:i s» ti_-r.

¦MIM tt.iirr».» tm* _'*-_•>.»».,, (.,tf» Tm*k*K « it* «i _-S»,'tf * ^«»«***í---* «to Mwsrftí-- .*,, |mm tw- * Aif*i*iMt5iH»t«v |If»-»H*4. m P**mm Am tm*-*.
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m*. t***mmu * m**r*_» tttlttntl
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R-*>ã|iuf4a • dílt*«4_ Am O»»miw ^o-n*í»titd**-<íe*, IrfflK». ¦
-ritira* oo f-»m-,tto o _*-*_io.
m a» trmtttitm Uo p»ulm a i•*#
panoa i*m***r Am -reuioi-. li.
|MM ii;.-t:iu-i» Pírr-ir* **?»»•
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NOMI „
i*».l»KO COMinilO

'* u> .oi 00 ** "*>-. <i* lo» o.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMERCIO HOTELEIRO -

i-..i"r*^^^ ENVIADOS AO PRES. DA Rfc_PU-•'BLICAE AO MINISTRO DO TRABALHOfi*.» Coralia tamao-fi! ao*
m-rjdor** A* P.no da Oradj»
« I* ¦?•» da Madana. mo monl

M» dlitm* __wm_tria (.-ral do i maior It_-ri4_-e a at» aspiram
1^?!- íf*. ***»*•«* „ *•<>•<* *ir4lt*it» g^nlr *am »|>rio

ripte de 8 tlancala. *•.**„•!, da Ç**,,!'*0, ».¦•**»•» «* aim-larr-; mau flirlmie * alho kt mtAl«lo kh> ae *..••.*„<. foi .-.nji.i-.
do. pir unanimi4*d**. t*!-*«-.f.».r•— ao prr.t-mir dr. rt-p_l>!_a e
ao t.i iu¦*..* i do Trabolh- rorc.ra
a* r-rfin.» m-^ldas lomarlat p«*

llfo. , ir. «ra tlrtndn d<» ler «idr.
a tua t*Ao i.«!»;*!» m i-..-in
da Madama. per t«r . >:* toca*::-•!.. ma!* ,,.¦-.:¦. *¦..-. a(-"--*-_— -*_BI ,--.-.-..,..__,. . ,. * , aI, .. . ,.,,... ,.,,.*- !|.',i,.;j*i pr*«cotado que. em tubdliol-lo an |**_tx-tiartammio S*..-:...•;.) do

COMlTt* !.••'..' t:\ii- i,
BB PI tn:i:'-| | mi 

Km n-.rr.i_r. rr-U*__a tm tua
Jed- á roa Ana flerr. IM. o Co-
m"vl D-:r .-,•_¦!-1 d> P*_ir_*ilho
t!»|t!i e tmpaaou tua <llr*:o?t».
que ficou anta! '.•;-.-.!.*....* te-
crttt.no grral. c.-*.-- :¦..:: » Olivd*
ra; ir tccrtiârio. p.*_»i.-u.«> Pra-
Ia: n.-niM.-. dr* llnaiir-t, R-ti*
mumlu Ban_» Pil»: Co_.'_-_o
de Prcpaxanda: Aumwto Cnn.
dlrfcr; Maria Auaurta Paula.
Walltr.» Lvs-s Oliveira, Jrto Vi*
Itla Mr.rh-ii.. e Maria Jo_e Bar*
ro*.
mO r.,,,.',<¦ D-mecrillco de Pe-

tlrifuiüio pugna pelas rtivlndl-•raçôri mal* ; •: do bairro,
brm B.*»ltn como pri* Deniocra*
da. Ordem e Prci»*rc**o. •

Comunkrtm.nos:
"O Comitê Democrattro Pomi.

lar da Penha e Adj.icínclas. con-
vida toíos oi «.-retiro* dot Co.
mltt_ Dcmocráiico* do Subur*
bln da Lcopoldma. para uma reu-
nláo. qtn»rla*fr-lrn. II do correu-te. na Ll»n da Defesa Nacional,
as 18 hora., a fim de coordena*
tem o programa a ter rxrcuta*
do prlo» Comitê* do aludido mi-
biirblo no dia da chepda daBlorlm-t Força E*iped.clon_r!a
Brasileira.

Encarecemos o comparcclmen-
lo df> todos o» convidados, dada
a naturr*.-.. do assunto exigir per-felt. 'dpntidade de vistas na cxr-
cuçlo do programa comum".

**u m.m*» primitivo — Comit*
I • -..-.- Jau-.. Pepelsr di» Porto

do finidlm — o Comiia «» in*
liinlari Comllé liemorritlto
Popslar dr» Pano d* Mad*ma.
r-ntlnuando a propngaar peta*
relovldlrat*-*» das doas locall-
dade».

« _s___j_õ. O irlrtrrama ao ch*f«-
do gtrrrnto fitou ar*m rrdisi*das

"Prwtdfote Oetntlo Vargu
Pnlktm Ao Cafete
R - de Jaurira
A a-*~_ible_i gfrat do Slndlra

ia_-fn__. iiKMfMTt.mrm
mi COI.,7. __.

to^^íM^iirs.» i ;?o«cM,o^7m?ir*rr°docii._fc_,Hotrl-tro e Simisrc* do Rio Sa jíSlS0.1-*SS^à*-*l__-__Janeiro ded-lU. tdrgrafa* . r. 2A,l*&^*mÍmJ?*&

INSTALAÇÃO DA
ALIANÇA DEMOCRA-
TICA FEMININA

BELO . KORIZONTK. 9 (Da
sucur?al da TRIBUNA POPU-
LAR) — RsalJsoÚ-se na sede d:»
Aseoclaçno dos Empregados do
Comercio, a lnstalaç.1o da Alian
ça Democráfca Feminina, cntl-
dnde sem netilium partidarismo
político, mas que visa Inte.tr.n
a mulher mineira na vida poli-
tlca, soclul e econômica do país
visando ainda a unlfio nacionul
o a marcha pacifica prra a De-
mocracla. Falou na reunido a
dra. Maria Ionc da Mntn Ma-
cliado. sobre as ílnalidrdes da
associação, lendo cm seguida o
manifesto da Aliança Deniocra-
tlca Feminina, dirigido ás pro-
fcsüoras, funcionárias, enfermei-
ras comerclerlai. onernrlas, ln-
t"l:ctua's, estudantes, domí-stl-
cas o donos dc casa. Usaram da
palavrai ainda, a era. Ciella Jnr-
dir.i, senhnrlta Hdpcnj' Nrhes. e
por último, a dra. Roslnn Vllanl.
En.n;rrando a reunlío, falou a
senhorlta Wnlklila Jardim, que
a presidiu. A Aliança DemocrA-
tlca Feminina tem seus traba-
lhns dirigidos por uma Comissão
Organizadora Provisória, da nunl
fazem parte as seguintes sfiiho-
ras e senliorltas: Maria Elvlra
Salgado, Maria Ione da Mata
Maclierlo. Marlana da Silva Bor-
ces, Wíllkirla Jardim. Zella PI-
res, Rosa Vllani, Diva Gulma-
rfirB, Ivete da Mata Machado.
Heaeriy Mahas. Zel'a Fernandes,
Maria Albino, Slnesin de Carva-
lho Bonfim. Edite Luz i- Alice
Reis Martins. São seus objetl-
vos: "1>ahíilhp.r pela denuici-a
Mzaçãn do Brasil, pu/nar pelas
libeidatlos essenciais da pessoa
humana. Visar a consolidação
dos laços que unem o Brasil ds
drn-iils Nações Unidas, apoiando
ai resoluções do Teerã, Ialta e
eiiapultepec. Biiter-se pelos dl-
rcitos cieis, políticos ê econôml-
cos do povo brasileiro em geral,
e especialmente no que diz res-
peito A mulher. Trabalhar pela
ampliação dos direitos dn criam
ça, pela sua educação e pHra que
tenha sempre a ass'6tencia ne-
osssárla. Apoiar as iniciativas
(pie visem o progresso de nosso
pais e do nosso povo".

IKIllNC.tH UA ITI.t -MHI.l.s
Nalrlç_n - _.rtrnli-*-p|_

Or. Agostinho da Cunha
i *«<-mhti*.|» 7.1 _ Trl .' tí-lis*

rOMITf: |l t" >| f)(-tt.tTI(*0
l*R***GR*r__ftRTA lio MOR*no tm oii:t:osi:.vt: ••
ADJACENCIAfl 

'ste 6 o-tn I t-..,-rec_ttienu_)l_).

Be Pire* do Bln (Etiado deOoUt) comuniram-noa a fon*
da-gn ali dr» dezena* de romlie*
democráticos, aeodo grande o'¦niiiv.-1-ini,, Am população da lo-•**lld»de. qm», *«Rtifndo a orlen-
laç-o traçada por I.ulz Cario*
Prestes em teu dltcurso dn dia
2- «Io maio último, no estádio
dO V.,- . •-,. . ¦ ,; l, >B f;!.,;, )„ ., „ ,
seu» comitê- de bairro o do pm-
ílMâo.

rOMOAÇAO I» K M OCRA.
Tll'.. PlttNiltRSSISTA DO
II Kl EU 

cias — Ruallajato-dc-Tétrôpo-
lis até. a--ririrNa varro — pro-
pugiianl pelas seguinte, reivln-
(IlcuçOes mínimas daqueles lo-
cais: Revlsío nos ponto.i de pa-radas «lo.» homies: Construção
dn maU uma etondo do acesso
para.o morro: Construção do
galer-iH do aguag pluviais: Ins-
talação do água o luz no mor-
ro: assistência mrjdlra; alfabo-
tizaçflo, etc.

Sua diretoria ó a seguliite:
presidente, O.imiiiidn Lima, pro-
fessor; secretaria. Cristina Ore-
co, profr.--Hora: tesoureiro, VI-
tor lironn, comerciar Io; comls-
são de arrogímoiitação o propa*
ganda: Yolanda (! u i m a r ã c a
Qreco, estiidiinie; Ilelln Fonso-
ça Vicente, Indiistriarlo; Wal-
ter tle Souza Gomes, operário e
Henrique Luiz ttonçalvea Vlnua
Neto, funcionai-lo pilblico,

Dlarlamoiito, em sita Hede &
rua Itapirü, 191, serão atendi-
dos todos os democratas kíiicc-
ros que queiram aderir a cam-
panha de união nacional.

organlsedo pelos moradores doMono do Querosene o ndJajyiji_..XC4l_imliritn'fniriKo liltlriín", a«'lil

A ColIgaçSo Dfmocnltlca Pro.
gremltia du Melar, c o mímica
que o Institui*. Xavier, k rua
Dia» da Crus n. 787. e o Colo-
g.'o [.¦.•¦¦ vi '. rua Marque* Leio
n. 3, allando-si» il ram panha.•i..-.\'í .'.*'.¦.,. .... darri inicio
n« sun* aula*, (erça-fcirn, 10 de
Julho o «t-Kunila-fclra. dia 9 res-
ptctlramenlo, da* 19 lis 21 lio*
ra*.

Comunica também quo con-
tlntia recebendo ados„o* d rua
Carollna Mcler. tf. sob., das
20 _s 22 hora* com o dr. Ga-
lliardo.

COHITr. l» F. M OCRATICOl
p Rá* reiv.ndioac_.es Iuns iiARitKmos n CA*
lltlLIllHKIItOS j

Em reunião realizada qnlntn-
feira illtlma, na qual tomaram
parle todo» o» fllli-ilos dn Co-
mltó, ficou deliberado o neRiiln-
te: aderir ã Crnnde Convenção
Popular -do. 4.) I _t_rJlo.-Fed.irat.-

dtu .in;-.'.-:**...,-*. que ttm «-ruio
«.m-id»* lido ptuivi... -roírr-
rw d- v. excU.

.•-¦_¦: !»t_r- ce-nllais — Joio
PrBtltUíO !'..-:.. ;:..'*.:.>¦

Ao MinUtro do Tra__Iho. fo.r*m -nd-ri-tad-** o* dei» tete-
iram** *_*_io:

-MinUtro rte Trat_i*ho
f^licto do Trataotho
Bio d* Jll.r !.,
A .¦.*¦-n.:*:» geral do Sindica*

INDICAL
'Só a classe opera-

ria organizada sindi-
caimtnte pode mobili-
zar as grandes massas
popalares e lazer com
que a política Roci.nof
te desenvolva mais ra-
pidamente no sentiêo
da democracia e da li-
herdade" L. C. Preitei

«cia r-prtmmdo o teu d-*-et..
tent-mento pelas medida* quevem »--ndo Imitadas, em nome do
govrrno. pmlo Dcpartamrnio Na-
<<•!._! do Trabalho contra o» »in*
dicaic*. b!(v.ju(_ndo fundu» tin.ni*
wlro». o que. aiím de dctmorall-
sar a* diretorias, perturba o fun-
rtonnmento da-» serviço» tn.idlA-¦-.-:-. de sr_lst*nclR *oc'b1 pr(-ttB-da a milhares dc trabalhadores.
Esosa medida, cm no**o cnitndcr.
aplicada «cm previa Jii*UIlc»çâo
e contra «Indtcato» que drfrn-
dem e apoiam o governo do v.
c-cIb, lutando pelo etclarcrl*
mento da clnuse oprArta »obre
na dlfculdadc» criada» pela gucr*
ra. ... -..ii , 'ti. ;:¦;.. . orlt*ntBndo o*
trnbalhadnrc* pelo caminho da
ordem e resprlto ás autoridade»
constituída* e pelo entendimento
pacífico com o* empregadores,
tais medidas ?_dem servir de
Instrumento a mau» !•;¦. •:•:-. ¦
no sentido de Incompatlblllxar o
governo dc r. cxcla. com n gran-de ma-va de sindicalizados. A

Regulamentação da
profissão de médico

Podemos Informar que estk
sendo ultimado no Ministério

do Trabalho o estudo referente
A regiilàm.ntnç-o da proílssito
de médica.

or-íim-nt-rta !_*« rr-sol-tu lele
r-rrtftr a v «-ia «tollf.undo.
quando pnMivtl, dUptiuar c*«a
: ¦:-.:...-. :r:- que dificulta ao*
trab-lhadort* dinetr«m teu* »ln-
dltalut cm virludi» do m.lodo
adotado nlo corresponde no graude ¦-.-;-'.. da ¦->..•- opcrlrla

Cordiais SAUdaçocs — João
PranciKo Rocha — Pela dlre-
toría".

••Pf-üno* : •¦.. i-,.-_.:..:.-- p*r-mlsjfto a v. cxcla. para tr_n»ml-
sa assembléia gtral, csprtmlndo

Pedimos rrspeltotamcnte per-.-ii! ¦ .-.¦¦ a v. excla, p*ar transml-
Ur a r***oluçflo aprovada em nos*
taa _s-__bleia geral, ciprlmlndo
nossa solidariedade ao» compn*
:¦!.. l: ¦¦ do Mn.i.r im» dos Oficiais
Marcrnclros por motivo do con-
Rtiamcnto dot tundos Huanccl-
ro* no Banco do Brasil, autorl-
zado pelo Departamento Naclo*
nal do Trabamo. Compreendemos
at dificuldades true essa medida
traz jiara r «dmlnlstraçâo do
Süidlcato em virtude da nossa
própria experiência. Solicitamos
por Isto o apoio de v. exda a fim
de verificar ot motivos Invoca-
dos. Ao mesmo tempo, em noa-
so caso. pedlmot que o Mlnls*
tério determine as medidas que
Julgue necessárias r um melhor
Mclareclmrnto a ftm de norma-
llzar a vida fínanecir.» do Sindi-
cato.

8audaçocs cordial* — Joio
Francisco Roch*. presidente.'»

horas, no Instituto Nacional do
Músloa (rua do Passeio. Lapa):
ropresentanilo o comitê nessa
convenção n« srs. João Macedo
Vlgtioll .. Sabaío Sclilavo; to-
mar parto nas solenidade» de
pouse da •'.rétòria do MUT Me-
tropolltano (roalizada, ontem,
lis 20 horas, no Teatro .loão
Caetano, praça T I r a d entes 1:
conoltur todoH os colega» dé
bairros e svjbitrblos do nio para
que so organizem em siib-coml-
(i's proflsalonnis, e também con-
vldá-lns para tomarem parir
nas reuniões do C o m 11 <?, as
quais, Invariavelmente, so rea-
llzam rts terças o quintas-feiras,
ils 20 horas, na sede provisória i
ã av. Augusto Sovcro n. 4. Lapa
(Liga da Defesa Nacional).

O Comitê Democrático Prõ-
Reivindicações dos Barbeiros o
Cabeleireiros aceita em seu solo
todos os profissionais que quel-
ram lutar pela Democracia, c
por uma solução imitaria e pa-
cíflca doa problemas da classo
e do país.

(Mame
ÍArr

zf\
#£***-

Coligação Democrática
Progressista do Méier

A Cólijihçiío liem. Vfog, do Melei*, por nosso Inter.
nieilfo, <-.iiurl.li. u população dento subúrbio é no jiovo em
gin-iil jiai-n u Ki-iinile n-iiulão que renliziirá hoje, rts 20,110
horas, ii nm .trquliiri foideiro, ' ti», «olu-ado, no Melei-.
Noxmii iTiuilAi) loniaiii posse o presidente dn Crlllgiição,
sr. lildiiiu-do lViToli-a Queiroz, c fni-A uniu palestra, deIhIi'ii.nh. parn iodos ou iiioradqi-cs Incnls, a iiscflloin anli-
1'ii.scistn l.ln (."oiTcln lliitin, que iilionliirií n quostAo dn
fnrmarno dns Comitês Pnpiilui-cs o seu ouilllo ciiiiiien-
tumonfo ilelnoai-Alleo, sem illsUiirãn pnrt Idui-ia, de cor,
seio ou credos i-clitrlosos.

PROFESSORA DE Í.ÜSSSO
Irene WentKàll, riiíaa de tiiiscliucnto, enainn o sou trUomn ppiosmnls recentes mítodou da U.R.S.H. Fone: Ü5-1(SÍI0 (até ás 12 hornn)
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NA CASA DO MOTORISTA, O CAFÉ PREDILETO É O PREFERIDO...

TAMBÉM M CASA DO CICLISTA, O CAFÉ PREDILETO Ê O ESCOLHIDO...

CÂFK PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133
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Contratoi "obrigaloi-los"

O Sindicato de* Trabaltiao*.-
rea na Irwuiirla da Corutru*-.)
cn ii. de Juls d* Porá, tm me-
roonal et_d*rt»*ado ao C...*_tii.o
Regional do Trabalho da 3» it.
giáo, ,...-.:, cottua o -.......
t-elia ã I-gMIaváo ¦.•a___hi»ia
par p*rte da ctrto* coiutruiort*
d*qurla cidad*. Acharam ti**
um melo de burlar o* dl.pt.lil*
vo* de nona» Itit tecia |f. »tr_.
vé* de -contrato** a cuja sul-
naiura forçam os operários A
principal cláusula «t-iauelc.*
que, lindes o» trabalho* t>; q, .
deirnnln-.d3 n!,* •. .
operários "contraUdos" aer ta-
marnnuiu. u_,r«u-_d«Mi em
direito a- Indeniza****** o* teu
feria» e avljoi pr.vlc_.

Aiiela o Sindicato ptra o Con-
-clho Regional do Trabalho
•entldo de se pOr um parad»lr*n es»a fraude.

B«»et "contratos", no enlan-
to. spruiar da "lisbllldad*- da
»cu» Inretitorrs. tio nulot por-
que * ConsolldaçAo nto permlt*
que o empregado .rarwlja sobr*
o* direitos estabelecido* na >.-
gltlaçAo trtbalhUtfl.

Resta k Jtutlça do Trabiltia
tio somente desmasetrar o *m*
burle e punir os reipontaveii,

CAMPANHA DOS DOIS
MIL ASSOCIADOS

Os >•:,'.]>:.., ,;. rm <-o
nlilas dc «eguros poiiucm ua¦dnrilcata bem ..._..n./..,. j-jn
curto espaço dc tempo, elevou
seu quadro iodai de quinhentos
para dois mil associados. Sua
campanha de slndlcallzaçáo em
massa prossegue, a«slm, com
bons resultados. Raro t o do-
mingo cm que náo realizam bali*»
destinados a reforçar o movi-
mento de nrreglmentaçáo simil-
cal.

COMISSÃO MISTA
O.s securatarios empenham-j»

lambem, cm obter um reajusu»-
menh Rcrul de ssJBrif}» /-n-...,
a contra proposta patronal nao
eorrespondesso ás necessidade»
da classe, o Suid.caiii piupOs aoa
empregadores a constituição de
unia "comissão mlxta", com-
posta de cinco representante*
dos empregados e cinco das cm-
presas de seguros privados e eu-
pltallzaçfio. A cargo dessa co.
missão ficará o estudo das baseii
em que deverão ser concedidos
os aumentos, _ que — uma vea
concluído — se.*:i apresentada
ás assembléias dos dois sindica •
tos, o dos empregados e o dos
empregadores.

O Sindicato dos Empregadc»
no Comercio Hoteleiro e Siml-
lares, de Belo Horizonte, vai
lançar as bases de. unia grandecampanha para a elevaçáo de
seu quadro social a 2.000 soclus.
Será iiiHtltuido um concurso pa«ra premiar quem apresentar o
maior numero de propostas tis
novos iistociadou,

ROSAS APRESENTA PARA INVERNO AS ULTIMASNOVIDADES EM CALÇADOS FINOS 1'ARA HOMENS ESENHORAS.

Calçados de luxo ROSAS
GONÇALVES UIAS, 82 ltIO

ORGANIZAM-SE OS
SERVENTUÁRIOS

..«xta-íelra última estiveram
reunido* vários servidores scMinistério du Educação, dii>cutlndo os problemas da orga-nia.rii.-ao do Movimento *.,_.
União dos Servidores Pübllcos
Em virtude do proposta apro-vadn. unanimemente, após sreunião, uma grande coinissâcesteve nn Clube Militar levõíl'do o apoio do MUSP á GmnrfíComissão de Homenagens e Re-
capçflo A PEB, Foi resolvido
ainda, realizar nova reunião, fu17,80 horas da próxima qiuirln-feira, no salão da Sr.i-ieclarii
dou Amigos ile Alberto Torrei
frenfcllmeiite cedido pura e.sifim, no 4." nndar do edifício dc"Jornal do Comercio".

Para cs.sa reunião estão con-
vidndns os Bcrvldorcs do Mlnls-terio üíi Educação afim de cie-
Keriim uma comis--fo dlrctorn í
Slsoutlf a forma pela qual pnr-tioiparão das homehá.enü u ?e«
ram prertadas aos expedido-
liarlos.
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BONITA VITORIA DE ROYAL KISS NO "CLÁSSICO PEREIRA LIMA"
Q FILHO DF. ROYAL DANCER DEMONSTROU NÍTIDA .SUPERIORIDADE SOBRE OS SEUS COMPA
NHEIROS DE TURMA EXCELENTE A IMPRESSÃO DEIXADA PELA PütPORMANCr. DE CUME-
LEN SlIEiVO DF. ORO VENCEU A 4.* PROVA ESPECIAL PARA ÉGUAS RESULTADOS GERAIS
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OPINIÃO ALHEIA
O OUE DI2EM OS CRONISTAS DO ENCONTRO
FLUMINENSE F. C. x SÀO CRISTÓVÃO F. R.

->«*ni i;»m. B*»«»i«» *l»8»«i-a f«»l «Btas t» tfâ«» «.rr-s-ná.». calai f
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.. . »!*:«•«» taoTltrtíntaitdo-**» «m 4«»«*mr»»raç«». «landi» rraride
iralwlltri 9 rt*f**« (eleolor. Fel Rtm.. p*r»m. qn» b prvlpliaçat» j
dr» -om.—i-*r:a IO* 5T tafBH!-»* do «vsaridi» I*»rjit»*». It-itodi» t» Jult \
a «>a»t:l.*-lt» d» tampo, loll»».*"* bo atiltao dn» r»t»»r«-* Jogador*»
ailt*** rUedo «*-.***» a *"e*r»M mal f#i»a d» Uiarlatio. «toe l*w»B|
i-»m«ji » <» 1.1» * «*-pBl»**la d» rampa e «tf-ailos»»*» laratie» a ra* |
«:«% »lt» "r*t-tr1flArt. 

por motim nlr» «i*lr»l. ms* na*» nalaral*!
mtBI* dar* ler *!dt» o d» »|t»al«iitr palavra of«ni!va oo d» d**** j
rar«t ao árt»Hi*t. A**Im o »*».» Crí««ovlo «ne »tè «biío «**.»*¦» apre-,
«tntando nm fato ma** pr«»duilre. acabott r«»m Mlea» no areo 6 j
afrl*^«»d»»-*- a p*rder o JNiio. ja qee B4n poderl-i «nlRlr d» Miro» *

«ia* maBtlreats osíolom*» o **b p«»*!o lmpr«»«l«»do. A ««fi». do«
altni A «Dp * Unha irleolor «atata «*t«m e* «In»* em aoal mnltn
rtcínoadoa. «anto «t»i« *UI<*al »«*» «»**• »l«e t***»r «lua» deft-ta*. «ma (
de .íiorti de Amorlm • oatr», de *hooi d» Mim."*»*'*. («» «»l»l»t») i

T*>V%».
2." PAKEO

1..** MI.TIIO» - 4t. I»*Ml*
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1* »i!«i*r*» úe m»> ST. O, UlMa
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V 14 !>ti*iT . Kl. U Rísei.l
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Rilco*." - \***r»r*»l«-r itt C:1
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T-va.fi-*: ¦ Oabln* liadrl-
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•Alada ontem e*«»t verdade» Mearam *nllclen«em*nle de-
MORStrailaa a«rav*>» da a:or»«-ao. Impr*el«*. lojoalineavel , In*
«- t^»pr»»*B»!vel de l"*re«ra l'»*ls»»ii». «iu» ** dermandon. puniu *?«n-
l»»r» o Sto «'rltiotao, ma« Que o Vlnmlnen*» urmlnori por «nsar-
nr.r t*m penalll aoe foi proilulo «pena* do «en arand» erro em
nüo vtjrífl-mr «mo l*Bica»l apena* aplicara o «1i««Ip« partido do
«*lr na área, em momento perigo**, Jogando a canad» de en-
1,..:.;.r ou nlo O Ju»-".

K o me*mo 1'ertlra Peliolo qu» nüo lavara a serio o qua
t:*er» Mnaalhae». querendo Iludi-lo de feria folia, em plana ar*a
i!o tricolor: que nío vim. Xe.ator »»r vlnlentament«. calçado dcn-
ir.» da tirai eonlrarl», astlnnloit o pênalti, aolando a aua própria
»e«*ença. pnl*. dn! em diante, mnl* o rr.ai» st» ilpiiitandon .> «em-
pre contra 01 «incrUtovenaft»!". (lilnrio «Ia Xolir)

"O* cadeie* exploraram « tiraram prando efeito «In» tona»
livre* que a defe** tricolor deitava. K, aulm, -Vot-e. de inicio.
,• ilopoi* Xotlor e MagalhAe*. permanentemenle criaram a» maio-
re* slttiacOes » colhi-rara o» fnito* qu» tia* pmltriaiu i»ropor-
c:»»njr. A aua defesa caiava preparada «obre como dattrulr a
-.jiisucrila foutrarla, e. »«slm «endt». bloqccou Carango. qne
d-veria rtr o nllnu:iiiad»>r. obStOB Amorlm noa «eu* tiro* «?.
Lançada na ela»tle!dade do Mauriela. om liílf caiüo d«» Alfredo II. I «?
fui & frente, enquanto Baiiluinarla dotava o* hen* pa««(»«. rom |
prudência 1» acerto. Florindo e Índio, nn *.»**«. dritinilram pelo |
niio e por baixo, como podiam, manlcndo-ío com (.qiillll>r!o den-
irn da cancha, Com equilíbrio, com alma o com »en«o de Jo-o.
"Micnl. fiim 24 e melo minuto*, lnvndln o chutou, Batatal* njtar-
1111. «olmit. a bola »uulu e Invadiu o rreo. Foi o primeiro troai.
O «•"luinlneiinf. ompatqu louo ilipu"*. e. uo .eKitiitl.i tempo, Xwtor.
rim tiro curto, num ccní.-j de «"Idlnlio, oliríua lliit:ital> a ilcf.tii-
dor e iiollar. para o próprio Xe-tor çóloçâr de forma lunfiBiove!.
Volti tnt.lo o soai du penolty -**'* '- a '-. Nüo »>»» deve tlB.laear
nonu» tmm tinio 0110 fe* bonito-corao o dpi cadnte!». o que come-
ça agora a sua vida nova, cura novo "raf-lsiets% Follia «ariotit

TOTAI. 4.S»

3S PAREÔ

1.1*9 >iinno,4 — t"r$ ie.nta.ee
(O. si.»

1* laloil. 5». 11. ffoarts
2» OWra. 98, J. Por» lu»
3* Ollana. 45. P. Slniõe»
4» Otiíttinha. 53. J. Mesquita
3e Orarlela. i\ J. Mnla

Tempi: •*» 15" 4'3.
Uifcrencsr: - Tríi ^!rf>os c

quatro .crpo*.
nWns: — Vencedor «lt «>$ | CAA-PUAN, Meíjarcs

31.10. Du|)ln '131 CfS 13T.0O. tem 81.
Placé*: — Ntío houve.
Proiirlctario!» - Stud S Lou

renco.

UEtRAU, luslt-rci» - 1 2*K> era!
93 3 5.

EXTRA. Caisalra - 1200 CRJ
99.

ROYAI. MAS11-R, Ul!**. 1.40O;
rm 93 auara

COIANO, Arauío — 1 400 em;
92.

EQUAÇÃO, II. Soares — I.20O'. em ra 3 3.
FAYAU "a»», -- 1.000 eia 81;

13 5.
; CUSCUS. UüUatv» -- 1.590
«em tttl.

IX>M PEOnO 11. O. Drtto —
11.300 ni-tro* em 101 3 5.

PANDANOO, Coelho — i.5*r1
om lOt) «tinvr.

TELITA. Rlsonl — 1.00 em
99.

8WF.IÍT UPS, Araujo — 1.40J

i
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A SRA. TEM 12 CRUZEIROS

Ç R h D I L A K ttm «a* »*»*t*«#*i4** a.
lt* MA*1«*»»r"* i»t*»f»a*l*«*»» 9» ****»*«»*** * *.**...

.?.«1.... t*m*t*m*M*d* «t* *n**««*H*« tmdiatt

iiitii.it *. 4* »a|*r«Wf nmlltm*êm t**f

CRS 12,00 (DOZE CRUZEIROS)

"Pbtü ler crédito basta nr cmet

CREDILAR
«-¦« tt« Af. AtMUt-tVIB RVKtíii
r»i»« • i tal* v«i»l * T*iNt».M# a» Hi

1 iim.111 mui» ' -»-- «iii nina ,wj

DOS ESTADOS
CampeorieLo Pt.tili*U Itlta ta»4* * L8»#*

I BaJrjtjt* ta» ta-**»--

1...... , , ,
t tt Ita/aM. , ,* 3 »**ar*-« . .
1 » V****** . .

S»f % liar*!* . .
! ¦ ¦*..« ...
I | 3»,*M . .
\ * ItM ík %.$*t'«*»-8
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I» Rtl»*»»* • I

I ! I "-.«**'•'*. . ,1 »s t-tt.rw . .
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, em f>4.
UATTOX. Barbosa

100 3 5. mmvc.

Tratrdor: — Miguel nn.
BAT2ld« lirR-ITUAI»

PONTAS
l*_i l-.!,,tl . . .
2*—.t «lirar-tits» .
S»—3 ii-tre , . .

t Olt.-tlWtir'-»
TÍ»TA1.

»ri'l.i«
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«l-t
S7I

ai»:,

5.S1

1.600 cm

- 1.300

— 1.300 cm

1 500

rm

15
18
II.***:i
?¦*

*A peleja at»* o momento tia* oxpulíiloS, quo tiraram todo
o brilho 'ln reunia», citava -oiido regujut-nioulé disputada; Como
He o.pirnvn. o cnuuatirilo RÍvpi sol» n rllreçâs» de Jçca, ilotj otta.
(tini! trabalho ao tricolor. Lotto no Inicia os vísüihiick nrlionln-
rum furt,! ofensiva e llitiatne* fe* bicbpcloiia! i!'.'f(jba. Nu prl-
raclrd tempo o.« gauorlstoyenjéji foram RUpíriorcii ao loeitis. tjii"
f«tiverain iiiTilentlo por 1x0.' Na fase final, até o ciuiiai'». folio
ntrnvôs do um penaltj*, o* alio* Inillsculivplmcnle dciaiivolve-
iitiii iiiüilior r.tuatrfio. orlando liftuticilèt dlfiwls pnra 11 tintoi-ii
do Fíiimlnduao. l!a<ta rtlr.nr qu» o Sflo CHaliivao esteve ven-
condo íiin- lx" é 3x1 e acabou esdendo o empato devido a nm

nallJN para qúé fiattc bem eiciurecldn a huh superioridade
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4.° PAREÔ
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14
21
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I
ni'n.»n peleja', (.1 .Voi(f)

1.3(13 MlilIIOS — 4'rS '.'0.O00.MO
(C. 31.)

l" Acarapc. 5ã. D. F.:re'.'a
2" Baxtuido. 33, lt. Frellós
3J Cerro Ciiro. 55. P. Simões
4o Cindir 35, A. Arnujo

Tempo: — 74" 1 '5.
Diferenças: — Um corpo c

quatro corpos.
Rnis-les: - Vencedor (31 Cr$

37.(10. Dupla (13) CS 3800.
Pbyés: -- Nilo lionvc.
Proprietária: — Cimire Gcr-

brr.'lTatad.tr: — Alberto Alve.'. •

cm
cm

JOGOS METR0P0LITA-
NOS GINÁSIO
COLEGIAIS

Sábado próximo, dia 14 do
ci rrente, i tarde, no estádio do
Fmmiriense F. C. terá lugar a
cerimônia de abertura dos Jugos
MetropolHano GinV-lo-Coleglals
pro:novl.1os e dirigidos pela Dl-
vlsfo de Edu-açáo Física do Mi-
nisterlo da Educaçáo e Saúde
e a disputa dos Campeonatos
de atletismo, aberto áa classes
de Juvenis de I.* e a.* categoria
e Aspirantes.

Na abertura dos Jogos serão
observados vário» nilmeros do
cerimonial olímpico adequados
a tais atos.

Tomar&o parte 11a solenidade
representações dos cducandA-
rios: Colégio Anürevva, Colégio
Arto e Instrução, Colóaio Car-
deal Lme, Oluáõlii Cruzeiro,
Colégio 28 de Botembro, Colégio
Metropolitano, Colégio Santa
Teresa Colégio Brasileiro de S,
Crlstovãoi Gliinsio do Instituto.
Mineiro Jesus, Gln. Guanabarn,
Gin. Rui Barboía, Colégio Melo
n Souza, Colégio Lutécla, Coléi?lo
Ilezende, Ginásio Pedro I c Co-
legio Piedade.

ESPORTES NA LIGHT
Inicio, hoje, do Torneio Interno de Mesa «Jo Teleío-

nica A. C. — Leme T. C. 3 x Canto do Rio 2 —

fluminense 4 x C. T. Independência 1 - - Amanhã:
Força e Luz versus Jardim Botânico

A agremaçáo da Cia. Tclefô-
nica Brasileiro — Telefônica A.
C.- vem de organizar no corren-
te ano, o seu atraente Torneio
Interno de Tenls de Mcsn. que
terá Inicio hoje á noite, em sua
sedo social, á rua Gregórlo Ne-
ves. Na 1.» rodada do lnteres-
sante cetebente. prellarflo os as-
soclados: Waldemar x D.itlllo,
Guimorfies x Clemente, Jorge x
Manoel e Geraldo x I. Machado.

Na l.*| rodada do turno úni-
co do campeonato inter-clubes
da B.»' classe de • cavalheiros da
Fcderaeáo M. de Tenls, reaH-
s;ada, domingo último, os lnte-
grantes llghtcanos dos clubes Le-
me Ténls Clube venceu o Canto
do "Rio, pelo escore. do 3 a 2 e
o Cube de 'Venis Independência,
foi derrotado pela contagem de
4 a 1, pelo Fluminense F. Clu-
be.

Na rodada realizada sábn-
do último á tarde, no campo da

Resultado da 3a rodada do
Campeonato Inter-sindical

Adora, em prosseguimento do rc-
turno do torneio dr futebal do
Força e Luz A Clube, sob n
direção de Manoel Fonseca, ter-
n.inon com o resultados: Juve-
nil: Ferro Cnrrl 4 x Eletrlclda-
do 3: Amador-s- Lcdger 0 x Pon-

to e o Eni'ci.haria venceu o
Administração por W. O.

•
Os footbullers do Força e

Luz A- C. medirão forças ama-
nhú á noite, com os detenso-
res do Jarüm Botânico A. C, cm
prosseguimento do turno do canip.
dn, Adòcn. Na preliminar defron-
íar-se-5o os quadros: Disl.rlto
Sul Construção x Estudos dn
Planta, no torneio Interno de
futebol do Telefônica A. C.

•
A diretoria do Telefônica

A. Clube, comunica nos seus as-
soclados por nosso intermédio,
que o baile mensal do grêmio ce-
tebense, será realizado no dia
14 do corrente, sábado próximo,
tendo Início ás 22 horas.

•
| — A Comissão de Futebol da
ÍAdeca, inscreveu no quadro de

cronomestrlstn, os srs. Valdumnr
Pires de Lima e Murçal de Al-
huquerquo FUlio. destacados des-
nortistas das Cias. Associadas.

EI-LA. Biirboüa
103. cprrelriio.

ESTRONIJO. CastllO —
cm 103. corrtlrfio.

MOSSOP.on»'A. R. Soares
1.300 cm 10!).

1IFI.ENO. UlióA -- 1.200
G4 suave.

PIL, D'OR. Nerl — 1.400
93 3 3.

TIMBO. Osmnn! - 1.4C0
83 * *i

RO8TI0ANA, C. Pereira — l.COO
cm 104. .

FXVA, iad — 1.400 cm 90.
DITINHA.II. goares — 1500

em 99.
PRIMAVERA. O. Fernandes -~

1.200 em 73 3 3.
TUPAN'. ni-joni — 1.000 cm

110.
TYPHOON". Inncio — Volta em

133 — 1.CP0 em 104 3 5.
FUI.GOH. Uüõa c TAOUEMAO.

Geraldo — Volta cm 133. — ItiO)
em 10S Taqurinfio superou na
milha c chetraram Juntas.

IR AP A' Salustlnno e FILON.
C. Pereira — 2.200 cm 1ÍG 3 5.

i volta em 134 — l.COO om 103. fa-
'.•'1 i>nrn aquele.

DIAGONAL. Armando 0 RAIA
; LIVRE. Portllhb - 151)0 em 103
3/5. melhor pura tiqurla.

CÂNTARO. P. Vos, saiu com
! Milo c nos l.COO pegou Monte
I Cristo — Volta em 133 l 3, l.COO
i ent mn Banhando.

IPE. PÍnhnros c CERRO AI.TO.
[O. Fernandes -- 1.400 em OU. tm-' llior para este.

GUALICHA. Rediizluo e MIRA-
I t.UMO. Salustlano - l.soo em

79. melhor para este. fácil.
i HERA, Canale-, 0 EDRO. Rei-
clicl..— 1.500 em lul, melhor |

I paru aquela.
i FLOSSY. Lslgliton e
I te. OastlUio

thoi- jir.ra este.
MONTERRBAI», P. Vn:-. saiu

com l^iiii e Rroadwu'.- esperou na
milha — 2.400 em 158, i.coo cm
10B. ganhando o tord'1'Ki por um
corpo.

*%mmW£rm*4m
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TOTAI, **i

6.0PA!!£0
1.0M METRÔR — CfS li.B80.99

IG. 81.»
I- Toulon. S3. .1 Portllho
2» TnnnJura. 50 J. Mesquita
3" Etumlo, 50, J. Cannlen
."Aratanhn, 50. S. Canmra
5" Fnilifiiriíi. 54. K. Catilllo
0» GlRcial, 53. O. Ullôa
Tr.ip3: — CO'" 4 5.
DlfercncM: — Melo corpo e

trê» corpos.
Rateio4.: — Vencedor »2» CrJ

50.50. Diiplil 124) C;-S 78.00.
Ptecé* «21 Cr$ -19.00 e iS) CrS
43 cn.

Proprietário: — Slitd Crurci-
ro do Sul.

T-Htador: -»- Claudli Rota.
RATEIO* i:vi:\ti\is

roSTAS
1*_l n-ufeüfr'.» ... «*!f»3 IS

T*li
»«tí
l*i»*.*.» |'V
1113 »l

*?» 1!»
ti* 931
t*S.| *T
**. I*3

8.*» PARfO
tJ-tr» 3II.IKO* — llS 13.9*49)

II.. 31.)
I* Plccndlllr. 50. L. l''.",'*i
2* Yaguaraío. 5a. O. M*«*«*do
3* C«*.ryd»»ti. 50. J. AravJo
4" Eldorado. 50. R. Fnliai
&•> Monln. 51. O. tnitVa
tr> :.!!::; 51. J '!' - ' * '¦
T* flar<*el. 50. P. 8ltT»«Va
B* ne.!OH»!0. 54. W. Uma

T,mix>: - 01" 3'3.
Dllcrençaa: — Tre*i corpes e

lr«!« corvos.
Rctelo*: — Vencedor t3» Ctt

2100. Dupla Cl» Cr* 41.IV».
Pliicf*: i3> CrS 1150 e «3« CrS
1150.

Proprietário*: -- A. B. Pc-
:..-,- e L. Boniltaiuen.

Tratador: - Alexandre Cor-
rela.

KATiROK i:vr.xTrn.
PONTAS

l*f 1 rnrytVm . . . SM« «S
t S Ceuta 11.88 l»I

' 3 I'!fC*..li: y .
t | «Í4*»!-l . .

.*. r."i».,»T.i!o .', <; J!>rJn . .
t*—7 lüaml-Var.

»•(

1-94 S7
JC.C tCl.Ift

i*.:j f4
10. 1<8

3917 30

; T"ti'i'ti
3 Klirtll'.,
i lllrn-bl

-i Tl.nn!.

lsíl Bn.so
sus ItS

ICuí Ji*
N'C

Arat. ,

T< »TAI.

ll|:|'I,AS
i:
ia
II

1351

3311
134!
1337

II
IS
13
II

31

TOTAI. litMO
III-1*1. AS

S-.I M
2W8 51

nr,7 II»
1311 »»"!
II.

533a
5531mr.
• «l 1
lia

sr,i
40
II

ii»»
13

::t

9.'
TOTAL 13» II

PAREÔ
3.1 l..*,0u 31ETROS

(O,
1

— OrS 40.000.00
Ml

o rMAiinii*» irp-.h»! nt
o . 9 ittti a r<itmt»i»iM

(MNilaTA
«» PAiito, • i»^{a»f*»» - o

•ftaUae» IteM *•* 9*9 peta «
.*?»•:-* *s!t# O l»*llrttlf*.t. * *
I*iiRi!tijt*v. d* l^ftata. v,V*
títst*-*» *« tr4itt*il'i*ir «iat» *>iíi*»««
ss, o atr«*i*ittí» 9*u«ta »>!=-•»*»
¦•«Miaao. alia*, em jj*í'*cb.
5*m,* inal* prataitl arit,-**:»»!.
rs** «•**.-> prl* *»**, rarllwr •*'#*
»*, eaRm ttwíttm. jata tuna»-
-.it-;* ii* amar «o *«u. d-ami*
níta. d»-**t*í»e«». »*'ira. ti* ia*
fJa» c* laltrr*» laroiaitii. Mi*
a rmlaá* «¦ om*. ji**»ml« rom
*uf*t-rli»r tíi*i»a»l«**'f. nâ*t ** «Jit*
»ntto «a» rjcíilitJtit inae*«*»to io-
iiinl4*r ptw mdmiSrio, a tatã*
pe -i«ta*» ««Me tt-rara* ao
mcinta nt»»;. U:*:...t ratu u
Kir.tnsi ar-mat • :«.*«í*n»9.
fralpf twr tSK#, a» itrataiirM
Bht*vr*»'eí.

r Ikb» •rsritadt as» o P«lr»«1.
r** e ,<- ¦ í r «Je t-utaorir uma
*» i aloac3o. Mtsrosa a* repr*
llria» tr .*-»;••«> falha* de »-.--:«
---:-'¦- tt» C)í.--4 rr. VltlSilonti'.
itiü.ie de il:»n**!r.-, Vllladonl1-»
•> !..-.. ¦-. rtue cheear.*m a ter
:n:*t: -:«r;»:e vaiar,*** pela tu*
própria :,-.¦:»

Uttn Uto rtaa ictisia inara lar*
tar a *ataor paictl* «Jo mereci*
mrnio do ItHio da equipe d*
¦¦¦'.;.vir.» 

por :¦ : ¦ o* " " -

io. d :¦¦ * tte e., -..r.' • O em-
palt foi. Dorianlo, um r- .-¦;t»."a

| •'.> e que -rllcte com Rdeür!.-.*
it O f • rrr "ar d* pCtrj*. LK*
rtslu o tn.-or.tro o arbitro Ar-
:ur Ctdriu tpse. nlo . h. -».-.> o*

¦ ..» do Palmeiras, agia ta-
titfaloriamenie. A r—'a foi ot
Cr* 113 6291».

Campeonato Mineiro
I IR.MA-SE 4» AMERICA XO

Í4EC.IMX» POSTO
BEIX) HORIZONTE. 8 «"Asa*

prt*») -- Vencendo o Atlético
per 2 x 1. na parti-la mllsada j f*»**^,K1^^
cila tarde, no novo campo <!o
Cruzeiro, o América iki«*cu a
ocupar o «ejtuníio |»o*to da ta-
bela, até ciiSáo de ponte de aeu
adversário.

O encontro, a df.pclto de
multo renlildamento dirpuiado,
nfto aprtsaeutou um sito padr&j
ul-cnl.-j. o que potío .cr levado, a
conta, inicialmente, do nervo.!»-
mo de •:'¦!• «e deixaram domir.ar
o* jogadores do ambea ca tjua*
ilin.» ante a re^poiiNibilitíadc do
ctieuntro e. posicrlormciitc. A
violência que. durante certo pe-
rlodo, predominou. Mn.*, íeiií-
monte, «"ia fa« uno teve lon»
eu duração e a partida pouda* Campeonato Paraenie
s?r terminada «em os Inconve» r
ulenlcs que *e clict-ou n receliir.

Ot primeiros momotitos da
luia pertenceram ao América,
o quo lomou um Juuo prêmio a
abertura da contagem n seu fn-
vor, jior Intennc-Uo de Gabardo.
a:-. 33 minutes. Mus o A-lc-

«f* rtaaaiar,
K* t*ft»iw* fití*i

telM a ptfífclí!-'..^-"twaia tat a*». ¦....,
barda .*--** U «aiev
it «I !«' r-'« t,ttt li.»i!
tf!t»JÍ»„ A pnís4 €r
««. v**m. Itttnpt-c»
ABwrloa neta, e
*•:•>. a latrtr*
<i* t*f.-.* 3!¦ * a l
t-ana rtir» mstesm
t» etmu-*',» «Itt atai *
W> »-• **•! I m rr'-.
jf^a-aa do ins.tatft-r »
**wme, ema o uunia tsti,¦-•a.»*» per 3tt.

Interestadual ntt Bahia
MAM IMi »•»!::-.'. i IR» I|,

PORTC CWBC NA tt.U||
KAI.VAUOR. • lAta-cuai .

atai* wu btilhanie «ü-i-it
E C 8*hla arirt'»-" r» *(-»
dt naje venwrtío « Ií, C Et-,
!e ptl* canusttn «St 4 a L

ttla r-*o*»tuiu. rjtsta -etara
o clube vâltani* rt-âh»*.sui
na* gramaria balssoi -. .
tSBtrl* tra t*p*tí«ío na (ti
boje. Já n*» prtm*í;a tmpt*
locais levavam utea »•*'.»»
-jt qiui.-» Itnioa rtntra arJe
da *eta Bdtnrrrar.'**. Ki Im
fcmplfrr.tr.lar ca loralt -ü->
ram mal* dal» ag**a*a8*o -.,* *
«Ritanus ec*itfíu'.r*?4 a,
tento de ttonra par »^»l*rBa
d** Eímer.

O j«jO c r;r: ftm V
anormalidade tendo a •
a-slnalado a coiilar.-*:; t.- tf.
frver do qin '¦¦-. lo-,;

Campeonato Gaúcho
EKSri.TAIIOS Hl i'"H
CRI ZKIRO x 8. J«»-.» Mi!
GRCMIO x NACIOX.M

PORTO ALEORI
pre*»» ~- Pro**ti;ui: o
pccnalo dn cldiifie.

1-tt'Bs enlro o Grciin
tial v Urustclro x 8 J

Na primeira parikís
abateu o «eu ativí.-;-
contagem de 3x0. Ser.
rea do» goal» Rainon Cai
gura e 3Iat.tnha. O J "¦;
Joáo Valonto que teve b..
çio.

Na outra paru
xelro venceu o S. '.-f

coutajem de 4"t2. Ooü'
torln de Flamlnl «2» I
dinl e Snladura para o Cra
ro e Satíl c Clovl* cr.-.ra
o S. Jcré.

TRÜlO JÚLIO (USAR ES
PERDENDO

BELÉM. 9 lAeaprv-
primeiro Jogo tio cam
oficial tio corrente ano,
ii-Midít venceu o Jullo C
sele a trc*.

- •«

pi*
;:*»*

FOGUE-
1.100 em 03, me-

aH II II i \M

II ffi 2,10

4°

NÃO PERCÜ}
NOVO

.. COM J ¦ "»/•.'

CARLITOS
"WAHJt

A NCEaEZA recebeu os
oe-juintes artigos populares:
Morím extra metro CrS 2,10
Algod5o2in:.o . . CrS 1,90
L nen cores lisas ; CrS 2,30
Biim pardo . . . CrS 2,90
Brim cistadinho . CrS 2,90

Aproveilcm porquc estes
artigos acabam depressa.

A NOBREZA
95, ÜRUGUAIANA, 95

Rovrl KLss. 55. D. Ferreira
Irat.v II. 52. O. Ullóa
Enéas, 53. A. Outlerrez
Monte Cario, 53, Fernundes

õ" Olyeinin. 51. E. Cr.stillo
(.'•' Baciiarol, 34. R. Frciins
7" Biia/inliii. 50. .1. Mesquita

Tempo: — 93" 3 '5.
DifiTcncas: — Dois corpos e

um corpo.
Rateio.: — Vencedor ,(11 CrS

23 00. Dupln G2» CrS t.4 00.
Placea: — G> Cr$ 15 00 e (2)

CrS 34.00.
Pioprlclarlo; — Stud Plratl-

nlnga.
Tratador: — Luiz Trlpotíl

RA TRIOS KVKNTIIAIS
PONTAS

1*_1 noya! KIhs . . 6103

FOOT-BALL AMADOR

Pvossegülhdo, domingo, a dlspu-
ta (io Campeonato tnter-sinrical,
os io-:os fo!'nm os seguintes:

"SERIE JOÃO I.VRA FI-
1,110"

Campo: A. A, Portuguesa; 1."
Jogo: Panlflcaçno W x Centnil-
ca o. Luiz: Hermeneglloo Cr-tn.
•>" jogo: Lanvan.inrin 4 x Fia-'o e Tecelagem 1- Juiz Osvnl-Çí Ln-cm Roxo nnr:a. Resultado:
vnhrlftrla 4 x 1, Campo:.Rio i-\ c.
1" jo?o: Construção Civu A
7 x Marceneiros "A" 1. Juiz:
Lázaro (ios Santos. Resultado^
Gbn.trtlcai) Civil "A" x l. 2."
inuo: Alfaiates i x Bstivadores"B1' 2. Ju'ü: Tomnz Fcrnaiiaes.
Resultado: Estivadores 2x1.

"SERÍE MANUEL VARGAS
NETO" 

Campo: Olaria A. O. 1," Jo-
go: Construção Civil "B" 1 x
Curtlmento de Couros 5. Juiz:
Serafim Moreno. Resultado:
Curtlmento de Couros 5 x xl.
2.° Jogo: Calçados 0 x ' Carris
Urbanos 6. Juiz: Josií Fernandes
Dún-to, Resultado Carris Urbtv-
tio;? t> x 0. Campo: Confiança
A. C 1;" jogo: Cònferentes w
x Mnrceneiixf, "B" 0. Juiz VI-
tórlo Tempoiif!. Resultado: Con-
ferentes VV x 0. 2." jugo: Kle-
tilçistns o :< Estlvadorfifi "A"
0. Julv; AgiKtinlio Batista." Rc-
3uUucio: Estivadores 9x0.

FECHAMENTO DE
TERRENOS BALDIOS

Um projeto de decreto-lei di
Prefeitura do Distrito Federal,
dispondo sobre o fechamento di'
terrenos bcldlos, obteve parecer
favorável da GomlssB.0 de Estu-
dos rios Negócios Ealticiuflls.

«Br d
«•»*»»• \L •m*^1 da\"

""¦", *-**¦»-**-****-¦-¦

DOMICILIO E VOTO
A zonn clcitoi-iil do eleitor é

o seu domicilio — esclareceu n
Tribunal Rogipnnl Eleitoral, ein
sua.ses.-fto de ontem, au soluélo-
nai uma coniuitii.

APELOÁ CHEFIA
DA LEOPOLDINA

Esteve cm nessa redação a
sra. Isaura Barrds, esposa do
funcionário da Estrada de Fer-
ro Leopoldlna, Cândido Barros
Rodrigues. Por nosso interme-
dlo, esta senhora, que está
desprovida de moles pnra mau-
ter-so com três filhos, íaz um
apelo a Chelia daquela em-
prera, no sentido de ser abri'-
vindo o processo do aposenta-
lioria do sou esposo, que se
acha enfermo, incapacitado
liara o trabalho, depois de 37
r.nos de serviços prestados á
:?.íc'.'ida ferrovia.

2*1 2 Ir.ily 11 . . .
I 3 Monte Cario

4 niyclnlfi , . .

2321!
5(1(1 2S5

23
«1

'• 2!i 114
35(111

4S
1(1I 5 1-niiriH

-C Ili)a7..-n.it.'iarcl. 2337 61

TOTAI. 17700
niiri.AS

1!
13
14

s«
21»
r.K

23
2-1
:i:i
84
14

1B12
6444
1SS2

2iin r.io
1133 113

7SH 164
1!i2fi 68
lsr,;., cn I

20!) 610

a nar.;

CASA DE SAÚDE SANTA MARIA
RUA HÁS LARANJEIRAS, 7:! — TEL. 25-IU42

Cirurgia gcntl — L'i'olo{fln — 1'ni-ii
— líiiins X

Aillbulllluflll il.'!- !' ái 1"
Intonuiçõe.*) oi.n t|iini'(os i"1

I' 
¦isiiili,fii|'i;t

ni*l,'i\ i'ts

r.««a"»***T**3»V"*vrr-*e^^

total tr.or.s
10.° PAREÔ

i.400 METROS — CrS 40.000,00
(G. M.)

1" Cumclen, 58,' G. Cosia
2o Romney. 58, R. Frelttis
3o Argentina. 5R. L. Rlitoni
4U Salmon, 53. P. Simões

Tempo: — 150" 2'5.
Diferenças: — Um corpo e

dois corpos.
Rateios; - Vencedor I3i CrS

23,00. Dlipla (231 ¦"!'* 60 00,
Placés: — Não houve.
Proprietários: — Augusto De

Oiegorlo e Ricardo Jaffet.
it a ti: IOS r.VKVITAtS

PONTAS
1«_1 Argi.iit.lmi . . . 61 St. 27
;» 2 notiMos» .... 31112 +7
il*—il Ctnticiiin .... 7001 -3
1< r 4 Salmtill .... 4174 40

l ú ítucituioy . . -•'. O

TOTAti 20735
*)U1'I,ÁS

O Jogo principal reuniu o
Ideal e o Confiança, tendo ven-
cldo o líder por 4x2.

•
No campo da rua Nestor em

Sannta Cruz teve lugar o cias-
sico daquela longínqua localida-
de do Distrito Federal. Distinta
x Oriente. A exemplo dos pre-
lios anteriores a partida foi
bem disputado oferecendo fases
que arrancaram prolongados
aplausos dos torcedores. Decor-
rido o tempo regulamentar vorl-
ficou-se a vitoria do Distinta
por 3x1, que venceu ainda na
preliminar por 3x2. Continuou
assim na ponta da tabela (ia Zo
nu Sul dn segunda categoria.

NA TERCEIRA CATEGO-
RIA 

12
)S
1 I

21

41

Ü4
¦1--.
•1 1.60

TUT.U,

O Parames, líder da serie "A"
nüo participou da rodada. Do
fôrma quo o Jogo principal
desta serie foi o que reuniu no
campo da rua Dr. Bernnrdlno
os quadros do Vaiiquinho vice-
lider e o Pau Ferro. Este tlecor-
reu cheia de incidentes, em vir-
tilde da falta de policiamento.

Na Serie "B" a exemplo da
Serie "A" o lider Bento Ribeiro
descansou, de sorte que, o prello
mais Importante da referida se-
rie terá lugar na ndte rie hoje

no gramado da rua D, Ci*
entre o Brasil Novo 2.» so.»
e o Progresso.

•
Dois Jogos importantes der*

curso aa certame da sede J
No campo da rua Rocha t*
no Mcyer, o Vallm c'fr^
combate ao Rio, líder (Ia ''¦

da aerle. O embate que
proscncia-lo numero .
terminou com a vitorio d"
por 6x1.

O Carioca que se aclu"
liderança da tabela ao »WJ
grêmio do Meyer, se ''iu **
no campo do Bonsucoss
Asíoria por 4xii. O r0"
geral das partidas d>'s (¦-
de amadores da segund
ceira categorias foi o sep

SEGUNDA CATECOnU
MbvIUh 0 x Ruy Barbos»!

venis, empate lxl — "rl c.
4 x Nova America 3: J'1V':",8
va America 2-;l
Irajá 1; juvonia. em\
Ideal 4 x Confiança
Ideal 2x1 — Dlstlnti
t^ 1; Juvenis Distinta
sita oSíia 2 x River
River Bxl — Oposí'"-'
po Grande 2; Juvcnl
4x0.

u tiâ
aBri
f*

K

/SARDIMHAS

aCojüEIBO"f
ÍM

0LE0 COMPOSTO t
1IP0 CXPORTACÁ0 í
Aníliw Con.rr 2.743 t'
KiOÜCAI ISO OBAH/iS

8Tã»T>ar-jB-r*-«Taj4i.»*raH,rB

¦gS*f«»«BB«»Jf*aW8> ;,-,.„. Aiii
- ¦'--,','' 

•¦
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10 BANGU NAO CEDERA O "PASSE" DE 1MOÃCYR
.,.-.. ,,,. ¦ aa. «.iti. ,...* ,**,i,it,  u i . i ¦ . i, ,,,, „„ mmmmmmmmm

RH ali. .:> UU

mu,mauau a ¦*¦>-¦ .,.  | )«*****^*J|tJ| f0)00^f0^^ «jr». i_.i_.lj rJ*y*»Wtj>l«4*«««jt?***^^

000 CRUZEIROS PELO"PASSE" DE DANILO
«-»¦«. v*rmmt^*ur*ut*^^*>u[ n, um)e*4m3mm*mm.**sum*>'*-«*^^

sfo o Fluminense a obter a transferencia do centro-médio rubro
JOMEÇOU O CAMPEONATO

fjR«»V»*l'¦nAm^mwm ¦ (^

m

&léSièmÍm&mm\m ^1^^ ^U i*^^^^ 4aja- '^t^m^.^a*jjf^f*\^^BBMR faW'W-ir*

55?» '^^àWMSL - Hã**
v. V. f'- "-*H>¦'_•_'¦¦-^^Ê**m*UÊÊÈt) '_¦ a--f^_______» «¦'" - *»««* '' '

..*-— -.•»«.• B ' . <*LVla«HftK ^MrJaw»t«»-»-u-*»«•<***!| y 4Tt^*»ri>*tJ^ JtT'yf * '1V*-Ja*aV»«J' ..*JM ^M^^l^»»r ^T?aPl BlM^aa-alM^^r»*
?i*^a3Ír *v'%^SÍ"TT5»,»>KÍ%£!5U^ í-»P*'^3D^««,^*ri!^^«Í^MiÍ«M

¦gK»y»IS»aSa^^wffln Blf*^ -i iS tT * '*tttl iMÉ^ry ^sj**"* -**[•**'*) f -i-'TlHr ii*lTWJ^i'-mrt^il-
i«!Sraf*i«Jr*3IJKS«fie*Íííls*w ¦itC*.»«**»a»V.^*'te»,)43->T»»4*i*IM* «!» -tri^i... . "^itm^<9KàWtt4l*JStW*mWí(Í.'-
•É*»!*-!*** -í^Vítlft^^L.avSi»1.--: !»3SçS3St»^pSs*< K *.

!*#« *****.

•lí-Íj.-. .

&affl&tft

«*>* • 
v*.

¦ .;-^n*r-*'*^5:5JL:-.r
^ ft/M «io J*í.mi»«*a«» tm açtlo. Be.a.ci» prepara.** pe,. -,.4,^^ a^.,,,^ ifaroUo «v-»r. ¦• eAmeuty eguerdem o 4tifttho 4o lance.

OS ÚLTIMOS A SEGUIREM
PARA GUAIAQUIL

Na manhã de hoje o embarque — Os que seguem
Ouclllo dt Sou-Pelo artio da carreira, deixa»

ri, híje, ptla manha, o atro-
dvíío eatiii* Dumont, a ultima
r.ui da t!.'.r;*çio patrícia
ejst iri intervir no próximo
Cimpcoasto 8ul-Amerleano de
P. ií ti".. cem itrdt no Equa-
¦ :. qne Um Inicio marcado
para o pr.xlmo dlt 18.

t.u (uns* erti a»!<lm contll»
A das Ríl» Carneiro, d*»¦sio; H'rolt!o Oeste e Aludi»

.no .v Ho, *•».«** e o boa»
«asile» Arr.lii. do E. do Rio,
.-iniscadr» i* pressa*, para pre-
sclier a vi*a deixada paio• Oi!h<rm», do Botafogo

'¦ « I, . que fal-
piimtiro embarque, sen-

w ntiuido da delega-
tu» * d* . ... !!i.-i:r.

cuNSTrrPioAo oi-iciai. oe
NOSSA DELEGAÇÃO AO XII
í'?l!IO\«.TO Sll, AMERI-

tl.Vt) I)E i:\-KIIIltvl.l.
DELEGADOS - A. do» Rei»

Cirnoíro • Adolpho t3chermann.

TEC.SICO
ta Braga.

RCTftXSEra^ArfTE DA Dal-
PRENSA -Lula dt PtílUt.

«TUIZE8 — Haroldo Cordeiro
Oette * Aladlno Aatuto.

AMADORESr 7 - Niiton Pa-
chedo de Oliveira; S — Plutic
de Macedo; S — Ruy de Preltaa;
10 — Oullhcrme Rodrlguea; 11—«Adlllo Soarei (.* Oliveira; 13— Alfredo Rodrigues da Moita;
IS — Celso do» Santoa Mr-ytr;
14 — Francisco de Mottres tChl-
co); IS — Masilnet Sorclnelil;
18 — Oduvaldo Otavlanl Bernls
(Duda); 11 — Mareu* Inlclu»
Dia»; 18 — Mario Fcrnande»
Tovar.
JA* ESTA' EM (.1 AVMil II. A

PtMXTIMA LEVA
CUAVAQÜIL, 9 (OP.) —

Chegarem n etta cidade o* ce>
toboIlHtatt brasileiros Plutio ,:••
Macedo, FrancUco de Morar* e
Ma-hcne. De Sccineill. E' es-
perado ainda hoje o restante da
dclegacio.

*> Trr- >,r«* * alvo» foram fa-
atr O match pr:r.:!p»! 4* roda-
d* r..:.,«.-.i ua». Pela tft rs,!-,, h
Crlctt-rvio • «"lutr-.intr.i.. mtrt-
dam atr apmlatto* c«no *4»
rcrarto* eapaaaa d* rtaitaar na
J«fO atracnl*. filhafarr,. p-a.
rem. ai rmiiv. o p4bllc«
nio tpotou o p-«-'.in, adtvtnltan»
do qu* potteo uri* a «*r*->*i>elar
•m Álvaro Chave*, o* loe*l*.
nio pcdertdo lançar mio do*
valort» com qu* cont* para a
t*mpora4a ofleltl. c-olocaram
«m campo quast que o metmo
t*»m que dlapuiou o Torntlo
Municipal. Decepçio ccmpleta
para o* seu» torcedores. Ji qu*
conttvam com a repetição do
suceun do último encontro com
o* «Ivos,

A •-*'.'»«». it*!**, f i e**t**'.-
tta (ati* U CJl4".4,i*4 9*9 a 41»
r*t4« 4* -».«« o» *lv»»t •ao****.
"»•« IMMtatf «..-.'clJ.u, Ir.ar.-
«B «a.-,!«a*rt« ? f.t, . .!,.:«,:•,,
nl» l.n * tv».-- -iMa 4t ai-
a-r . Jei»' .«, n, maUdl ti ¦
««ai#l*»10 (armj-a. Mt*4«ll>«J*>M
qit* • r.j«;!h«.-M tli»-** aatr •

- • » a.i* pnOttila Carro'a
Af*tta*« » «. .v,i|im * i!«««ri-..
.»-'».-.' » *» «M*v«tr*,»tt».«.#«-.
' ta-4 **r*t:.<ai;-.«..í» mpetierut
O i»r.r« n.:• í|4*:..4 • eaor*
.«•» aeauuAa »»*. foi otMtcVo dt
um í-i a,'.* qn* u>unn!-.-. **•
.'f.itj • Paxoal »p(o>»H.-u tt*
r:»ll-'a .

•
Nio aa pode <lit*r, imtra. qu* aasov f vasco — •; -tinho ettreu.it eo bolo e imauroa

aura um rtauliado mc*i«trado Cl r-r- rs lutila ptottet o *<*t i-.- .. :¦¦•.«-:* rH-aado a .-.''¦.-.
. mmtmm t4o Ae AArtxtr, o Vetee rmceu o meieh tm i i l.v» f.-m r.t.-j». cem um b»lf 4*
«vt * VtC*-V*r>*. Bio »;»!*««r-

lava wa qiMdro ptrfttlo. A4ot*
. ri, h/müh por em tta, con*

I-..a «it*ajnbitnu4o. O ctrolro
modlo untgxtato rtio par*** mi
**r o l**%Aat líral para o po*t«4
O aUqu* Unton «•»:* eom la-
Út**. c -r.i» * 4* .•aa-liviíl Bo
t- rrat-.í-- O itvtrt. 4t Ltonlda*
no MiKloaacjo paultiia. r.i
viia.a a 4,.ri»t:;;r.* Binhcsa»
nio retuvdttt aa waa ••.¦j**»***.
4* 44. dtUtndo-M n.»rca: com
facllldad* p»lo* 4*1*11*4-**» con*
trtrr.'» O P'.um!r,*r.t«. co-t.o 4
lógico, nio «xdtri Ir multo lon*
lt com um ont* ualm formadt,

•
Q-vitnlo ao Sio CrUtovio. 4

Jui'.íi tjut t«tji ***i:i*l*íia a nt*
iboria da equipe. Jue* operou -¦' GOAL DO BOTAFOGO — Fase da peleja Botafooo t Bonsu-
t»rd»<!*lra usrufonntçio no otuo. vencida ptlot elrl-nearospor • x •• A'o clteW oclma opo-rc*
qatdro. qu» anteontem apare»
ctu eom a dtfcia agindo
com iefiir**iç*. No ttaque
falta algo. mat atti em
condl*«***» de dtr trabalho ao»
advenarlo*. Agindo dentro do
tiitMtit dlagontl, o» »*ncrl»to-
verti*» prometem dectueer o ft-
vorltiuno d* multo* do» cha»
mado» trandldato* real*.

•
O» »lvo» nlo ficaram *at!»»

*0 AMERICA AINDA NÃO DEU A
RESPOSTA AO OFERECIMENTO

O H"i.'i4'..i. aa**Na«r «I. '«* I.--.-I. i. t»r l-i..»l.. IlIu...»,
•1 , fMlrliol ui4.eu.-4i,- t. . . ... l. 4, ^ ta.i-uar ,« (^..i.l.,., .*¦
trdllll «Io llhlia l««.»la I* l|«r n »' '-.i»-- '(•''»'• ..«!.«,«..| «t-.
«¦t*>4t««*gti»«t at* aittari* «laH.r ... em ...*>**... t.mu. «»« U Min
« tttit» 1 r -t,..., ,t nt i,(~-„l,al.. *- If4>ia,t..r«4lr I .,.- r.'.- i,.-*x
B .11,.. 4,. «tn trtiul<tr • tr»tl4itlh«i* |«-I« *.,üi.».i . .tr ,,m«,, -|.im*-.
1*4 tt» V*t»«, r«it»« -- »«!- ,..!«•«¦ r,„ r««*«»«H^» gli ^4i—.l - Mt**
*t lt-.!»« 41.«-«,«.. t. 4., . ..14. . »•'.. 4 ..., a ,..,,.,-. .«...., . .t,n.Wa
l'..i «t r,n, .-4.-.. «tu» «trtatattvlirw li.- i,i.i«", !«..<« I ¦¦-. ,..»..« «a
Ri.i.ii,, .1r. Altatti Itiato» «Ir. i.tiu *Ã*f(Hfar •¦«»'•«• «|r«.*-«ala. 1«^a
li v 4» tlaialll», t-r r«r»44 r*lr «4. iRlMN »» ÍU*4.1 . at «lt- 41 U\
natA* rr(-.,t., r ,, «, p -'l.l.ir *tt||.»t|. *|««'Uf 'd Iol f*»tf» •**»

|«ar it» .1'iia...... «¦¦*.,. I . •« r<4 r .'h t.«n,t„ a* .-»l'"-> «|ii» •**
matm m ItaHlMMl p«»»> a xxttaprxt da "*«»«»•" «t*»}»»»!». | -«;«.1- r

Ttt»Sr*.»V%Ttl«l Mil. (*K1 «*.»:ilU«M, "¦
A »»¦-•«. t.i-.rta,,-. "i »'•¦ .-nl . ., . i,... ,-.« li.i. , ,., .li.. «|t*

nn... fnllr írulm.nlr I--.,, l..t ,,„-! , I. .,. .. I „. .... . >m-

trrrU »¦• In.í» ,., • Imt-tiiii . i„ rtr* Itott mil .,..'¦¦• , I . • \ .—
aa»** .1- li.iiil,. ,\ ,|r |.,-„ .1,. i |..«4, . ..,,.|... v. |»n,« tm.
•!«•!. •«¦ t. «4.-.««.. «l II.'. i,-,, (tua lr;»..|..r«a. I »|ltr .. <-.. . . ir.-
,1, |. - J. ,... «tf. Brtamllar 4.» t.Hlr nr>„ «tal llnl.il... fl:.. . .1 * *r*l»a
*»-t.. fiii «I .«I.I ¦• tr- .1,, tlutttlh. »».^ IU» -.»•-.' l-i... ftl* |« f,iur.
julx»-'- itltlrll i» ¦**¦*•¦ «li» •¦•-'.- *t • ¦

Depende do Flaminentt F. C.
Serjundo conseguimot apur*r, * última hora. o Ame -

rka concordará com a propoil* (to Flumincntt. ti sde quo
o tricolor «Ji latttfaçoèt ao c ube rubro tob.*« o "caio"

Uma. Re«tad*i ai Ii-.iro.i amitto-iat, o America etttrrla-
rá o aittmto com timpatia.

COTIZAM-SE 05 ASSOCIADOS TRICOLOR» —
AliocíicJot do Flumit.r-n-i- prometeram »it>4* liaan»

ceira aot dinr.rnirt. cotii.iti-o-.t- para o pjgtmenlo 4o
preço do "pnr.e".

|í.-t- P LA CA RDJ

o «tiomtmfo era que Umoetrtnho obfin*ia o 5.* poaf do teu etubt.
feito» com * fttuaçio do Julx.
Venciam por 3x1, quando foram
punido» com um penally. Em
con»equencla da marcaçtlo, San»
tomaria fet expulio de campo.
Dcpolt saírem Lourlnho e Fio-
rindo. Com olio elemento» ape-
nas. o» alvo» tiveram de colocar
Mlcal no arco e recuar índio
para a saga. Ma» forem valcn-
te* e «icuberam evitar que o e»-

cor* flcaia* favoravtl ao Flu»
mlntrue.

•
O Juit Jo*4 Pereira Peixoto
prejudicou o quadro do Sio

Cristóvão, excedendo-te na exl»
i. '.'¦. • de energia. Decldldaraentt
os noste* arbtlroa precisam dt
novos eurso* para poder apren-
der a dirigir partldaa de foot»
bo 11.

( .-. : o rampninato. D* acordo «rom at !•;«•«:•¦>«», o*
JulMat iltr.íirat:! o» ir...:cb«» olx*dcr*ndo * crüerio» .'..,.-> ,
No Jogo Flaminentt» • Sio Crintorio ir** plajrer* foram r-Lim i-«.
devido * atitude* •!¦ •.:¦••-:••¦¦«. M»« ao «acoairo Kan*4 e Vatvco
o irbliro *»ii*ila ao Jogo violento * proiotio» do* . :¦•¦ r-a. :«•*.
»«m a menor reaçio. Do* qnatro* Jalir*» <;n- . ¦¦. »«r*r. em *ç4o.
•pena* nm foi eoaalderado bom ;>-ia impraata.

A» comequencla» «urgiram imedlaiament*. Aaanela.*» am
«ri.'r«ri --. protesto do Sio CrUtovio, que »t» Jnlga prejudiratto
pela atuaçio do Arbitro. Depo!» d» eitar vencendo por Sxl. •
clube alvo levo um penaltr contra e tr*» Jogadores •».—.. do
gramado. Oi dirigente» rancrlitovcn»** afirmam qoe o Iol* ir*
para a Ítala negra. Acreditam qua ae repetiu o drama do .-:-..->•
pequeno em luta com os chamado» grande».

Sexta-feira prdxlma, portanto, o Tribunal de Penaa terA
de Julgar o primeiro catão da temporada oficial. Como deattt
vo* nio bi • promo»** do anistia, o» alvo* ainda estio »me«v-
ç»doi d* perder o concureo do um ou m»l» .•:¦¦-•». cano o Jult
tenba feito acu»«coe» na «úmula. Aitlm, apena» Iniciado, o cam-
pronalo JA provou que oa vatlelnlo* do« peji«!ml*ta» nlo ettavana
errado*. Km 194G, como em tantos ano* precedente*, o* JuttM
vio dar motivo ao nascimento da um» itrlt lamentarei de ti-
luacoa» de*agradavelt.

RICARDO RHRIUIN j

wlúãcyr está em São Januário!
"O Bangú não cederá o seu player". afirma o presi-
dente do alvi-rubro - O pai do player suburbano

apoia a atitude do filhoOS BAIANOS fPfíARÃfl DIA 1? - afim de tomar parte nas eliminatórias.ia KA\m\)ò tlUilliUlAU IM IL 
QIJE ,KDICARÃ0 A REPRESENTAÇÃO NACIONAL

AO SUL-AMERICANO DE REMO, CHEGARÁ DIA 12 PR0XIH0, 0 "OITO" BAIANO.

piimeha rodada
VENCEDORES VASCO DA GAMA, FLAMENGO E BOTAFOGO - EMPATARAM FLUMINENSE E S.
CRISTÓVÃO —RESUMO DOS QUATRO JOGOS INICIAIS DO CAMPEONATO DA CIDADE

Cum quatro mntehs, foi Inicia-io a campeonato carioca de 1945.u tr-jiimo da rodada t o serr.iin-te:
PI.ÜMINFNSR — Bntalals:

Alniivii lio e Haroido: Amuurt, Ro-tlrigiies e Blt-ouc: Aiiiorini. Ca-r*t)go, Puscoul, Siniuct. e Pjilie-
gas.

S. CRISTÓVÃO — Louro; Fio-rindo e Barradas: índio. Santa-mana e Maurício; Ginlnhü, Nc-ca. Mlcal. Ntator e Mcsalhâcs.
jogo — Fluminense x sfioc.i.-riivi;o,
l.OCAL — Campo do Flumlnen-

«r

JUIZ — José Pereiro Peixoto.
(Písílmoi.

RENDA — Crt 29.933.20.
1» TEMPO — 1 x 1.
«AOALS — Mlcal, As 15,47; St-

n.u-..-, is 15.SU.
FINAL — 2 X 2.
GOALS — Nestor. is 10.42 n

Paschoal (penaltyi, is 16,50.

FLAMENGO — Borracha, New-
ton e Norlual; .leuá, Brla e Jay-
me: Adilson. Zízlnlio, Vaguinho,
Plrllo c Vevé.

CANTO DO RIO — Odalr,
Gualter e Hernandes; Borracha.
Erienlo e Careca: Nelsinho, Ze

ÍVV «TI MAS: NOTICIAS.
REUNIÃO 1,0 CONSELHO

TÉCNICO DA O B. D. — Rcu-
i'-'-sc hije, o Conselho Técnico
(.• ruutball- da C. B. D. para
tratar úc vários assuntos,

A SUBVENÇÃO DA PRE-
FEITURA AUS ESPORTES -
A C. b. D. recebeu a BUbvençftij•'lual da Preloitura, A quantia
recebida pela entidade eclética
[(,í (le 150 mil crur.elnw.

0 FLAMENGO PEDIU O
PASSE DE SILVIO - O Fl«-
meuBo pediu n 'niíse dc Silvio
Pinto rie Carvalho, amador do
Fiburço F. C. para o seu qua-
c"j rie proflsBlcnals.

AMADOR PARA O MADU1
REIRA - o Madurelra pediuu pas c dt jurae Pbssjh, ama-

dor do S. C. Gollcla, de Salva-
dor da Bahia, par» o seu qua-
dro de amadores.

DOIS JOGADORES NOVOS
NO AMERICA - O Américo
pediu a tratiHÍerencla de Braz,
ja Portuguesa e remeteu o con-
trato, para registo, de Jaques.

Lulr.. Gerson. Pedro Nunes e Pas-
coal.

JOGO — Flamengo x Canto
do Rio.

I.OCAL — Campo do Flnmen-
eo.

JUIZ — Mario Viana, comum
acordo.

RENDA — Crt 25.890,50.
1 ° TEMPO — Flamengo, 1x0.
GOAL — Adilson (31 metros).
FINAL — Flamengo. 2x1.
GOALS — Gerson aos 5 ml-

íutos e Brla aos S minuto».

VASCO — Barqueta: Sampaio
e Rofaneili, Djn.ma. Milton e Ar-
gemlro: Ademir, Lelé, Isaia», Jalr
e Chico.

BANGU — Robertinho: Bllulti
e Mineiro; Nadlnlio Brito e
Adalto; Cardoso, Sono. Placl-
do, Menezes e Castro.

JOGO — Bangu x Vasco.
LOCAL — Campo do Madu-

reira,
JUIZ — Beigrauo dos Santos,

(mau).
Renda — CrS 46.907,90.
1." TEMPO — Vasco, 2x1.
GOALS — Lelé, aos 11 minutos;

Chico, uos 15 e Plácido, aos 34
minutos.

FINAL - Vasco, 5x1.

CAMPEONATO ABE
T£ TÊNIS DE SANTOS

SANTOS. 9 (Asapress) — Com
sua notável vitória sobre o cam-
ppfio argentino, Heralrio Wclss,
Armando Vieira credenclou-se
poderosamente para as finais do
Campeonato Aberto da Cidade

EEMITIÜ-SE ÜM JUIZ PAULISTA
Artur .Janeiro acusa o chefe do Departamento
de Árbitros e dois seus colegas de apito

SAO PAULO. 9 (Asapror-s, — Artur Jaiiplro. o òonliecído
«rhiiro paulista, 'vem de dirigir á diretoria dn Knrtenicfm seu
l,;''llií.i dc dom imito; Nesse podido, Jntieiio faz graves acuso*
''""' tm Cliè.a do Pepiiriiunciito ile Jülsres. 8llvlo Lngreca, In-
p||°lvn n dè estar pralleinido umn política de proteção ;i deter-
m|i"i'los nnnioB, am prejuízo de oiilrns. Bnt.ro os favorecidos,
¦.fiar Janeiro npontn Diirvnl Vtilento e Vllor Cnrrnln.

I.K.ItKC.t I3XPLICA A SUA ATITDDE ¦
S'M) PAULO, » (Utnproí») —¦ Falando jv.vaiiortagem sobre

" Poüido de" demisllo do Juiz Artur Janeiro, liem eomo sobre
"' «eusttçffat que no mesmo llio sito feitas de estar protegendo
"."'•'rininadòs juizes, o Clinfe do lieparliuni-tilo de Juizes, Silvio
l.ij-1'i..n. declarou qne, efetivamente, prótegin nfio a determina-
•j'1' litlr.es, mus sim u todo3 que so mostrem honestos e mostrem
desejo il.. progredir,

Aerescotitoti Lagreca que a demissão de Al-tur Jaaolro scra
'"iviliatunii.nte concedida.

de Santos que já se encontra em
suas últimas Jornadas. O su-
cesso do cntnpelío carioca foi nfto
somente brilhante como irretor*
ouivel, nfto cabendo nenhuma jus-
Úflcat.ivn a Weiss senão a de ter
s'do amplu e nitidamente supe-
rado pelo jogo Inteligente e efl-
caü do amador do,Fluminense.
De resto, 6-2. 6-2 c 0-2 c- um
score que nfto dii lugar a drt-
vidas e dlír, com eloqüência o
que foi a superioridade do ven-
cerior.

No single feminino >á estfio
cir.sslücniíriíi finalistas as duas re-
preseiitain.es iinrentlnas, Fellza
Pledrola e Maria Teran Wess,

GOALS - L»Ié <3i. Aos S (de
penaltyi. aos 36 e aos 39 minutos
de Jogo.

BOTiAFOGO — Ary; Gerson *
Sarno; Ivan. Splncll e Ncgil-
nhao. Rene. Tovar. Heleno, U-
moelro e Franqulto.

BONSUÇESSO - Maneco:
Carlinhos e Laerclo: Octavlo, Pé
de Valsa c Duca; Elmar. Nerino.
Rebo^. Paulinho e Bolinha.

JOGO — Ootafogo x Bonsu-
cesso.

LOCAL — Campo do Botafo-
go.

JUIZ — Oscar Pereira Gomes
(regular).

RENDA - Cr» 6.424,70.
1." TEMPO - Botafogo, 3 X 0.
GOALS ~ Rcnc, Franqulto e

Hr'cno.
FINAL — Botafogo. « x 0.
GOALS — Franqulto, Ltinoel-

ro e Franqulto.
OS TOTAIS SAO OS SE-
GUINTES 

RENDA - Cr* 108.418,30.
GOALS — 19.
ARTILHEIRO - Lelè, quatro.
ASSISTENCr — 20.804 pos-

soas.
COLOCAÇÃO — Botafogo,

Vasco e Fluuongo. em 1." lugar.
ARQUEIRO MAIS VASADO -

Maneco. Bonsuçesso, 0 goate.
PENALTYS - Dois: índio e

Níidinho, ambas transformados
em goals.

JUIZES QUE ATUARAM —
José Pereira Peixoto, Oscar Pe-
reira Gomes, Belgramo dos San-
tos e Mnrio Viana, Melhor o úl-
limo. Os demais tio me6ino pia-
no.

EXPULSÕES — Sontamarla,
Lourinho e Florindo.

RxtA nn nrdem dn dln o "rnvi" tio oentm-avante Monclr,
do Ilitniril. Como »,«• fnlK*. lendo m-cbldo uma proposta trntn-
dura do VatCO, ti Jovem otnrnnto nTii^oii-M* n cnirnr »^n rompo
parn o Jo.to i!»« doniinitu, rrínnilu nniliii umn «.itiiiicno Imnlniur
ileürmln, rom O rc»"«*in!i» tin rim I-Vrn-r. Iol n IBUllWA l*0«
IT1.AK t|ue, em primeira mfio toro oportunidade dc antecipar
n iiiiciiiririi do irii-iiiin rrn/niiiliiiiii. O ltiii":i'i no ser eiiiiMiItii-
tio iiitiiniiiiii que ronrordnriu eom n irontiforeiirin de Monclr.
(lendo i|ii». o fluiu' de Hão .InniiMi-io di'«M> nu troca os |iln,vrrs
Xllton »i Brunpalo. l>lnnt<* da m-gativi» do Vasco o "r*m>" pa«-o
cln encerrado. Entretanto, aurprMndcntomrrnte, .Monclr recniou-
no a cnfienlnr o Vasco sol» n nlcfrnrtlo de enf«*rmidadc. Mnls
tardo ficou prorndo o contrario. A questfio estA nr-tnc pé. Nr*«rn
ho o ll.in^ú n reder o rcu Jogador, etiqiinnto cate estimulado pele
nou próprio nal, dccldlu-rc n ncr vnnrnlno.

KstA |»tiiinnt«», criado o "Impnn-c". Afirnia-sp que o nnnjrfi
nté no rompimento com o Vnnco. Knqunnto Inno, Monclr JA eutfi,
vm S.ui .l.iniinrln, tendo nté sliln sulimctldo no exame médico.

I .il.-iiii!,. ii iiotinn roportngont, o prculdcnto do ItniiKi'. ur
GuiltlOrnio da Sllvclrá Filho, nflrmou que fliMiu ¦.iii-piiiiiiliil,
com n atitudo do clcnicnto» criizmnll imm qne querem levnr Mim-
rir pnra Kno .Iniiunrio sem os mel» IcrbIs. O conhecido detpor-
tlstn «firmou nindn quo nfio w< doBfarli do seu jogador. Ter-
minando o ^^. Guilhotino dn silveira Pfllid snllcntoti quo nfio
acredita quo o Vasco que tem nn «nn clicfin mn desportista de
têmpora do sr. Salmo Gncrtes, proceda desta formo, Devem
iier naturalmente, nASOcindo» exaltado» que tenham tomado n liil-
clntivn ile rontrntnr Moaclr,

B concluiu iis.trrr,in,in|„ (1,„. 0 ,*.„ clube nfio cederfi Monclr ¥
por preço -ncnlmm.

Sloacyr, cuja atitude merece a reprovação dos dirigenles eangucnsts

IEILA0 EM
NEWMAMÉT

NEWMARKET, 9 <A. P.l Nun-
ca houve tantos compradores es-
trangolros, especialmente sul-
americanos, Interessados eomo
hoje na compra dos puro-san-

que a tanto çhcgarani abatendo, W"*^ 
L M mMp 

- 
^-g,

laudo o "joakey Club BrasPei-
ro", nrrematou três lotes suces-
slvos de potrüneas, e esse mes-
mo arrematador deu 620 gui-
n'os por duas potraneas de dois
e três anos: — sendo 320 gul-

respectivamente, o Olga Nazie-
re 16-1 e 6-2) e a Sofia de Abreu
(6-1. 3-6 e 6-2).

Na outra simples de cavalhei-
ro Alejo Russel venceu a Ham-
mersley por 7-5, 6-2. 4-6 e 6-4.
Nn duplas femininas, Sofia de
Abreu e Maria Teran Welss ven-
eeram a Fcliza Piedrola e Silvia
Niezner, por 6-3 e 6-4.

Finalmente, na última pnrtl-
da do d'a, Heraldo Welss e Ale-
|o Russel venceram a Alcides
Procopio e Sílvio Book por 6-1,
6-4 e 8-6.

néos por duas pofrancas de dois"ORPEM" em "More Haste'', e
mais 300 por "MAGAP". filha
de "PheroBsarmh", em "Thyran-
nic".

Uma "dois anos", ainda sem
nome, fUlia de "Bobüelph" em
Antonina" foi comnrada nor 190
guinéos.

'•ÁV^AÍÃ.SifiXtAi*,'^'*-

MADEIRAS — JANELAS

PORTAS — TELHAS

1JOLOS — MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO

COMEKCiu •J¥. FERRO E METAIS
o fornecimento de matéria prima parn IndnsUrln»

metoliirg-lcim o oficiniiN mcennlcas

MserltOrlo — Avenida Graçu Arntilia, lítio - "..' niidnr
Telifonc l2-.Sit8(l

DepAsito:, Hun Viscondo (In (Jnven, 51) — Tel. .|:t-l>;t7.~.
Run Carlos Seldl, :. 1 r»-;l17 — Telefone 28-8151

RIODE JANEIRO

4Í-J-

0 JUIZ K FERIA

A diretoria do São Cristóvão esteve, ontem, reunida
afim de tratar dos acontecimentos provocados domingo
último no campo do Fluminense, pelas atitudes incom-
preensivois do árbitro |osé Pereira Peixoto. Achavam-se
presentes inúmeros associados dos alvos atraídos que foram
pela repercussão que tiveram os referidos sucessos. No-
tava-se grande interesse pelas resoluções que a d'retoria
iria tomar em face dos mesmos. Acab*da a reunião que se
prolongou por duns horas, foi relativamente fácil á repor-
(agem, saber o que foi dciibcr.ido c, podemos, adiantar
que a diretoria do C'uí,., de Figueira de Melo, vai encami-
nhar á F. M, F. um pedido de exame psiquiátrico para
|osé Pereira Peixoto, pois, jutga os seus atos de domingo,
obra de um insano mental e que provocou danos mor.tis
julgados de gravidade pelos dirigentes do São Cristóvão.

PRÊMIO DE QUINHENTOS
CRUZEIROS PELO KMPATE

COM O CAMPEÃO DE 4*
S. PAULO, 8 (Atápiêss) —

A Portuguesa de Desportos re-
cebeu o empate d? 0x0 com o
Palmeiras, como uma verdadeira
vitória. Tanto que resolveu pre-
miar seus jogadores com o gra-
tifleação extra de 500 cruzeiros.
SOGIPA VENCEU A COMPI.-

TIÇAO PARA NOVÍSSIMOS
PORTO ALEGRE. 0 (Ana-'

press) — Brilhante competição
atlética para novíssimos e es-
treantes efoiuou ontem a Fea*j- I 0H três pareôs que Unham sido
açüo Atlética Riograndensi', \ lr;,„ .;l..-ij()Si ou ultima regam,

A apresentação do extrema
baiano loi das ir.ais t)usplclusu«i<
pois nüo apenas seu quadro con-
r.eguitt um resuitaco que foi
considerado como autentica vi-
tórin,. como Roglnsldo. pela »ua
atuarão, .(jpopefou dviirialvaniente
paru j niC3mo.
O G. D. A. VENCEDOR oa
REGATA Cl» AS a.-..,.. m. I'UK-

TO ALEÜRG
PORTO ALEORK. 9 (Asa-

press i —Efetriou-se no estuário
ro Guaibu a fagatu clássica. Na
menina ocr.niáO, *¦ ":mii uorrldos

iniciando as atividades do w-
iKn-te-base de ÜM5. Venceu a
Sogipa, seguida pelo Cruzielrii.
tendo sido balidos nadn meuns
de sete recordes dn classe.
TUNA, VENCEDOR PAS RE-

GATAS REALIZADA»
DOMINGO

BELÉM. 9 (Asapress) — Aa
regatas realizadas ontem «'t-
receram os regalntes resulta-
dor: Tuna fvencedov) — cinco
pureos, inclusive' dois classi-
cs: Pai.ssanclu — 4 pau- -.-. ln-
cluslve dois' clássicos; Hecreaur
v» —dois pareôs: Remo —urn
parèo, -.. - •

AUSPICIOSA ESTREIA DB
RE11XALDO

8. PAULO, 8 (Asapress) -
Confirmando a que ante^lpín-n-
mos, Resina Itlo, o ponteiro «•
niiertiu résenfetntmte ntvtfrísí*»^'
do pela Portuguesa de Despor-
in; ao Botufpio, rio Rio. bstréirjtl
hoje na equlne "lusa", eníren-
latido o Palniüira},

íc-ultando de sua disputa a
conquista peln G, P. A. da 'aç ."Lidei' dos Espoitos Aquáticos--
dc 1945". Em iègundtí, colocou--
so Barroso,

Esttí iol á ultiiiiíi regata da•aluai temporada do romo nau-
chu.
O ARBITRO ARTIIUR CIDIUN,

SEM SORTE...
S. PAULO, 8 (Asapress) - O

Palmeiras, secundo fomos segu-
ramen.ie inl'o:-mados. protestara
junto A Federação cjnira a arbi-
tviigein üo Juiz Artur Cidrln, na
píuliciíi di' hojs, contra a Por*
tugiièsa' de Desporto, por consl-
áer:i-in como altnmeiite preju-
tiirial aos estts lní.eresses .

. Essa inteuç&o dn Palmeiras
I se tomou conhecida lur*j apó?
I a -termfnti-jfiò cia jjartlda, ríftr..

sindò. Bntrcwmio. considerada
justa visto que se Artur Ciani-
.-nmeteu talhar, não fornm esta
de molde a dar razão para n
protesto ulvi-vertíc.



Expr essiva caria do Al"» Greenhalqh a Luiz Carlos Prestes
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Aí.a l fXVS 4f kRMbO» T-5í*^*feÍftJ* II) «i# MHa 4o 19-11

0 PAVIÍJ.A0 RUSSO U FEIRA MUNDIAL
4 canhrencla dc foit áo enzenhein AHeu Dinii0 nfMktffl AM***. MM

.«• ¦ 4».'»** tai | ri»»* 4. |f 
"k» _.*«

S Sk_^£iRSS% G0"^" ,ofc" ei ,ff mo*mkelüls Ja u<R- *s-
BMdAÉM *» Ml MO*-**»! A* | |t>*.__ (**__**-**!*_ e w.
Uri V*»*,, imUmÉI *m IM|oMi OoOBlfM ote-tic.
O S*«.«* «to»*» l*«4 <n-on«l o¦Miu-A*» As «<*««»

comício msao
paulo a luiz
carlos prestes"

a _-.MI.a_i.»
Aa •a-aji.lMai

-4» l|...l«»r»l„ t fclfi-»
d . r «tw* tr.li.l t. »-1 - - .
d ,_,l,.A.. l»-i«»l,. |. r
.-4» •.,».-»»,L «.!•» « lt»,
«*«»• a-iU-lr, qa» »!**--»«»«—*»

|«r«l,l|_r it, I ..«,!•: . .1 .
lata*. 1 -1. r«i» r,«—..«
•-» «Urt 1'aol.. a , i«- »!•
av., -1la lü «to «.,rr«-etr. «_aa
aa II*»** «$¦ i»afti.'-i t-r«
NMt»«1» I-» *»•»¦*> «o treoa
«iaa .Uriut («rilrt *mt 14
Or» r» ff-»t* ta Ta >i.f«».

*a«4 mm*-**«ala Ua *«••-« «"»•»•
lrlrorr.!». ao .11» Ifl

Aa la- il..*»-. |.»lr-m »r
I--II». lUt ••*•«-< «fia tt* al.
11 t. mau » ar. 1.-»,, ttita»*,
l». li *¦ I- l..r... tM I I.

ga 4» t» 'Ir'» Sari..B»l.
(OM o aP. « ..ntrir».. r.» •*-
irna.t» «i~ ». t*. T. •
rm ft-...» .t.» «TirlH».'».. .1»

Oaao. Ba. «lo MlT *<»¦
t**«»aaf"*.

hvm
ia*"*»

! í***.. 4 _i4?»;.(._ t„ 04 U. Ra 8,
(8. ***** «»'."-l*.í # l«-.-:.WÍIÍ*.

«<* 0«li--a£l..JH.:j «ai.» «1*1$ J*

|r-o^trii|»#» a ».'.tji*t*«i «i»* to»¦ •...-!;>'.,. „.:.„..'., Oo It-m at*
l%mm *m lilt. *¦.»-¦:.* doa-lattr»'*. a Md aâHífiiiMOítilo toi

tas*. JA iw pxrMa 4» smeto-t
k.tf-.»i4t»4

Ua «at» A* i»»t«-..i« *-.»**» ts»
*»-*¦..*» UO» (-*.»''* «..»••."..iS.I:j ca
0, RV 8 8; om «-».* d» Bra»
»-i «n» o ai.intf--.:».. tta^.-aii.
ro ilo ts.'¦.«.'.•¦¦» mi*i»ral .:«¦ bi»».
«a trai*: «tm «-.»..» m«irt4ial toro
at ittmtaira* (tutin-aa 4a» o*»
»*5»s»», w »«.•-.:-. rw c-tmieitto it»

«fui»»*, tm iurtoriuiíi*» tt* mu
a taít-fttrat <$** ms-ms* naftai
-«i _•!..» ila ...,» ooiio «lt
Aua .rr.r... f a* i». :»i-i». um
o;Álir«> tia "aui-a.aulkirmtfa"
fm I» r -íí... tí-.U-rte..* At* f *¦'¦¦'
á«* •i.iiaoru: t Aa v -¦¦ . em
tw» * uma 1.-41,14 tia ci«ia4* o*
• ¦ «a "» -* s-r..r._rM,. * ».-«»

» >'» '» II „•..'.-¦.:
Tt-,'....;--*:» o cnf»i»«itl*. nu»

dotará 31 minuiiM. o aot<*n)»»<t.
to Alftii Dioit CHtualvta Itrâ
p*m*r um ttím* cotarklo Oa %**•
iiiiilo «-41... no ii-i". -n reriam»-!»'.,!.':»!. mtMsraiüto ¦¦» ••-,. ot»
prf.o* rrut* rttfiatna • melar».
«ta. ertlta <¦ ¦-. • - dttollm rofert
o famoso "bailada daa áfuaa'*.

*A tfrhiÊt tio iltiitre ma.'
rinhtiro totirt a tUMtii
presidencial • "A nac.ha
precha df ama política
fi (f Atirli?í»'«l" - "- ¦ ¦»'"--=

O aíllali.l.U |»l.*),-il Ul.rí.r
H.** 43 httali Barrrt»» MtIM * Usu

,C»lU l'i.,-1». O tm* «.-*' (Ml»~ 
I %A$'.t AttmVT* «làa *ts

Triii.M «* «oi OB-»»m*tit»
I ir -i ii.ri-.ír , .-;. ,_j.V <1 »3ft||B4.t
t |a «ir r->.:.-. _:» fi.j.. . . Itõrt t M»

Wêllle Um OM PltMM ti*-*»»*1* .**
i»l*í4 Maniili* do «tiefTO. 8*

! ISJBtaB -mi BMMM IHtall|KHI
a ruttf»

rüta «-i.t:.i4« "».iic a .Ma» t-...':-
UMfli l-i+W atltn V1MKM, ««*«"
.wui*. tom U *.-!_ .1» Oa»»*.*
ao a»--'-ie tyrr tio poto,

I là
|a' tjr»

"* .*l*Klj_r»L

"SE SER COMUNISTA É. COMO
O FIZESTES, PflÊGAR DOUTRINA,
EU TAMBEM SOU COMUNISTA"

tTthl **i lOttMi» t«l Hê f******* tfmUA*,*
ínMgnif *a***rf»»,.»ira t »»«| «# *m me st* o ptfM«M ***-*« .:«» SO <4**f«*,«» «*u fM», **»fa»« «««twiííj »,.,;.. .....

»•¦*« tt « »»»o«« a*t.» »w .',,.
spií+t-ai+jOa £«. fssa*......^ *

í*'<»r»o*. o'»****1» fifiti »«¦«.,'
is..». T:*

mmtÍmml'lÊ
Aim tanie arte*ktís*t eanm

¦w, «mu {Mira, f«f*# rowa t»«d».- mm Am moiiMal •
Mirada «,» jara*átiMrt9 if(s t*».*

•* 4tiwa«*t<-»» «.o* * _i»ali. i <í(.t „^ jm» d*M* ãtmmti1KA 0« UiiM**e IJítrUiniatM

lrr.„»_Wm»L«'de' _^__S» dê J *',f**' *m» ** » •í»ir*,»«*** '

i_í_-.»r. utui-^ia.:^^ tiT »il! *f«*« *s '«*»*'*t^* •.«* l*Mfa»»
_a^__2r_o d_^____f mmIimI *»»*••¦ OM» * fm*2a\h_M *?*'
r_r«i_S_r_*_r ^"^ V***»<m.** f e ímmwM o l»»'-»*sd#».

mtran". «WthaWt. l»*.»*taa «í^*«**«'. *•»»:• ««!«_» %*• /'*"-««•ítir -S roa nr* «fo, da •"•• M*---*'** t»*.*;*'» jWt« fo»-
Tiihm d* «oa»». mmr t«.w"í*« *
ducaro
frlarfO 4e

MFtnMtfd • «f»# «N««l oi» MtO\| aMM»JjMM •_5_MWM^ ¦
.«_# •* a mi.o dai (*t*4* tmmtml MMtftataM. •r»»•?,' <"»*.#w»*'*,.**_ »-.-»--•. ---»=--
Sm m mS *%e4**m%m\%»i*mm* S5S «a ¦«# ^s»!s5_i •**•' 4 r^f^if^r^?*"1
«tio a»*«»»t d# US d* «»**»» • »•>' t ¦ ** *-*_**»•*** ff*. l-gfl !••_??• ?r»fb!*L^«lr** ?1 ":i'
fãfi-OíO i»r*M4»i O »*» «*< MMMI MMBMI *»*»#•« «t** *- f**-* •» li*'»**.»**;*'* K0r««»»*.t i u,
JSro% \T*mm» rui*, V*«r*i MM S**«*tW»!» O ^«.a**-: Ida^Bll **'*•_» __»«¦
4 «ia ».a tt* t»*# d#»»*.,«M « 8*1'
O*'?**»1-» pm 1*** •soai*'»»! MlMM
#*!*« u* oí»i « *', 4»r*i ««•
«tira!--'.- a »»*4»í-w#i»» aKlTM fOO»• m 

'mmsAtvo* 
* üno *-»#»*»«i »^-

fifffr «to»»** «f****! t»»'t* («» »*%»
Mi** Ml «a» f** d*»OM»S «»

MM O»*» »«*«dOáf teM ÉMtlfl
»%*t éetei* *v»-i # d!í*-'**- £•»*¦»•¦ I «ei»**»* t» ««/ríiíwrair.. »
^'«-««|í--É »»> r«»i.^»* »«i*»»»tTfW* a**.» ftte*4t4a P*1» *>**»»?* -.* i ....
aatro» * -V*» Mi M «I*' »t***^*'» - **' •**»*?**)
mm »-4 >»»ra A» «ato 't.-o. «» M - f atietaato, odo fIMWfrt fj*4»*«*ro .# »*« r*»»*!»-***. «wsa« »»t*** « W« • pWÚmjutem *J gz
WBssWaU 4t mm At ah*** ¦
etem**im «,*«* H1>MI Mfi l*'1*'

f»Õa#»al ít--*!***» *»Vm» m r#»«! mtmm etjttm, ai**. KM ptWgMM--.rofAe * iattmm r**.*mmt*mt*re***l*v*^ fMo <**'•**.» »•»«««
ío eieteti* * **>* *ti*> pOMIM o»» 1 d*» »** atMIMi*» i-^am*», »«*>,,
naMr «»»>''«»*• MM imi ** «Wl ***»*» "¥ *•»*« '**" !!_W,™!___. *",•¦
:^<a «M *•**» W* orada »*«o «-**•! *»i«dí4ai*'a 4* Primmp J*V$ÊS\ «t»'»

Ml f«tTrt.tlti o «**«»«'*'* tat.f oo Oa»!»»»**»»'''» D»*.' d*i*«»*' • Cw*» MMgMlo a a*»*?»*» ui
«sr rmitetv- Mriã d*-»»***»*» *r»*I i««i*to # »*»'»l <tM"W»aa_*i __•_ ? Bt*o»*»» íl»*«-a*a»a*»Jt*"tt\m.
u Peemteale flIMI riaMílili '»•!«. »*#«? MMIMkMiM ••*•¦"* ira-a}*-*'**'* da r*t«* *'!»<* |i" l.aa»«4o*»*i. iMpfV.i»'. r-*»raa'-'. a; tMM itaa Fa»aa«. a* t*4 - |n.

í.i *m »#»'*• *»*l*
«sino o>»r'.ao, '?» *...«.•,-.• ¦
~>m»,4e>.a 4* *0M«r fl" * * ten*,
ti* '.:¦-¦ »'-.'.*..'. - W • r t« fOf Íil-U..
»,!..!„ a, r«*i*"0 »» ftí«*»|a», ..¦,«,,,
d«t.r»mo, to 'aittVn n»» ?m%.

PEDRO CHIARANTE
EM LIBERDADE

um».r» \i!.»•!• I .«•«:- -,-. 
para a rtitiit •:.»» POPULAR)

— Km mala da laaia* ooiirta* »i« «i»» >.»>«¦« 100-% atBtilvaa.
mor* a .'•--=- arsaotloa, dtvoleadat omi*. dlilrooa dia*, uma
torcia noi* < • :>-i da *:--*.»r a* •-»»«»*» irabatriadorat da Arndrfra.

Na dHIma Itota da preto* polMto* t- .«•..., «n llbardad*». for-
.- - -¦ i» paia poliria d» » - ¦ , *- - - tisuram dai* .!¦¦ --. •• -.i-« II»
tia»»** do m«.*im*ait» »»!^i..r.. panenrn): Angal Ortalll. d'rít«»nla
atadtrat «l«« nata c-mttailvoi «. nn* cv.n lambem na Ripanha
raottbliraaa daraai*» a <• m•¦»•;«.-¦:-.•- j.. fraa«|ul»ia. a Padro
ii.ure.ii-. axratario coral do Kind.rato cole» do «* •-¦••' > n - Cl*

Itll 
o mamtaro do comlld caotral do Partido (temoBltl*.

lSitaram ato* privado» da llbtrdada dtsda metsdos da IMS.

4* lleaea. oMtf »•**«•" «*•_*<:«>«" -"*¦'«•. *f'»» • »•/_• ao i
í.a»«rT»ra «I RM ai.aV *_¦*«•» -**» ri5'*-*» *'«*£• ¦ff' r»a
»»*!{»> M JtMMM 0*1. tt,lmtlt •* •"•-*-•* * l** '•** ,*,Ie* Wfl

rosrrt-pei '4e w*"' o •*»•*¦»'<. wc-irooifrt #»s ttmo Au-t rt9i

-r ,,.-': .:, aa IA# t*S*'Ae* ROÍ*'.««ag-

raio de
i«jw..caf# aipefartift» fir'***.
raiMfaaro, tepetttniat pat füHai
meu» e rira a •- - ' •» 4* oart*
Io pelo radio a. ao d«a »<»oaiar#.
U-to tom aftacdo. pou cpr'aro • petíaAa '
qn» He fott» o qn* teatmenie tm. | ío pel* potòf

tt a nt* a*****, »**« t***>t*et
M foi» MMMl po»a • f"****.
em Imita A» MM aJMRlMi M«

«to. rei lot tmliie*. a** e*
tiamfíeo At Mm* O «**»»o o o¦*¦*¦'•"-« I mj* t**m ttt -a daofrao

Como proalAt» dm»r* o» dot.! IT ¦MMMfla o*»'''«*»» «*• "**'*
ae-'!*- o*»» dito di»9f* «»'o P»*Í ''A*** pOwlM l« aa «.v»»iiií*4*
t_ driiH. d. *d d-tr-i** pi tm] At Io*M»l<"• «**oa»*r*»»***i »?**»•

í...» d¦!*•» i-**0 Mfã MftnM m tm** Ao f*ieti4*att\e*t maatmhemot »** « M
.1 »¦'>'<•. nano txakora tara #i# tt*.\ttaai. t*tmc*4o. -.:¦ teeno Con-

emmdaAanett*
.va. padft» HMfiaar o a** mi

lem nutiata fo*t**rti aJir»*t «¦#*•
»#» ..--..-.:.- MMI P______N ____*retaantH ds »•*»»»•» d'-t*%'K» af»i«
ra» t* lim 'r-..:i*4«. a trmlo da

r .1 1 ri "•:...• r-, 4t »».-..-*«-, l"'il'"l-l

O •Me***'» ífío*'
óro *». bna p<<« dr»i.rr;aofi«. ir*» i õrrro. ców te* imênotto pt»w-1 r»»4o a Mttf tento pt* a«ia *a>l MMMM a aaalra***» a RaMMMI
edla» nata pat-dat, orna perfetla' _;_,, _,...?... u'<- -.?-.
da roítiaito •*<•.'.' r»aaf natta p«í-jí -a0 ahaao,>na'o o o<*v»*'*)0 «* *«

j dnt ente eAor pata a r-*>*»«*«*iií*jo be
4o odiet-.ro 4* '**rf'* - "M'<*»*** '

1 ..-'•.:-•..-. r-l 'r

lllí l- v-, i-1
/•rn-

IfltMMfO rá»af*rj cd» r'a»d*J«-ai4.
fa l*rn

BmÍM «• nal
; :j pr«- -> a»-!*» em-, •_-.«• O dt>»

.-.--... írj-.r-.' da •.-..! «r-, •'-..: '

Permita. Sr. :¦¦¦¦: Ca'tot
ttl, «roo rot '¦¦>-¦-. mt* modo
dt peatar a respeito 4o atual ti-
rn«tcd«i potifrco oo i»o»K> raro fira-
tllt .'.:'<¦> -¦'¦rr :--¦•' «V rTO/f
dot» rei.: d.'. : oo ;•.-:> -..:.-t-.<
4o Cto"--- im ttt. Major /;• --i
..v- . S4aa*4o Gome* e Geaetei
Satieo Dutra — o _-"¦">'¦'¦ —
prrtrendo ":.¦•-¦,-.:¦ e o ?.* dri-¦:'.'• onlertr uma roarinalafaifi*
do pifado etuel dot .- r.r :¦ .•**•
r¦:-.. .--.r • o fr. ."• .;..:-• ¦ Cduar.
dO «:¦¦-¦'¦» ¦;' r-,' , i;'.¦-..; - -.,-.
-r-it!- fr da f*-.ír-t »-•-f:.--.- . <*r

«r»if«» o f«»rr«'do?
O ^. '-'-'*¦-: D«'ra. •¦;¦¦<¦. tt.

. /)<-_.¦ «"1 a*»e »»is-ii ç*.a»d<i;
de lodo o twanlrifo, | r».ri|in!r , -..r Mfi *r*4o /*dit>Ma. «Tt*. no »-i>»»<-aro, «Ir»** Irrcito o
mf# tVonltiro — itra- _â ivfa» _rM8ÍMMiMI MM eetla. ttatt a t-tuacAo 4* «donio. oo 4*1 p-Wíio-aíi» Amaido» atr*tltt

• • --¦ :.¦.'¦!•-*» «•-. f '-.n do »¦»'•»¦ âss jSSâPutTiSM
fcgJS***»,*^^ aartíal 2^,4, SS
»ap pa a o o»f«Mo olaol do a«»io ,4 <,__,,_, „(, ç,.,^ c©,««,P^"'e*rT oetipa'4 a poticAo q*t lhe tom

A r>i¦:•£.> ne:entí» At pollllea,
mat At a**a p^iin-a id. de uma
potiltea hotieio. nos ncJde» Aa

dnt* d£**''t*e * p«*<«» a finti MM
••• I 4t ''¦-¦"•» * O» -.r r r r.'.-: i (Ir-
-ir-: r p4'a «-".araarirr o •?»"«»»
.vis. r«*»d«d# aV*ita» coadis«v».

I |*saa carta o atosiraai* »t.t«*_,
n..<». c«i.*.u-4 ««pt** a» tnS
ir» ri.l-íHrt»* tl**»*»:• HrwaiiHio Editaida tv.»».
(intaial ie«irV»a Dutra, t*r_«o»,
Oe Atnicu» da Amtnr*. CteoOMi
t»(»«tM»«*»» «10 C«*«tita. C^fts
4, t*ti*Um ru-itiuut, Mm,
tí4t*«l4 A:«*ro Mm»-»*». Iiitc»
tvfraa Mariaarul. Urtllo tma,
titilra }»J»*W»»ai. Uittto Am Ttt.
bathodort* towiniiou». ptra*,
ttorlat t*-fTTu<í»: » . Pwf,

Otl43.'t ir !.'rr*i ftOmm» CO**40 AOO-
irrrif a Cr.*»'?*!'!? aparVado» # I
arerarfo» /rasroafafr. dr frente,
por equtlet que eetiam nAo ttfa*

prfr
fira r?•¦.;••.-.i. porem, ohfttm

nm ye-se prioai •¦»'*' •* t-.«

i~WÊê%i^0 ¦
ii--.rri-.r-. * oa Aa mgltio, na* 4ia!amente compte<n4il* peto

poto; -,.*.' i. en ainda -.'. o *
Sa eranAe neeet*i4oAe 4» to*.• r-.-i» :, da te*4a4e lado -t;
«dsrd-to, t» *¦>**' ndo ¦'• '• patit-

Naufraga o "Bahia" em missão de guerra
• «• tCOHCLOSÃO DA I* / <'i I

com ot rar-juiiitoa da moderna fuerra noi marei. A uni*
d*da naval quo deisparecau por motivo ó* eaplotio cau-
nda por miria dsrivanta. ata bem uma imagem da lula
insistida pata Armada, dentro do d tieci» condiçoc». ma»
uma luta p-trtinaa o icmpre coroada de caíto» devidot. na
maior parto, i capacidade dot noitot bravo» o eompeten-
lot ofielali o marinhe.rot da attimilar a técnica da guerra
moderna o apliei-ls, 4a acordo com ai poculiaridadet bra*
tileiraa.

Pena »|imn marujoe do "Bshls * nlo tenham po-
dldo colher ot louros da vitoria quo om comum prepara-
ram, atravói do uma luta irdua. junto com aa forçai de
terra o ar braiilairaa, a FE8 o a FAB, quo vivem hojo como
a Marinha, no coraçlo do todo» ot patriotat, conciente»
de qu« «•»• n°f vanguarda militar é composta dot aeut
mait valorosos firhos. Mat a vitoria qua ajudaram a com-
truir, to nlo lhot serviu da outro modo, aerviri como pa-
trimonio doa aoua filhoe a netot, que terio oportunidade
de conhocor um Irati) democrático de novo tipo, alicer-
«-¦ido tobra a unilo nacional d, todoa or letoret progrei-
tiitat

AS PRIMEIRAS NOTICIAS
Ontem, loco 4a prtmelraa ho-

rai da menht, a cidade foi aba-
tada pala notlcl* do trágico
naufrágio do cruaador "Bahia"
•m con*»f-u*T.cla de violenta
rxploalo cujaa eauaao ainda «lu
lanoradaa. Aa prlmilraa notl-
elae tanoadaa palaa atntaaoru
ceata capital lniellsmanU con-
tirmaram-ao mala tarda com aa"manetoattaa" doa »raap*rrtti_>s,
* qua motivo» um lntaoao mo-
rlmrmto no -OnlatOrlo da Marl-
nha da porto dt porantaa da tn»
pulantoa o oflclala am aerrlço
naoutla nave da luerra, anato-
aoa por l_fonnaça*a aaouraa o
riapalto do pavoroso desaatre.

|, BATIDA ll-tTimTINÇAO
i DOI ATUDOKM 

O (Ooaaoado Kaval M Itor-
Beato, om ootoboracto eom a
Marinho o- AvIacAo Naval doa
Bstadoa Unidos o da rorça Al-
rea Brasileira, tomou Imediata-
manto todaa aa providencia» pa»
ra o salvamento doe aobrevlvsn-
tm, enviando para • local do
t-iaufraglo frotaa de avlflea afim
ria praaUram auxilio is vitimas
da cataatrofa.

1 8tfundo oa flltlmee notlclaa
(ilitrlbulclaa ontem A tarde, etr-
ea da 180 homtne haviam sido
aalvoe, íraças á rápida * efl-
clento Interventfto doa aviadores
nua atirando aslra-vlda-j, a
tnantlmentoa permitiram que

i mui toa náufrago» alcariçasiim
a» ilha remando da Noronha.

Iff*. CARAfJTKHISTICAS DO
;P| -BAHIA'*

!''o "Bahia" ara um navio da
clssis doa erusadores menores,

|Fol aubmetldo em 192fi a 1929 a
! rigorosa reforma, ocasllo am'tine 

vicebsu melhoramentos ds
[cranda monta, pasnando a sir

então considerado navio moder-
no. Deslocava 3.150 toncladai a
media 132,40 metros de comprl*
mento: 11,89 de buca; -1,13 de ca-
lado, a era dotado de nmqulna»
que lha garantia! i a potência
Oa 22 mil cavalos e a velocidade
de 24 milhas horária». PoshuIu
como armamento 10 canhões de
120 milímetro», 7 metralhadora.»
do 47 milímetro» « 4 tubos lan-
ça. torpedos de M mm».
t, AÇÃO HISTÓRICA 
¦ Rm 1918 o "Bahia" participou
da Divisão Naval em Operações
dn Guerra enviada a Dnknr, fa*
rendo parte da célebre Patrulha
de Dakar, sob o comando do
capitão de fragata Tancrtdo
Oomensoro.

Nesta guerra Integrou com-
bolos que faziam a Unha de Trl-
nldad-Rlo, combolou o segundo
escalfto da Força Expdlclona-

na. a, troando Ia ft testa ds nm
disse* comboios, destruiu a II-
toa da canhão uma mina que
punha em perigo a formação.
Durante ni.-it operaçOea foi co-
mandado pelo* comandantes Ar-
mando Belfort Oulmaries, Eu-
clldee Braga a Oarcla D'Avlla
Ptrea Carvalho de Albuquerque,
qua atualmente o dirigia.

OFICIALIDADE DO *BA-
HIA" 

Srcalt e tuardu • riurlnha
Olavío Lima a Silva de Morais,
Vaidrmar de Paiva Almeida a
Aírton Barroso Pereira. Sr*¦¦•¦'¦' Ae maquiruu o capltfto de
eorvf.. LuU Felipe de fltgud»
raa 8-uto. ;•:.:•. como mMlco
o raplUo tenente Moaelr Duar-
lo luptcura Coelho, como den»
tlrta o primeiro tenente Sersio•:---.<-:. da c:•:.- o primeiro

Sm 'Vím^Lm
Um 3 _ar___i

¦ .-. - AI *"'- Am Wl
Ouarda-marlnha Ayrton. Barro*

Pereira

Intendente navio da Almeida
Magalhie» completava a oficia-
lldade do navio sinistrado.

Integravam a oficialidade do"Bahia" os seguintes oficiais,
capltfto de corveta Rubem 8a-
lee, Imediato; capltAo tenente
Bilvlo Trilho da Silva; capltfto
tenente Eliseu Palet de Abreu
Lima, oficial de «om; capltfto
tenente Luclo Torrea Dias; ca»
plt&o tenente Naudl Xsteves; ca-
pltfto tenente Joanlto Rodrlguea
Lopes; capltAo tenente Gerson
Hermold; capltfto tenente Jorge
Tavares; capltfto de corveta Ru-
bens Babá, Imediato; capltfto te»
tente Fernando Luís da Cunha;
•egundo tenente Lloyd Daymann

O INQUÉRITO
O titular da paita da Marinha

almirante Arlsttdea Oullhem.
determinou a abertura de rlgo-
roso Inquérito afim de eselare-
cer aa eauiaa da catástrofe.

O COMANDANTS DO ***€A-
HIA" ¦

Como Jft dlasemos, o "Bahl_"
eatava aob o comando do ca-
plt&o d* fragata Oarcla d'Avt-
ia Pires de Carvalho e Albuquer-

3ue. 
E' o Ilustre oficial natural

o Estado da Bahia a filho do
ministro Pires e Albuquerque.
Conta *A anca de Idade, t c»»aa-
do com a sra. Alclna de Campos
Sales Pires e Albuquerque; o ca-
sal tem doía filhos menores, An-
tonlo Joaquim e Luiz Eduardo,
alunos do colégio Santo Inácio.
Sua esposa, ao tomar conheci-
mento da catftstrofc, sofreu vlo-
lento abslo. deixando sua resl-
déncla, ft rua Machado de Assis,

OS PADEIROS PLEITEIAM
AUMENTO DE SALÁRIOS

' Num ambiente verdadeiramente democrático, reunlram-ae
ontem o* tr/ibalhadorea em Industrias d» panltlcaç&o, confolta-
ria a de produto» do cacau e balas, na Casa do Trabalhador em
Construção Civil, afim de debatorenrsobre uma proposta de au-
mento de salário apresentada por uma Comissfto especialmente
designada Junto ao Sindicato da classe.

A referida proposta foi alvo de crltlcaa favoráveis e dos-
favorável», tendo falado cerca de 25 trabalhadores externando
cada nm o «eu ponto de vista sobre as condições do aumento
em estudo. Outras propostas foram aproBontnilng adendos A
primeira fornm sugeridos. Como nilo se chegasse a um rcsul-
tado definitivo a mosa que presidiu & assembléia, resolveu, por
unanime desejo dos presoutes, fosse, adiada a discussão para oca-
slfl.0 quo sertV oportunamente anunciada.

41. a. • Ml. dlric'.ndo**e para a
companhia de parentes seus, oa
Ttjuca.

O comandante Oarcla d'Avlla
pouut brilhante ft oe oficio e
aAtumiu o comando do "Bahia"
este ano.

NA REKIDENCM DO OVAR-
DA-MARINIIA AYRTON -*

N'.-.. rrportacetn esteve ontem
na realdmla do guarda-ma ri-
nha Ayrton Barroso Pereira, ft
rua Duque de Caxias. 107. A mfte
do Jovem oficial estava desola-
Ia com a terrível noticia, embo-
ra nenhuma Indlcaçfto ainda tl-
vraae sobre o destino do seu que-
rido filho. O sr. Irnak Paes Le-
me, tio e padrinho do guarda-
marinha, noa diste, comovido:

Foi com grande aeabrunha-
mento que recebemoe a noticia
de tfto t-rrtvri catástrofe.

S acrescentou, esperançoso:
Ayrton 4 um exímio nada-

dor; creio, portanto, que o mes-
mo estA entre os sobrevlverltcs.

KAI.VOS. ATF.' AGORA, 135
TRIPULANTES 

Comunica-nos o Oablncte do
Ministro da Marinha, por ln-
termédlo da Agincla Nacional:

"Aa lnfoirnacAes at* agora re-
cebldaa Indicam que o cruzador"Bahia" teria batido em uma
mina derivante.

Com relação aos sobreviventes
foram recolhodos pelo paquete
Inglês "Bslfe" trinta e três nau-
frsgos e chegaram a Fernando
Noronha cerca de cem. Entre-
tanto, nfto ha qualquer Infor-
baç&o aobre os nomes dos sobre-
vtventes, os quais serfto publica-
dos logo que sejam recebidos.

Continuam vario* navio» a
avl&es, brasileiros e americano»
prestando assistência a outros
náufragos em número nfto espe-
clftcado".

DECLARAÇÕES DO DE-
FARTAMINTO DA MARI-
NHA DOS EE. UU. 

WASHINOTON, • (A. P.) —
O Departamento da Marinha
declarou qua nfio tem nenhuma
Informação aobre se havia ma-
rlnhelroa americanoa a bordo
do cruzador brasileiro "Bahia",
afundado «rm conseqüência de
uma explosfto, ao largo da cos-
ta do Brasil.

REPERCUTIU NO CHILE
SANTIAGO. 9 (A. P.) — O

afundamento do cruzador brar.i-
lelro "Bahia" entristeceu os
chilenos, que silo particular-
mente amigos do Brasil, pais
eom o qual o Chile sumpre mau-
teve as mais amistosas e cor-
dlals relações. A noticia foi pu-
bllcada destacadamente em to-
do* os Jornais e transmitida
em boletins extraordinários pe-
Ias emissoras. O sr. Samuel Sou-
Z4 Lefto Grade recebeu numero-
sas mensagens dc pesar, espe-
clalmcnte de amigos chilenos «
americanos. O embaixador bra-
slleiro declarou que "todoa os
brasileiros ficaram abalados
com a tragédia e parece que te-
mos a lamentar grande numero
de perdas de vidas".
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Comandante Rubcn» Sabá, imediato do "Bahia"
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MOVEIS
DE ESTILO

Cortinas — Tapetei
Pattadoirai

GRUPOU BSTOFAllOS

A RENASCENÇA
CATSTI, 55. 57 % 59
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CONDOLÊNCIAS DO EM»
BAIXADOR DA ORA BRE-
TANHA 

O Capltfto de Mar e Guerra
Hcnry Antony Símpaon, adido
naval ft Embaixada da Grft Bre-
tanha, esteve no gabinete do Ml-
nlstro da Marinha, afim de
apresentar ao almirante Arlstl-
des Gullhcm om seu nome e no
do embaixador slr Donald Salnt

Olalr Oainer, oonoolenclaa pela
catástrofe do cruzador "Bahia"

TERIA SIDO SALVO O CO*
MANDANTE 

RBCCPS, • (Do correaponden-
t)e) — Circulam rumoree que
entre oa nftufragoa chegados a
Fernando Noronha lncluem-ie
o comandante Oarcla Pire» e
alguns oficiais. Contudo, * no-
tlcta nfio foi, nítida, confirmada.

COMUNISTAS GAÚCHOS
DIRIGEM-SE AO POVO
Os problemas do Rio Grande do Sul e a atuação

do Comitê Estadual do P. C. B. através de
um expressivo documento :—

WmftKetòà%Í.K*.

ATROCIDADES ALEMÃS — Estn foto-
¦Trnfln, tiiinnda pólos fotógrafos soviético»
tiniu campo da conconlração rto prlslonoiroa
!••!'<.« a«> PivArritx. Vermelho, perto de laama-
<l<1rf. * inala uma omoiitr» daa liiilfwK-rHlT«*Á«
.a.-....lrl,...1._ r»'-<lr-'"1r,r p-l.aa, -a-l-il^-n.» *MJI»*»*
i_*. A ou-rwpi qu« kpa»t*ace a*. lotosnUtU a*»

ti.vn ctiolit do cadáveres de prisioneiros sovlé-
ticos (|ue mon-eram da Innnição o do horrl-
vel» niiiuH tratos. Ví*se om primeiro plnno o
cadáver de nm prisioneiro quo foi forçado n
eraptirrar a oarroça e qne morreu no canil-
abo. (Onv-rOTO. o**l**i'» p*xt> a TRIBUNA
l*OrVLaAB).

PORTO ALEGRE, 9 (Do cor-
respondente) — O Comitê Esta-
dual do Rio Grande do Sul, do
Partido Comunista do Brasil, dl-
vulgou, cm Junho, atravez dos
jornnls Rauchos, o seguinte co-
muncado:

"Em reunlõos realizadas nas
dias 23, 24 e 25 do corrente com
ti partlclpaçfio dos representai,-
tes de todos os Comitês Municl-
pais do Partido existentes no Rio
Grande do Sul, e a assistência
do camarada Aftostinho rilas de
Oliveira, da direção nacional, te-
ve lugar o Ampliado Estadual.

Nossa ocasião, o Comitê Esta-
dual prestou amplos o detalha-
dos informes sobre todo o traba-
lho partidário pté aqui dcsenvol-
vido, transmiti! as normrs e dl-
retrlzes emanadas da Ccirlssão
Executiva do Comitê Nacional
dn Partido Comunista do Brasil
sobre a Unha política e os dlvcr-
sos problemas de organização,
cm faces das noves condlçõòn
criadas para o nosso pais e para
o mundo com a vltorln das Na-
ções Unidas sobre o nazl-fnscls-
mo e o conseqüente Inicio de um
processo rle efetiva democratl-
zação do pais através do desen-
volvlmento pacifico. Ao mesmo
tempo, os camaradas delegado1-
dos Comitês Munlalpals presta-
ram os Informes sobre a situação
do Partido Comunista cm catla
município. Aslsm, tl luz da Unha
política do Partido, foi detida-
mente analisada a situação do
Estado, estudando-se os proble-
mas fundamentais do Rio Gran-
de do Sul, di medo a capacitar o
Partido a realizar as grandes tn-
refas que o momento lhe impõe
enriquecendo a sua tradição ex-
perlencla e disciplina de partido
do proletariado • do povo. í
rara tornadas rafolup&ea no senti

do de ampliar e aprofundar o
trabalho de organização do
povo para a luta pacifica e uni-
tárln pelas suas reivindicações,
de multiplicar os esforços pela
preservação dn ordem e da tran-
qtillldade. por uma solida e efe-
tlva aliança entre o proletária-
do a burguesia progressista e os
camponeses como contribuição
do Rio Grande do Sul k formação
da União Nacional, no estabele-
«'mento de um governo de con-
flnnçn nacional que seja flador
de eleições livres e honestas.
Agora, na legalidade, o Partido
terri "suas portas abertas, de par
em par, para os melhores filhos
do povo, os mais sinceros lutado-
res da clase operaria e dos tra-
balhadores do rimpo". •

Dentro do mnls curto prazo
poslsvel. será solenemente insta-
Jado o Partido Comunista do
Brasil, no Rio Grande do Sul,
eom a presença de membros do
Comitê Nacional, devendo ser,
também, Instalados os locais dn
Partido. O lançamento do Parti-
do e as tarefas dai decorrentes,
bem como n preparação da pro-
orla Conferência Estadual do

i P C. constituem ns obrigações
I centrais rio Comitê Estadual e

a<rora escolhido, e que estft assim
| constituído': Atílio t», Fernandes,

""cretarlo; Orestcs Tlmbauv.i
Rodrigues, Sérgio Holinos Oto

' Mcldes Olhweller, Irraac Akcel-
| rud (Joslno Campos), Lucas

Portes dos Santos, Santos Soa-
res, Otamar Dllemburg, Toma?
Almeida, Llbio dos Santos e
João Gomes de Oliveira; tendo
como suplentes: José Freire Ed
gnr Civvelo, Antônio Fieskl. Bra-
stllno Dias dos Santos e Gumer-
cindo Cnvalelro.

Porto Alenre, 26 de Junho de
1945. — Abílio Fernandes, secre-
tarlo do O. H do P. 0, B."

,i m\Mt\ —. J**#ph Naaalsliy. anitador eatliico üruMMfe,
aaarldo a» Alamantia. fel e*»t>di<i.ado p*"o mwuu* s.
Iltar aona-amorlcaao a lt» »oot do prã*l_ a »«:tt d
30,000 telehamarh*. par tanlar criar drsordis* p»t>
tira» oa oaeto earooatfera do Sarro, «tl* aawdaéttd
KOiUqr, ooiro m qoal* o chefe do impe íamm
IIIM- • ¦--.'¦ Bwtitr, foram aomarlado» «« lartoltrattai
a aat-a Orevemeoto «tit.m*itdM o lalaiateto, -

{P. P.).
 i •- :•.¦»-. r, do Berlim aalitatam qua e atandol

•.".u.hiv daalBBou a admlaiatraçlo paro a* pr.n:«4.
Ia nr-r. ».-•.• :•»• v• .-kinsBurgo a dlairlto da Sawtk.
A admloUtraçlo d* llraad*nt»urta roBCloaarft em Vm*.
dam. a da M*et<*tot.org<» em SrbsrarlB a a da tueta
im Drtodao. Todas aa ir*a referldaa adm.et«:ii**«
jft eotfto fooeloaando. — (D. P.I.

BKU.ICA —* Oa Jorttali aioaardlitM "U Paupta*' f«Kl*í!»3t
a "Lo Draupoau Rooge" ¦::..:..»:•¦ diitm qa* e o-
•modo ...--»:¦¦'¦-••.¦ dá '.•-::-• *-.*¦»» foi adUdo. tm
vliia do temor de qu» .--•••» documentos, :.»<.»•
so ral l^opotdo. pudeetem aar prodosidoa pela d»!»*».
A CArta alarclal de llraxalaa adiou o j-iov íi
traidor it • -.-: Ponlet. Jornalista. » aeraana pattMi
por <;.'•"•» da aooda. — (A. P.).

nURÇA — A emissora'de Paris, rareia qua um graad» sr,*.
alto da tn ;-,...... exptoudlu no centro de Duaqtnrtti.
aa tarde da hoje, is ti.*'-, temendo-sa qua baia *-¦•*•

ta&tea vitimas. Varias esptoaoe* se sucederam roa *t-

queooa lotarvalos, eausaado o pânico da r>op3!ti«-»
*¦ e apeoaa multo recentemente navla retornado 1 ti*
dade. — (U. P.)*

——— Km Paris, anunclou.se na noite da ont*n, qn* o iv
gamento da vinte a,um Indlvlduoa. qua formavam *»'
te da um grupo da criminosos Internacionais. *mi»ri*
gsdoa pela Oastapo, teve tnlelo boja pela cArte atttm
aliada. Oa criminosos foram scusado» d* terem le*-
necido vallosaa Informaçuea ao inimigo, com o "•)!
colaboraram estreitamente a foram recrutados por is*
termedlo da nm Indivíduo d* nome Odlscbara, -

(U. P.).
—— Depois de ter visitado o Planalto de Ollórae a a«?o.

tsdo flores nsa iipulturaa doa heróis da reilitend». i
sr. Maurlce Thorcs, tecretarlo gorsl do Partido C4-
munista Francea, pronunciou em Annecy, em pr».».!
das autoridades locais, um discurso em que ft» ss
apelo em prol de uma solida frente francesa, • i •¦¦••.

oa franeeaei a ganhar a batalha da produção como»
flseram na da libertação. — (S. F. I.).

DINAMARCA — Mata de tr<a mil Jovens dlnsmarquest» :i 11
inscreveram até agora para luiar contra o Japfto. Emi
jovena serfto equipados e armadoa na Urfi-BreiiB-n,
de onde partlrlo em breve para o Kxtromo-Orleutt.

.»-,.,.- o aenador Edwln C. Jonbson propOa ao Senado qoae»
cento e trinta e doía diplomata.» Japonesea qus tona
capturadoa na Alemanha tivessem uma visto do f**
derlo militar norte-americano, por melo de vliltti u
tibrlcai de guerra doi Eatadoa Unldoi, antes d» **-
tornarem ao Japfto, para onde levariam a convlcçlo «i
Inanldade de pronegulr na luta contra o poderio >'¦'*'¦
— (U. P.).
O Comitê Militar do Senado propOa que o Congnin
observe o deaarmamento alemão pelo meno* duritn
IS anot, advertindo que a nação alemã, derroti.i.
aitft em melhor illuaç&o para combater do qu» i-
1911. —- (A. P.). N

ITÁLIA — A atrla Martha Bgerth foi preea em Mlllo, ttuti
atdo acuiada da colaboraçfto com o Inimigo. Martci
Egorth foi detida aob nome luposto. — (U. P.J.

lUtiOHLAVIA — Segundo a radio Iugoslava, o marechal TI»
declarou que 

"provocadorea reacionários gregos" eati*
violando o território luguslavo, ao faterem togo cos
morteiros na fronteira meridional, acrescentando q*i«
seu governo está decidido a enfrentar com firmii*
qualquer provocação. Afirmou quo tala ataques nilo rt-
prosenta perigo algum para a paz, porem <lfmr.ni*
tram como atua a democracia na Grécia". — (U. P-l.

POiaiNIA — A radio-emlssora de Lublln anunciou ter «Mo li'*
mado em Moscou, por funcionário» da emlmlxad» po-
'onesa e por uma delognçfto rumena chefiada tielo í'-
Maurer, um acordo comercial rumeno-polnriíVi. --_ (u—Prh  - 

— A emissora de Varsovia Informou que t.00 toldados PJ*
loneses solicitaram turras em 1'russla Oriental, ptfl*
da nova fronteira ocidental da Polônia.'O governo ap«-
iou para que so apresentassem majs candidato» pn'
reBldlr nas referidas arons. — (U. P,).
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